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GOVItNO  GANHA  ELEIÇÕES  NA  ALEMANHA 

0  govémo  ch«fiodo  pelo  chanceler  Ludwig  Erhard 
venceu  os  eleições  de  ontem  no  Alemanha  por  15 
milhões  de  votos  contra  12,  reunidos  pelo  seu  prin¬ 
cipal  odversório,  o  prefeito  Willy  Brondt.  —  (Pégiee 
2  de  2.*  Coderno). 


Déficit  no  balanço  de  pagamentos 
impede  russos  de  ajudarem  Brasil 


VASCO  CHEFIA  BRASIL 


O  emboixodor  Lin¬ 
coln  .Gordon  confir¬ 
mou  o  frocotso  tolol 
do  initsõo  chefiado 
pelo  ministro  Rober¬ 
to  Compos,  em  Mos¬ 
cou,  ao  reconhecer 
que  a  Uniõò  Soviéti¬ 
co  nõo  tem  condi¬ 
ções,  no  momento, 
de  ajudor  o  Brasil, 
porque  enfrenta  um 
déficit  de  cérca  de 
meio  bilhõo  de  dólo- 
res  em  seu  bolanço 
depogomoutoj*  0 

i 

emboixodor  otribui  o 
fracasso  do  Missão 
Roberto  Campos  o 
"vários  fatores  nego- 
tivos".  Disse  tombém 
que  os  condições  im¬ 
postos  pelos  outori- 
dodes  soviéticos  soo 
"muito  rigorosos".  A 
URSS,  segundo  o  di- 
plomoto  norte-ome- 
ricono,  nõo  poderá 
fornecér  oo  nosso 
Pois  empréstimos  o 
longo  prazo.  (Póg.  2) 

CARNAVAL  DA  PRIMAVERA 


ESTRÊLAS  AO  SOL  DO  COPA 


0  marechal  Castelo  Braneo,  enjoo  pnrveateo 
de  presidente  da  BepdbUea  ootfte  lOn  da  fal> 
B  de  retrindleafio  salarial  (pois  «lo,  ombots 
H)i  •  serrldor  número  1  do  raio,  tem  oo  oono 
Trnrlmentos  periòdlcamente  reajnotodoo  do  ae^ 
d.  fom  s  correcio  monetárto),  r«ettaa>oe,  aostm, 
s  mandar  adotar  ama  norma  de  qne  é  noteiio 


kmrOrUrio.  Pois,  como  servidor  ^blleo  mais 
mdrnrlado  e  cateforisado  do  Brasil,  S.  Ksm.  n«o 
t$U  enqaadrado  noo  Impiedosos  rigores  da  po- 


UUea  de  congelamento  anlarlal  qne  nngnstln  nAo 
I*  M  eontiouos  e  Mnrentea  como  nté  oo  ohofee  o 
diretores  das  repartifõea 


0FATO  «  tanto  mala  enrioae  quando  ao  anbo 
qae.  ao  assumir  o  Oovêmo,  8.  Bam.  nssegn- 
ros  |oe,  dmnnte  a  sna  geslio,  nAo  haveria  ia- 
Jsstlfss  nem  prlviléfies.  Mos  He  prúnrte  d  o  he- 
Befictário  de  um  privilégio!  Apesar  daa  rnmden 
rniUfciu  de  sen  cargo,  qne  obrigam  qaalqner 
presidente  da  RepúbUoa  (mesmo  oo  maia  poedn- 
lárist!)  a  faser  um  bom  p4>do-mcla  meoaio  qao 
aio  pense  nisso,  o  raareehal  (Tnstelo  BmiMO  4 
paio  rom  os  dlnhelron  da  Naqio  (isto  é,  as  dl- 


Bbetre.  do  povo  qne  paga  impostos)  de  forma 
digna  e  correta.  A  Nsfio  nAo  eongelov  os  eena 
ffsdaiienteH.  Paga-lho  do  aoúedo  oom  n  alta  do 
csita  da  vida.  Bm  rama:  o  pcoaldaate  da  Bopdl- 
hka  ganha  salário  mdveL  O  qnaL  aliás,  otA 
jante  relvtodleado  patos  ■muirmlsfa  Ma^  jh» 
jHtúdo  salário  mdvsL  •  serrlter  pdhHoa  Abb*. 
taris  de  Alencar  Caainto  Bmash  nagm  •  atotoM 
alárte  aidvel  sec  demala  tategnustoa  da  eiteara 
Utrarquio  funcional  dt  qne  Alo  é  a  eúpnla. 


O  chorKCIer  Vosco  Leitão  da  Cunho  em¬ 
barcou  ontem,  via  Ponomó,  poro  Novo 
York,  chefiando  o  delegação  brasileira  .à 
Assembléia  (^rol  dos  Noções  Unidos. 
(Póg.  2).  Os  principais  problenos  em  deba¬ 
te,  0  ogenda  e  os  possíveis  resultantes  désse 
ecKontro  sõo  pubircodos  na  página  8 


jrsnç.á,  significa  ou  aignlflcaria  o  mesmo  tra- 
*  lamento  para  todoa.  8o  o  presidente  da  Re- 
põbiifa  tem  salário  mAveL  todos  os  servidores 
NMkos  etvia  e  militares  também  devem  M-lo. 
f«i>  todos  sio  Iguais  perante  a  M.  E.  no  fnndo, 
I  rehtndlcaçáo  dos  servidores  públicos,  onjos  ga- 
abos  n&o  lhes  permitem  viver  eondlgnamente  a 


tsfrentsr  o  crescente  eneareeimento  daa  ntOi 
tedes,  sllmentacáo,  transporte,  moradia,  vestná' 


te.  rerresçio  ete,  é  de  mobilidade  salariaL  8e  a 
tei  subiu  mais  de  1A«%  desde  qne,  em  Junho 
te  ano  poisado,  éles  foram  benefieiadoo  por  nm 
tesjastsmrnto,  é  evidente  qne  oe  seni  veneimen» 
to  sio  podem  flear  imóveis  e  petrificados,  la- 
teiln  porque,  na  cApnla  de  sistema  fnmeionaL 
U  nu  notável  proeedènela:  e  seiYlder  público 
liBbcrto  de  Alencar  Caateto  Braneo  percebo 
aesrimentos  qne  náo  so  fanoblliianun  nom  uo  po- 
bificífam.  Cada  vei  qae  a  politloa  ooontenteate 
*•  Roberto  Carapoa  provoea  nova  aBn  do  onste 
te  rida,  8.  Exa.  é  rcajnstado.  Bm  snma:  a  soa 
tobaihi'  de  servidor  público  a.»o  A  afetado  pela 
to  política  econAmlco-flnaneelra  do  soa  Oo- 
Hrno.  K-ihe  Indiferente  que  ama  bisnaga  de  pAe 
••‘tí  CrS  7P  eomo  agora,  oo  Crf  140  eomo  daqnl 
*  alesns  meses.  Isso  porque  a  OniAo,  atrsvéa  do 


pOMEÇAMOS  hoje  o  pubiicoçAo  doo 
w  crónicos  do  vfogem  do  Miliór 
oondofl,  qoo  élo  mosmo  intifuloq  do  "Nò- 
tos  do  um  Péssimo  Viofonto".  Etl«o'no 
1.*  pógino  de  segundo  eudorno,  sáe  do- 
licietos,  no  estilo  sério-hnmoristico  do 
oxtroordinório  {emolista,  teotróloge, ,  hp- 
moristo,  cineosto,  trodiitor,‘carlcoturii- 
to,  otc.  Aliés,  tódot  os  ("Noras  de  om 
Péssimo  Viojoiite"  vém  ocomponhodot 
por  excelentes  carkohiroí  que  Miliór 
vei  foxende  nos  lugoret  per'ende  posso, 
notse  roteiro  qoo  élo  mosmo  nóo  lobo 
so  loveré2  mesetooB  onoe. 


nsi.  e.  Lsla  RaM 

o  sol  tirou  ontom  os  ostrótol  Irttemoclonole  do  piscina  do  Copacabana  Paioce, 
poro  um  passeio  dt  lote  no  boto  do  âuonaboro,  principal  otlvidcide  do  Festival  liv 
tomocional  do.Filmo,  quo  rocobou  um  grorvlo  rofõrço  tombém  ontem-  chegou  o  do- 
logoçõo  sueco,  uma  dos  mais  fortes  do/IF.  Quanto  oo  "Fostivol  no  Areio",  dou-se 
por  erKcrrodo  com  o  nomooçóo  do  boneodo  braciloira.  Nkole  Tessier  (foto)  foi 
uma  dos  qut  deixaram  o  Copo  polo  ioIo.—  (Loto  no  pdftoo  1  do  2.*  Codorne) 


eenteuM  de  milhares  de  sci  vMoree  púbUeoe 
^to  reacimentos  foram  eongeladoa.  HA  mn  ano 
•to»,  uma  bisnaga  de  pAo  custava  Crf  AA.  Bojo, 
0  débro,  élea  ganham  exatamente  a 
■**ns  eoisa.  Como  nem  sé  de  pAo  vivo  a  hoosem, 
qne  a  vida  cotidiana  do  servidor  pé- 
"to  ebegou,  no  BrasO,  a  nm  nlvei  de  envlleei- 
toai.  qne  náo  encontra  semelhancn  aem  meenw 
to  Knnpos  da  RepébUca  Velha  on  da  ditadura 


C6  concorda 
com  reforma 


^^CRiüCEKfE-SE  ainda  qne  é  netérin  tntenqAe 
te  govérno  Castelo  Branco.  “Insplrndo*  pelo 
soviético  Roberto  Campoo.  coneoder  nm 
^entu  Irrisório  de  S0%.  c  ta»  mearno  oé  em 
*to,  romo  se  u  necesaidadea  do  povo  ttvcsocm 
«te  flu  para  explodir.  A  teoria  do  Csmpm  é 
toples:  pagando  salários  de  tooM,  o  Oovér- 
Masia  M  servMorcs  púbileos,  empnrrando-on 
s  Indústria  privada.  Mu  eooso  Imo  podo 
^tervr.  ae  na  Indú-stria  privada  reinam  o  de- 
•topré,!,,  a  rrtengáo  dos  estoqncí,  a  rednçAo  da 
towumor 


em  suspense 


o  presidente  Castelo  Branco  con- 
coràou  afinal  em  refonnar  o  seu 
Ministério,  pelo  menos  pardal- 
mente.  Apenas  nâo  fari  os  convi¬ 
tes  agora,  porque  pretende  aguar¬ 
dar  os  resultados  das  eleições  de 
outubro  para  atualizar  o  govèmc 
com  o  nõvo  quadro  político.  DeN-e- 
rão  mudar  os  ministros  da  Justi¬ 
ça.  Trabalho,  Agricultura.  Viação, 
Relações  Exteriores,  Indústria  c 
Comérdo,  Saúde.  Marinha.  Aero¬ 
náutica,  Minas  e  Energia  e  Edu- 
chcio.  ■  ■  (Página  2) 


0  embaixador  Jurad  Magalhães 
regressou  sábado  aos  Estados  Uni¬ 
dos  aem  saber  exatamente  os  limi¬ 
tes  de  sua  missão  no  Brasil.  Ten¬ 
do  ouvido  mais  do  que  falou,  o 
chefe  da  representação  diplomáti¬ 
ca  do  Brasil  em  Washington  aca¬ 
bou  por  confundir  ainda  mais  o 
ambiente,  deixando  a  todos  cm 
suspense.  (Hélio  Fernandes  infor- 
□ta,  am  "Fatos  &  Rumôres  ",  p.  3J 


SM.  «• 

Um  cornovol  de  primovoro  aconteceu  ontem  no  Avenido  Rio  Bronco,  quando  dos- 
filaram  escolos  e  blocos  carnavalescos,  representocões  folclóricas  portuguésos  o 
b9*»do  de  Borro  do  Piroí  c  o  Fwiforra  de  Aéogi  dos  Cruzes  A  primovero  foi  mougu- 
rodo  lóbodo^  com  g  oberturo  dos  Jogos  Mundiois  da  Pnnrmvera  •  (Pég.  3  do  2.*) 


t  r-vM  QUkiiuüçuu  cotn  «»  Mlorteo,  ee  o 
ià  náo  s«  mostra  obstinado  com 
^,******  tos.  r  motivo  principal  da  B*vo- 


PASINA  1 


MILITARES 


Estudantes  de  | 
Recife  contra 
esquerdistas 


(LMOLINS 

üm  BwnlíMto  de  alert«  to  poro  penuuBboetiie, 


Ttenldtde  de  Direito  de  Reclle.  Impreaelonidot  qno 
eeUo,  com  t  infUtrtçáo  eomuolata  e  tntl-rerolodo- 
Bàrlt  noe  r&roe  cetdres  d«  tdmlnlatraçAo  eettdoal  e. 


oplnlio  pdbUct  de  Pemtmbueo  e  noe  meioe  mliltt 
ni  do  IV  Ixérelto:  “Um  profrtmt  de  agltt^  rem 
■endo  deetnroirldo  por  umt  mlnorlt  egooerdlitn 
rletndo,  prtnelptlmente,  eemetr  t  dlecòrdit  entre 
oe  eetudtntee  de  Direito  e  incompaUbUliar  t  cltM 
eom  01  podéree  púbUeoe  numt  proroctefto  oetontfm 
•om  •  flntUdtde  de  ttrtlr  ptr»  t  ttedlclon^  Cm- 
de  ToMm  —  raeuldtde  de  Direito  ~  repreeáU*  dt* 
•ntartdtdee  polldtli  e  mlllttree. 

•OSSA  NOVA 

Termlnt  o  mtnlleeto  por  tflnntr  qne  “Ai  ttlrt> 
dtdat  tfto  dlretete  como  oe  chtmtdoe  (etUrtlt  do 
"boett-nort"  de  cunho  eerectertetlcMnente  cornu- 
nlett  e  repreeenUçdes  de  pe^te  que  lembnm  o  nul- 
taltdo  tempo  de  Arraet". 

«ARTr* 

A  PoUelA,  tpde  entendimentoe  eom  tutorldtdee 
■üllUtee  do  IV  iurelto,  retirou  •  eipoeteio  de  arte 
eu  retUneâo  na  fteuldada  de  Dtxelto  de  Aeelle  t 
apreendeu  Iquadroe de  plntoru  pemambueaim em* 
ãZdeiadoe  ofendroa  aoa  dlrpentae  do  PulA  a  Aevoli»- 
e&o  de  Março  c  à  entldadea  drleaa.  Aa  tema  repre- 
antun  “Orlato  Nu”.  ‘OaplUo  Vandango"  e  “Aeuaa- 
da”.  Oe  autorea  doe  quadroe  reaoirenm  apteaentar 
queixa,  à  própria  polida,  alegando  terem  eido  oe 
quadroe  furtadoe  da  ixpoalçio  de  Arte  da  Vacui¬ 
dade  de  Direito  aereacenlando,  ainda,  que  todoe  ti¬ 
nham  eido  rendldoe  o  que  nio  4  rerdade  eonlorme 
foi  apurada 

JAGUNÇOS 

A  altuaqio  no  munldplo  de  Barro  Alto,  em  OolAa, 
eontlnua  multo  eonfuea,  tendo  atdo  remetldoe  pura  a 
reglAo  eontlogentee  da  Policia  MUltar  para  contatriu 
aa  »gi*fça*«  all  aurgldaa  originada»  ^la  ordem  de 
prleio  eonira  o  ex*prefeito  local.  Joaé  Ouilbaldl  Oom 
aeu  mandato  eaaiado  pela  Ctmara  Munle^.  pn 
ter  eometldo  rArlaa  Irregularldadee.  41e  ceenaçou  a 
biüa,  eom  om  grupo  de  iagunçoc.  um  eonUngeote  po- 
|ie»»i  qno  tentara  prendè-lo.  por  ordem  da  JuiUça.  A 
dtua^  4  eonfuaa  e  oe  lagunooa  que  receberam  le- 
forooa  alagam  que  nlo  oeixario  ane  a  PoUda  ou  o 
Bamelto  prendam  o  ox-prefdto. 

''PODIlt  ICONOMICCr 

o  V.  fudro  Pedroealan.  eandidato,ao  gorimo  de 
Mato  oroaao  e  enrolrldo  em  riitoe  IPlIa  aObre  a  cor- 
mpçAo  e  tubreriÃo  e  que  foi  aalro  da  prlabo  pelo  een 
amigo  e  cuplneba  aenador  VoUnto  MflUer,  'Hlron  a 
uAaeara”  noa  eomkloa  que  Inldoo  em  todo  o  Batado. 
Aadm  4  que  agora,  ngo  mala  ae  dia  um  hqpMB  pobra 
Oaata  dinheiro  k  rddo  e  ae  ntUlxa  de  iMm 
«riuua,  aendo  qde  mn  dêlee,  4,  proprMGiw  mm 
Leonel  Brlaioia.  O  outro  4  de  aua  propriedade  a  aa- 
tara  oaoondldo  em  OolAa,  à  espera  de  que  m  eolaaa 
elareaaeam  para  o  aeu  lado,  o  que  aconteceu  reeen- 
temente,  quando  Pellnto  UQller,  declarou,  em  nome 
doo  que  “eetko  por  dma“,  que  Me  Pedro  Pedroadan, 
tomaria  poeae  do  gorémo  do  Batado  embora  oe  miU* 
taraa  da  9.*  Beglko  ae  oponham  por  consldera-to  eub- 
reralro  e  corrupto  e  prlndpai  rexponsArel  peloe  des- 
mandoe,  desfalquea  e  IrrenlarldadM  várias  na  Es¬ 
trada  de  Perro  Noroeaté  de  que  foi  superintendente 
noa  Aureoe  tempoo  de  Jango  e  Brlzzoia. 

RIVIL 

O  Ooneelho  Permanente  de  JneUça  da  1*  Reglko 
MUltar,  finalmente,  reaolveu  que  o  procesao  contra  o 
economista  Bérglo  de  Resende,  flmo  do  marechal 
Tauflno  de  Rearâde,  tenha  seus  trkmltes  iegaás  eom 
•  Indletado  eonaldorado  revel,  visto  nko  ter  atendido 
•oa  praioe  normais  pm  comparecer  àquela  OArte  de 
Juatt^  MUltar. 

NUOO  TRENCH 

O  ei-ma]or  Hugo  Tiench,  que  comandava  a  Po- 
Uela  MUltar  de  Pernambuco,  foi  sumariado  a  quali¬ 
ficado  pelo  Conselho  de  Justiça  da  T.*  ReglAo  MUltar, 
Mm  sltoaçAo  nâo  4  nada  boa.  Koo  depoimentos 


Mm  SltoaçAo  nAo  4  nada  boa.  Koo  dopMmentoo  de 
oficiais  da  eorporaçAo,  ficou  constatado  que  a  ati¬ 
tude  do  cx-major  do  Bxércto,  atingido  pelo  Ato  Ina- 
tttodonal,  era  mesmo  de  subversão  em  alto  grau. 

AAARINHA 

O  almirante  Prado  Mala  entregou  k  Jae4  OUm- 
pla  os  originais  do  aeu  Uvro  “A  Marinha  de  Oucrra 
do  BraeU  oa  Ooldnla  e  no  lmp4rlo‘’  em  que  conta, 
eom  doeumentos,  a  história  da  Marinha  de  Onem 
naqueles  períodos  da  noeea  história.  O  Uvro  será  lan- 
Mdo  como  parte  das  comemoraçóee  do  Centenário 
da  BataUra  de  Blacbuelo,  em  outubro  próximo. 

V  RMIAO  MIUTAR 


BBtft  oa  M  ddadkoa  danuneladoa  pela  peomolo- 
ila  da  A*  BaglAo  MUltar  —  Partirá  — ,  eonata  e  noma 
do  ar.  Mlgual  Dinlao.  que  4  tamb4m,  por  “eolncldAn- 
glA**  Ikltr  do  Pm  na  Assmbl41a  do  Batado, 

TIRO  RÂPIOÓ 

• 

Uma  vertedetra  romaria  da  dvls  e  mUttaraa  da 
faaaa  todo  o  BraeU,  ao  Hospital  do  Câncer,  em  BAo 
nulo,  onde  ae  encontra  Internado  o  general  JoaA 
Ptnbelro  da  Ulhóa  Cintra,  o  Ota  90  Aa  U  boraa  e  ge* 
nanJ  Auguato  Prasoeo.  rteentemente,  nomeado  1* 
aubebefa  do  Betado  Maior  do  Bxórdto  tomari  potaa 
do  alto  cargo,  eom  a  presença  de  vAiloe  generMa  em 
comando  aqui  na  Onaiubara  O  Duraitte  19  dias, 
vAitoa  ofleala  do  Bxémto  vlsItarAo  e  pateotrurAo 
Initalaçóea  mlUtarea  norte-amerleaataa  aob  a  chefia 
do  general  Artur  Duarte  CandaU  comandante  do  Oo- 
Ugle  MUltar.  A  vtaxem  é  wm  Anus  uara  ò  Teaeaio 
Madonal  e  tudo  correrá  por  eont#  do  govimo  dos 
BOA.  □  O  general  ntariilo  Terra  Omrml  4  mesmo 
li  de  tíneme.  Nko  perde  nma  tessAo  do  Pesttval 
Internacional  de  Cinema  onde  elláe  tem  ado  multo 
cumprimentado  oela  sua  itropatia  e  stmpilrtdade  O 
AUàs  0  Bxérclto  tem  rolaboradn  eom  o  flP  erUo- 
cando  á  dhposlcáo  doa  orcsnlndores  de  Pestlval  Dro- 
jeteres  de  Artimarls  de  Oovta  nolirlamento  ete  etc. 
O  Bneantedoa  eom  oe  EDA  elnnoo  e  ptofevaórea  da 
B80  que  aU  eeUveram  recentemente  O  covfmo  nor- 
te-aanerteano  tol  orodlen  imi  centilnas  oare  oe  ofi¬ 
ciais  e  clrls  da  Esrola  Superior  de  Ooerre  qoe  repe¬ 
timos  estáo  tmpres.slonadQs  eom  e  poderio  milita: 
norte-americano.  O  Homens-rá»  da  Marinha  de 
Ooerra  conseguiram  flnalmente.  usando  espKKivn»  t 
aaacaricos  limpar  a  parte  da  ilha  do  Moranené  que 
estava  obstniida  com  esqueletos  de  vctho«  navios 
neufragadoa  e  que  prejuolcevam  ce  bons  trabalhos 
de  engniharla  naval  que  ell  estio  sendo  realtedoa 


Gordon  reconhece  que  Campos 
fracassou  na  União  Soviética 
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Castelo  só  terá 
outro  ministério 
após  as  eleições 


JUIZ  EXPLICA 
COHO  ELEITOR 
DEVERA  VOTAR 


O  preaidente  Castelo 
Branco  reaolvou.  afinal, 
concordar  eom  a  reforma 
pardal  do  Miniatdrlo,  de¬ 
fendida  pelos  eeue  eonee- 
lhetroB  polltlooe  e  milita¬ 
res,  mas  eó  fará  oe  convi¬ 
tes  aos  novos  ministros 
depois  de  conhecidos  os 
resultados  das  eleições  de 
outubro.  Keeea  Apoca  tam¬ 
bém  Já  terá  retomado  ao 
Braall  o  n.  Jurad  Maga- 
thiee,  encarregado  de  rea- 
Umur  gestões  em  tõmo  doa 
novos  ocupantes  de,  pelo 
menos,  cinco  das  des  pae- 
tas  que  serio  atingidas 
pela  reforma. 

Segundo  fontes  presi¬ 
denciais,  terio  novos  ti¬ 
tulares,  logo  depois  das 
eleições,  os  Minlstérloe  da 
Juatlça,  Trabalho,  Agri¬ 
cultura,  VlaçAo,  Rela^s 
Exteriores,  Indústria  e 
OomAroio,  Saúde,  Mari¬ 
nha,  AeronAutlea.  Minas 
e  Energia  e  EducaçAo, 
eujoi  nomes  serio  selecio¬ 
nados  ha  base  de  compo- 


caicono 


Jt  li» 

Conforto  c  reiiHcntio 
(omprovod 


slçAo  política  e  Intsrésses 
da  Revoluçio.  O  Bloco  de 
Açio  Parlamentar  easr- 
emrA,  na  reforma,  papel 
Influente  s  decisivo. 

OfCOMPATlBILIDADBS 

Logo  depou  da  viagem 
do  ir.  Juirael  MagalhAet 
para  Washington,  na  noi¬ 
te  de  sábado,  eomsçaram 
a  surgir  aa  inf  oimaqõea  de 
que  o  marechal  Castelo 
Branoo  acabou  por  con¬ 
cordar  eom  a  reformula- 
«to  do  atual  iflnlstérto, 
cujos  tntsfrantee  (une 
por  tnidatlTa  psaml.  ou¬ 
tros  por  nlo  terem  corres¬ 
pondido)  estio  na  maio¬ 
ria  IneompatlbUlsados  pa¬ 
ra  permanecerem  nos  pos¬ 
tos.  O  exemiáo  do  sr.  Mil¬ 
ton  Campos,  que  conside¬ 
ra  encerrada  sua  mleeio 
à  Frente  do  Ministério  da 
Justiça,  e  Jâ  deixou  en¬ 
tendido.  em  virlos  conta¬ 
tos  eom  0  chefe  do  Oo- 
vémo.  qoe  pretende  reas¬ 
sumir  sua  cadeira,  no  Se¬ 
nado,  tem  servido  como 
sinal  ds  partida  paia  a 
test  reformista,  f  oplnlio 
qenerallsadA.  sntrs  oa 
oonsDltozM  preshlendals, 
que  o  Oovémo,  cessada  ■ 
fase  de  reformas  estrutu¬ 
rais,  prsdaa  tngrsssar  na 
fase  da  execuçAo,  para 
qual,  entendem  qué  érns 
ministério  nlo  tem  dlnt- 
mlca. 


o  Joli  Baciulw  ót  Boon, 
prealdcnU  da  9á*  Soaa  BMto* 
raL  dhM  ontsa  A  Impivaaa 
como  deva  proceder  o  eleitor 
naa  Kelçóee  de  9  de  oatobro, 
erbueceado  qua  aa  funçAee  es¬ 
tia  tUae  anlto  bem  eaja^lerl- 
Mdas,  da  BWde  qoe  o  tampo  A 
•mpracad  para  eada  ato  da 
vctaçlo.  aa  na  Justa  mtdida 
asm  prsetpftaçdm  asm  ds- 

*^'^a*èvp>.''iíçA*  tos  JoniabitM 
credenrisdot  oa  Oórta  dt  Jus¬ 
tiço  XMtml  do  Ouanaoara  o 
julo  Ruetidrs  do  Soam  lou  ss- 
ehkrodnvnlto  aflbis  a  lo.vaa- 
çAo  da  Mtm,  aUlbmçOot  1m 
moMflnt,  do  pcmidnio  s  atero- 
Mitn  loeol  do  fala  dMrfbuiçAo 
de  matirtol  do  vetacáa  ae- 
brao  de  laatoflel.  pufofSneie 
pera  votar,  tórça  poDoIal,  oo- 
mnaletçAo  sóbru  o  funeloea- 
BUBto  ds  soçAo,  psstao  o  mido 
a  término  da  volaçAo. 


Oism  0  sr.  BueUdm  do  Soam 
quo  a  (lIspnKçdn  Aov  impriton 

too  da  SoçAo  BMtoral  A  Msm 
Roooptoraé  atrlbulçAo  oactaMva 
do  rvspocttvo  proNdooto  qaa 
tondo  a  eoMna  m  um  doa  oan- 
toe  da  sato,  om  fmto  A  Mam 
Raoaptora.  •  a  ama  Janto  a  m- 
ta  diaait  do  N  t  dm  domais 
msMrlos.  mntar-so-d  ae  oootio.  - 
oeleoondo  IniodlataaMBto  A  aoa 
MnUa  0  L*  meoAHe  t  A  dtarel- 
ta  dSMo  e  9.*  maaárto. 

Dopoli  do  devldaaMBto  rubrl- 
eada.  o  piuaidaott  faa  entrsos 
do  cédula  00  oMtor.  pedlado- 
Dw  qaa  amtno  a  tSlha  do  vota- 
çda  "B  enlto  baportanlo  vtri- 
'  flear  m  a  MoMor  onénou  a  f  ó- 
Iha  dt  votaçAa  vm  qao  aio 
ooootoatas  ta  eaoos  mo  qos  e 
pruldsata  dotam  e  elettor  aotr 
aoBi  oatlaor  a  filha  de  vota- 
çAo”,  oooalaiu. 


COMPANHIA  SIDERÚRGICA  HANNESMANM 

Aviso  DOS  Srs.  Acionittos  —  Bonificoção 

CanwHkoinet  «es  Sre.  Asimiielsa  qtis,  •  psNir  és  éis  1.*  ás  estsm- 
bvs  és  csersMs  sss,  Islclsfsniss  s  élsfiibsiçie  ése  sçAss  éséss  sm  bsni- 
fksfSe,  és  ocArée  cem  o  éslibsfs«4s  és  AoismUili  Gsesl  Ixtrssréisérls, 
rsoliss^  sm  27  és  sbrN  és  IféS,  ss  prsfWfls  és  tams  sfis  nsvs  psrs 
nms  ssHfs  és  msens  cisass,  msélsiits  s  sstwiBS  és  espié  *•*  V2  psrs 


1)  —  A  ételvlisl«le  és  bssWlesfRs 
s)  sfise  ssnhisNvsi  —  1.*  és  sslss 
M  sétss  ss  psrtsésr  —  1.*  és  sstal 
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O  fracasso  total  úa  mis- 
sAo  do  ministro  Roberto 
Campos  A  Uniio  Soviéti¬ 
ca  foi  ontem  reconhecido 
pelo  embaixador  Lincoln 
Oordon,  que  atribuiu  a 
“vArioe  fatúres  negativos” 

0  insucesso  do  titular  do 
Planejamento. 

Na  oplnlio  do  embaixa¬ 
dor  norte-americano,  os 
soviéticos  nio  podem  for¬ 
necer  crAdiUMt  ao  Brasil 
porque  estio  eom  deflclt 
em  seu  balanço  de  paga¬ 
mentos,  eom  meio  bilhio 
de  dólares  JA  empregado 
em  compras  de  trigo  no 
exterior. 

IMPOSSÍVEL 

Coniiderou  o  sr.  Lin¬ 
coln  Oordon  fator  precl- 
puo  do  fracasso  da  mlasio 
Campos  a  clveunstinela 
de  que  a  UnlAo  Soviética 
nio  possui  condições, 
atualmente,  de  financiar 
projetos  e  longo  pram, 
como  desejava  o  gorémo 
braiUétro. 

Disse  também  qué  as 
eondlçõai  Impostas  pelo 
gorémo  soviético,  para 
tais  financiamentos,  sAo 
multo  rigorosas.  Lembrou, 
a  propósito,  encontro 
mantido  com  o  embaixa¬ 
dor  russo  André  Fomln, 
em  recente  reunião  social 
da  Ouanabara.  Na  oca- 
stio,  faaendo  Ironia,  o  em¬ 
baixador  norte-amerleano 
disse  ao  nr  Fomln  que  '‘as 
exlgênelss  soviéticas  na¬ 
da  ficavam  devendo  aos 

magnatas  ds  Wall  Street”. 

• 

DENIONEGA 
QUE  CRUZERO 
NOVO  SAI  JA 

AO  vlaiar  ceteai  pam  o  Méxi¬ 
co.  oBdc  Mittatpará  de  um 
rcualAo  w  picsldmtiis  dos 
Banem  Omtrata  ds  Satanos 
Lsttm  d«lsifHi.o.«  .  DSui» 
Negosirs  OM  “bóSNt 
entendido  queade  ts  lufortu 
AP  tcasrtk  mtnviite  A  wiv- 
eio  do  vruesuu  fcrtaT.  jo'» 
nlo  forsa  ben  tntemrtlsdM 
kUM  psisvrk*  •  rtmelto 

"Nlo  •'trmei  que  o  nóvo  ítu- 
eviro  oeris  in^tltuKlo  s  Mr'ir 
de  lanei  *0  —  frtwni  —  O  ou# 
dlKSe.  rr5-».piIrn<1o  s  um» 
ai*nU.  o.  que  os  «otudo»  -ó- 
hre  o  sMtmn  Jl  m  ichatn  pr^n 
to«  no  Bano-  Oentrai". 

Nem  Todos  Podem 


m  éo  IMS; 
ée  IféS.  A 


2)  —  Oi 


S)  ~  Ucei 


4)  —  HwéHe 


_  Rm  Aftaéie  Nfdo  Alatra«  M-12-*  mim  —  m  Rio 

»  — 01. 

»  —  éoe  14  èo  17  Meee. 
ta.  12éeoB«N*ãe1féS. 

A  DltlTORU 


DISCO 

a 

A  PRAÇA 


Sóbre  a  provável  admis¬ 
são  da  República  Popular 
da  China  na  Organlaaçio 
das  Nações  Unidas,  o  sr. 
Lincoln  Oordon  manifes¬ 
tou  seu  ceticismo  de  que 
tal  fato  venha  a  ocorrer 
ainda  êste  ano.  Acredita 
que  contrthulrAo  para  es¬ 
sa  negativa  os  problemas 
a  serem  criados  eom  a 
China  Nacionalista  e  a 
preocupaçio  em  tOmo-da 
poslçfto  da  China  Comu¬ 
nista  no  conflito  entre  a 
Índia  e  o  Paqulstia 

Disse  0  sr.  Lincoln  Oor¬ 
don  que,  ae  ae  efetivar 
qualquer  medida  de  vio¬ 
lência  por  parte  da  China 
Continental,  seu  Ingresso 
na  ONU  também  seri  di¬ 
fícil  no  próximo  ano. 

Informou,  por  último, 
que  viajará  para  Wash¬ 
ington  no  próximo  dia  • 
de  outubro,  quando  parti¬ 
cipará  como  observador 
de  uma  reuniáo  da  CIAP. 

VASCO  VOTARA 
CONTRA  CHINA 
SER  DA  ONU 

Rcufltmanóo  qu»  o  Bnill  vo- 
Ixrá  oontn  a  admUsto  da  Chi¬ 
na  Oomuslita  na  ONU  •  que 
tspem  «oluçéo  dt  antandliam- 
Ut  para  o  ea»o  do  eonfUlo  en¬ 
tra  a  tndi»  a  o  PaqnuMo,  Ha- 
lou  ontam  para  Nova  Toak.  via 
t  flbanoatat  Vaaoo 


t  flbanoatat  Vaaoo 
LvlUo  da  Cunha,  ma  aan^- 
nhla  do  nu>utro  Darlo  Oararo 
A'v#»  e  do  tua  tmêee»  d  W- 
nlnba. 

O  mlntatro  infonnoe  ainda 
que  devori  vottar  ao  Rio  no 
próximo  dia  8  de  oututato^paa- 
aando  por  Roaatan.  no  TVxaa, 
onde  d.  Nininlie  ae  aubaaotaS  e 
um  cáack-ap  eom  o  maamo  bbó- 
dko  qoa  a  oparou  há  tampos. 

âOOROO 

DtiM  também  e  mlntatro 
Vaaoo  Leitio  da  Cunha  que, 
por  antendlmoBto  eatra  oa  ml- 
ntatraa  da  Bxttêlor  doa  pataaa 
catóHco».  todo#  élai  (WvarAo  oa- 
tar  praaantea  à  toonllo  éa 
ONU.  quando  e  Pape  fteá  era  ‘ 
vpllr  am  favor  da  ^mtmdlal. 
no  piéataM  dio  4  00  outobro 

O  mlntatro  o  a  aaoBaa  flen- 
tAo  durante  19  hera»  na  eopl- 
de  Panamá  an  vMta  k  fi¬ 
lha  «me  é  mulhar  do  embatxa- 
der  do  Brasil  naonele  nata.  ae- 
e\tindo  rieiyil»  diretamenta  para 
Nova  York 

Orande  nómere  de  dtatama- 
tn».  ntitn-kiaries  e  dtvaraa*  par- 
'onalldadea  de  deataona  florana- 
n»'eram  ao  OaMio  oafo  aa  dea- 
pedidaa  O  mMatao  oantdMrá 
W.KhInvten  de  ttma  reunMo 
da  OXA  noa  iiiA»*moa  dlaa. 
quando  •##»  «vtnftmiada  ao  "lo 
a  data  de  IV  éa  wovawibie  pa¬ 
ra  a  raanlAo  do  órgAo  no  Rio. 


a/A  BDITORA 


OA  CMPRIRSA 
Rus  do  Laméte  M 
Ttal  tf-«tl9 
Rio  de  iaaelfe  -  OB 
Certoa  téseráé 


Hétao  Feranéci 
Dlfetoi^Fretadente 


Comunicamos  nos  interessados  que  tendo  adquirido  o  contrôle  acio- 
nório  da 

nSIRRUIDOM  DE  (OMEIIIVEIS  DKCO  Si. 

deliberamos  fechar,  na  quintn-feira,  tôdas  as  LOJAS  para  Pnlanço 
e  Inventário,  reobrindo-as  no  dio  seguinte,  sexta-feira  (dio  17  do  cor¬ 
rente),  completamente  reabastecidos  t  em  contHições  de  continuar  o 
suo  trodiçõo  de  bem  atender  o  abastecimento  do  populoçoo  carioca 
e  petropolitann. 

ANTONIO  DO  AHARAl 

Presidente  das  Casas  do  Charque  S.A. 


JORGE  FRançh 

O  movlajfnW}  5, 
chegou  a  aer  uaX 
do  lóbre  a 
doa  fld».  Auríiio  vS 
e  Amaral  Neto.  ea  jS. 
nefkio  da  ctodiditM 
NegrAo  de 
(reu  desraemwo  ». 
parte  do»  r 
candidato*.  A:'lr'B^ 
ram  élc»  qur  1 
brm  nio  tlnh» 
quer  aentido  t  » 
continuariam  ao  b. 
reo,  me.smo  poiqit^ 
tio  certos  da  rt*a)| 

A  deputada  in;, 
Varga*,  coordíaita, 
nacional  da  ctanSi 
KegrAo-Berardo.  ii, 
alimenta  mal»  ap 
rança»  de  qiic  0 
dor  Aurélio  Viwi  ^ 
nha  a  deslattr  dt » 
dldatura.  Apenr  t 
nio  ter  manifotit 
claramente  éiar  pw 
mento,  suu  dreim 
cóea  de  que  0  tt-  b 
réllo  Viana,  "dm  m 
xlmofl  dia»,  estatlá 
lando  aòtlnh)"  na 
Utuem  pmi  ca)t 
deasa  de<illu.<lo. 

AURILIO 

CONFIANTE 

Aaseaaóres  de  let 
dor  Aurélio  Viana  it. 
maram  que  0  rtr.: 
dato  aorlaUitt  «a 
oaida  vea  mau 
riante  na  vltdrla  1 J  i 
outubro  .trrev»r’.t: 
que  a  eonriann  x  e 
nador  ae  solldincí  a 
da  vea  mais.  k  oirpe- 
çAo  que  retl'ii 
*comlclOi-re!lirp>|» 
e  sente  nos  mel«  q» 
rárioi  a  reacko  poe- 
va  A  5ua  preçacãe » 
eionaltata. 

O  Jomallita  Ai^r 
nho  Rito  ebeta  ds  r- 
tor  de  dÍTu’u»çlsi 
candidatura  Aarfli: 
Viana,  é  d»  epok 
que  eata  *em*ni  ns 
dedilva  para  a  emé 
dature  aoeiaUsta » m 
A  prpporeáo  que  i  P 
m#  I  do  aenador  I!' 
eremendo.  e  de  * 
balxador  éD' 
ma  irá  r  eelipank 
até  chegar  la  eiddi 
totalmente  otuieidi 

AAAARAL 

DESMENTE 

0  deputado  Axh 
Neto  dew.entii;.  - 

tem,  no  aeu 
de  teievtaào  qo» 
veaae  pretendendo  e 
nonclar  á  «* 
daturo  para 
a  do  embaixade:  P 
grio  de  Uma  Aft* 
que  aua  caadIdaW' 
irremovlvel  e  fl» 
corre  em  l«l*»  J 
orla  numa  kr»  • 
vinculada  oaa  t*oP 
Uaaeóea. 

O  candidato  dor 
acreacentou  fl*  J* 
vê  qualquer 
que  0  ooa*  i*’* 
dealatir  da  c«idW» 
ra  meimc  octw ' 
oonalder* 
que  em  "•<“  ^ 

aearapameiita  qajJ" 

lira  r»ta  ecnvlfw 
torr.r  ainda  ®*er 
ralrada  em  ^ 
rito 

agitaçao  na 

"GAIOLA" 

A  aestio 
Aaaembléli 
promete  •«.  * 

axltadaa. 

dedsáo  do  Pi^ 
Hdson  OulBta'^. 
tornar 

la  d'>  »r.  JoM 
áo.  oue. 

ria  de  vrxta-í**»^ 
elulti  ra 
aa  crnit!»*  dt 
dor  cario*  _ 

O  detnjiKP 
vrell  UH*  *  ^ 
den  inelark  * 
poUílca  artl^4; 
Udet  dí  minotu 
tado  Paolf  JLa 
PM.  conti^ 
maioria 

íu;  utUtaW-N  .L 
dep’1'1'10» 

Caldeira  à»  ^  '  f 
e  Pedro 

ra  da  Oam»  ^ 
catavam  ? 

doo  leu»  nun^  w 
ra  eon»e*'iK  • 
rcftefntal-  .  y 

Tambétn  " 

JOAO 

do 

ra  crjuca*»^ 
aceito  0  • 

de  fonrnr*^  __ 

avertfuar  je 

rent»  # 

çto  regtoí—- " 
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Bahouth  dá  hoje  parecer  no 
TRE  sôbre  poder  econômico 


FATOS  E  RUMORES 


EM  PRIMEIRA  MAO 


0  üT.  Eduardo  Bahouth, 
procurador-geral  da  Jus¬ 
tiça  Elettural.  arinuou  A 
tribuna  que  apresenta¬ 
ra  hoje  seu  panicer  A  re¬ 
presentação  do  PTB  da 
Guanabara  Junto  ao  TRE 
contra  o  abuso  do  poder 
h:oM<iinU:o  no  processo 
chutoraJ.  Ontem  iiAo  pô- 
ce  adiantar  qualquer  in- 
(urmaçAo  sôbre  o  parecer 
porque  estava  ainda  len- 
po  0  processo. 

Acentuou  o  procurador- 
geral  que  a  rcpresentaçfto 
afirilda  pelo  PTB  carioca 
tem  por  objetivo  a  insta- 


fora  do  horário  cedido  pe¬ 
las  emissoras  de  rádio  e 
televisão  para  a  propa¬ 
ganda  gratuita  do  TRE. 
Ressalta  também  a  neces¬ 
sidade  de  se  comunicar  a 
reaUznç&o  de  qualquer 
programa  de  fundo  políti¬ 
co  ao  TRE,  de  acôrdo  com 
as  decisões  do  Conselho 
Nacional  dé  Telecomuni¬ 
cações,  sob  pena  de  pena- 
lldades  prestas  em  Icl. 
ALCEU  CONTRA 
TERRORISMO 
O  professor  Alceu  Amo¬ 
roso  Lima  afirmou  ser 
"lamentável  o  nível  em 
que  está  sendo  conduzida 
a  campanha  eleitoral  pa¬ 
ra  a  escolha  do  nõvo  go¬ 
vernador  da  Guanabara”. 
Condenando  os  atos  de 
terrorismo,  o  llder  católi¬ 
co  acentuou  que  “estáo 
lançando  sôbre  a  Oposlc&o 
culpas  que  ela  náo  tem. 


De  Hélio  Fernandes 


porque  á  oposlçáo  interes- 
sa  uma  campanha  hones¬ 
ta,  decente,  e  colocada  em 
altos  térmos”. 

Diaendo  que  ”8e  deve 
procurar  os  responsáveis 
pelos  atos  de  terrorismo 
entre  aquêles  a  quem 
mais  Interessam  tais  atos", 
0  professor  Alceu  Amoro¬ 
so  Lima  acentuou  que  "á 
Oposlçáo  Interessa  a  or¬ 
dem,  a  garantia  de  elei¬ 
ções,  a  redemocratizaçáo 
da  vida  nacional,  o  pleno 
funcionamento  das  Uber¬ 
dades  individuais,  estu¬ 
dantis  e  sindicais".  Des¬ 
mentiu  ainda  que  estives¬ 
se  apoiando  a  candidatura 
do  senador  AuréUo  Via¬ 
na.  “porque  acredita  na 
unláo  das  fôrças  oposldo- 
nlstas”. 

APELÓB 

A  comissão  executiva 
no  Partido  Socialista  Bra¬ 


sileiro  vai  examinar,  em 
reunláo  que  se  realizará 
nos  próximos  dias,  os  26 
apelos  que  existem,  no 
momento,  a  favor  da  re¬ 
núncia  do  senador  Auré¬ 
lio  Viana  à  sua  candida¬ 
tura  ao  govémo  da  Gua¬ 
nabara  pelas  legendas  do 
P8B-PDC. 

Entre  os  apelos  desta¬ 
cam-se  o  do  marechal 
Teixeira  Lott,  dos  portuá¬ 
rios,  dos  marítimos  e  dos 
elementos  da  Marinha 
atingidos  pelo  Ato  Insti¬ 
tucional.  O  Partido  Socia¬ 
lista  vai  debater,  também, 
em  sua  reunião,  as  cisões 
abertas  no  partido  com  o 
desligamento  do  secretá¬ 
rio  do  P8B.  sr.  Hélio  Mar¬ 
ques.  assim  como  o  apoio 
prestado  por  diversos  di¬ 
retórios  distritais  do  P8B 
ás  candidaturas  do  PTB- 
PSD. 


O  »r.  Juraci  Magalhães  partiu,  aatesnteiB,  de  vaIU  paiu  a  seu  pésta  nos  Es- 
•adna  Cnidos,  deUando  a  sua  espcUeular  mliaão  envolta  em  impenetrável  mis¬ 
tério.  Nimuém  sahe  nada  <e  Ulres  nesse  NINGUãM  caibam  Juraci  e  o  próprio 
presidente  da  República)  sôbre  a  estensio  o  a  prafundidade  da  sua  missão. 
Jaraci  eonversou  com  multa  tente,  mas  como  sã  recolhia  Impressões,  não  dando 
■■  dêle,  ainda  não  se  sabe  para  que  oa  para  quem  estaria  faaciulo  eesa  ooWta 
de  dadoe.  Pode  ser  atõ  que  o  nosso  atual  embaixador  em  Washington  esteja 
pensando  em  fundar  ou  dirigir  um  Institnto  de  pesquisas  políticas  ou  sociais, 
•  «.«ím  tratando  de  se  famlUartsar  com  a  matôrhu.. 


Juraci  Uagathãtã 


l^AS  a  verdade  é  que  apciur  de 
todo  o  mistério  que  lizcnuu 
subre  a  nu^uáú,  cscundcudo-a,  luas 
paradoxaliucnte  chamando  sobre 
cia  a  avençuo  do  Pais  inteiro,  ela 
boje  é  asiiuilo  obrigatório,  e  esiã 
sencio  minu(:io.iamcnic  analisada  e 
debatida  pelas  principais  figuras 
políticas. 


se  reforçou,  e  o  governador  Maga- 
Ihae*  rtnu»  ccuiu-ine  a  ideui,  ua 
qual  pareço  que  Umta  (ou  pelo  me¬ 
nus  iuJgava  tor)  “Copyright". 

a 

AO  —  Juraci  Magalhães  coníessou 
^  nos  mau  inumos  que  se  en¬ 
ganou  em  dou  ponu».  Ai  —  o  pa¬ 
norama  brasileiro  se  modificou 
muito  nestes  Ib  meses,  e  náo  po- 
ue  ser  anallsaao  aevioameuie  oe 
longe.  Bi  —  dm  alguns  setores  a 
cuvuao  é  muito  maior  do  que  Ima- 
gmai^a,  embora  temia  ítcauo  saiu- 
leuo  cm  reconhecer  que  "não  en- 
conurou  portas  uremcdiavelmeiue 
ikuiadas' . 


QO  —  Tendo  entrado  na  missão,  dc 
^  peno  aoeiio  e  com  o  colusius- 
mo  ue  um  nomem  que  sempre  acre- 
uita  ou  procura  acrcdiiar  naquilo 
que  faz.  o  sr.  suraci  Atagolhaes  lo¬ 
go  se  convenceu  Oc  uma  verdade 
que  0  sr.  Eugeuio  Ouum  tambein 
apreendeu  taroe  aemaU  (quanao  lol 
muustro  da  bazendal,  embora  o 
emoalxadur  dela  tivesse  urado  en- 
siuamenios  e  partido:  "A  teoria  na 
praUca  e  dücreiite. ..** 


hçlo  dc  um  inquérito  pa¬ 
ta  apurar  a  rxl-sténcla  de 
corrupção  eleitoral,  "sen- 
■jo.  portanto,  lun  processo 
Disse  que 


iDTrstlgatóiio' 

0  TRE  Julgará,  posslvel- 
ineme  na  quarta-feira, 
(ôbre  a  conveniência  ou 
Aio  do  inquérito,  não  tra¬ 
tando.  no  momento,  de 
punir  possíveis  culpados. 
8.4NCÓES 

Em  sua  representação, 
e  PTB  da  Guanabara  pe¬ 
diu  s  abertura  de  Inqué- 
nto  para  apurar  abuso  do 
poder  econômico  na  cam¬ 
panha  eleitoral,  basean¬ 
do  sua  iietlçAo  no  artigo 
222  do  Código  Eleitoral, 
Qiir  “toma  0  candidato 
b-iiüiiarin  .suscetível  de 
liirorrer  na  Ilegibilidade 
pr  no  artigo  l.«,  in- 
r  0  0.  letra  e.  da  Lei  das 
:  >i;lbllldndps" 

PrOf.ni.MA  DE  CL 

A  Procuradoria  Roglo- 
’■  il  Eleitoral  da  Ouana- 
tara  distribuiu,  ontem, 

!  .11  oficial,  na  qual  aíir- 
Tj  que  "não  teve  prévio 
‘  I '  rimento"  do  pro- 
:nm.u  realizado  pelo  go- 
rrrr.r1.‘>r  Carlos  Lacerda 
i‘)  ültlmo  sábado,  acres- 
'.■r.lando  a  nota  "que  o 


P  A  ovncluMo  inüisouUvsl  é  qae  • 
^  governo  cometeu  vários  erroe 
na  matéria.  Oa  proprios  partidários 
da  xituação  mostram-se  agastadas 
e  condenam  a  iniciativa  do  presi¬ 
dente  Castelo  Branco  “chamando 
um  coordenador  de  longe  quando 
existiam  tantos  aqui  por  perto”. 
Mas  outras  fontes  também  oficiais 
ditem  que  o  presidente  chamou  o 
general-embaixador  Juraci  Maga¬ 
lhães  precisaraento  porquo  havia 
multa  gento  na  área  govemista 
"falando  cm  nome  do  presidente’', 
“coordenando  para  éle",  “usando  o 
■eu  santo  nome  em  vão”.  Portanto, 
a  primeira  lirno  a  tirar  da  vinda  de 
Jaraci  é  que  ria  representa  um 
incquivurn  voto  dc  desconfiança 
nos  coordenadores  oficiais,  ou  pria 
menos  nos  que  assim  se  intitnla- 
vam. 


QO  —  Sendo  um  homem  experien- 
'  te  e  conaciento,  o  sr.JuraclMa- 
galbacs  refreou  seu  entusiasmo  ini¬ 
ciai,  reviu  sua  própria  disposiçãa,  o 
deu  um  evidente  recito  da  IM  grana. 
K  natural.  E  tendo  iicado  fnrioso, 
procurou  descarregar  a  sua  fúria  em 
cima  de  alguém,  e  a  imprensa  é  que 
levou  as  sobras  petos  erros  que  fo¬ 
ram  cometidos  em  partes  iguais  por 
B.  Exa.  e  por  aqueles  govemlstas 
que  maileiosamente  ou  nãe  deram 
a  missão  do  embaixador  um  cará¬ 
ter  dc  salvação  nacional.  Ma#  isso 
também  e  natural,  e  a  imprensa  Já 
esta  acostumada  a  levar  as  sobras 
dos  culpas  que  náo  lhe  cabem  pelo 
fato  de  ter  iraaido  ao  conhecimen¬ 
to  da  opinião  pública  os  erres  co¬ 
metidos  em  aeu  nome... 


A  COPEG 


ao  público 


CO  —  Ao  sr.  Magalhães  Pinto  o  sr. 
^  Juraci  Magaihaea  ammou  que 
e  preaincute  da  Kcpuoüca  o  auiun- 
sara  a  dlaer  que  “uao  admlUa  coo- 
tinuismo*.  Depois,  repeliu  essa  aflr- 
maçao  a  varias  pessoas.  (.Mas  come 
o  vonhnuismu  sem  Castelo  tam¬ 
bém  c  coniinuiauo,  e  como  c  quase 
lerio  que  as  forças  guvernisios  vao 
tutrar  ngorosamente  por  e*sa  bre- 
tna,  e  que,  além  do  uiais,  os  que  no 
taou  do  governo  diicni,  quanuo  dt- 
zem,  que  nao  admitem  couunuis- 
mo,  catão  agindo  naauciosamcuie. 
nao  dou  maior  imporM\ncia  a  alir- 
maçao,  t*am  mim,  como  observa- 
úor,  so  teria  valor  uma  declaraçao 
termal  e  peremptória  do  presiden¬ 
te  da  Bepubhea,  dlxendo  que  “sõ 
aonute  eleição  peio  voto  direto,  enl- 
tersal  o  secreto,  e  que  os  que  con¬ 
tinuarem  a  falar  em  eleição  inutre- 
ta  OH  reeleição  sua  serau  destitni- 
UoB  doo  eugot.  8o  8.  Exa.  fixer  isso 
o  agir  de  acôrdo  oom  éescs  princí¬ 
pios  ontão  n  attnaçao  fkara  mais 
clara  o  menoo  difieil). 


2.  A  COPEO  financiou,  Nác  4  Justo,  nem  sequer, 
para  capita]  de  giro,  por  le-  decente,  qtu.  oura  tentar  ob- 
tras  de  cãmblo,  23A  emprè-  tc.*  votos,  um  elemento  poU- 

sas  no  valor  de  Cig .  tico  procure  ferir  o  crw'lto 

8.600.000.000  (Oito  bilhões  e  de  i  m  emprésa  que  potra 
seiscentos  milhões  de  cruxei-  acima  doa  Interésses  "lalto- 

rsts  e  tem  por  único  obje- 

3.  A  COPEO  obteve  ã  tua  sludot  o  desei.vnivl- 

reputarão  e  ao  crédito  do  nirnto  Industrial  da  Uuana- 
Govôrno  da  Guanabara,  uin  *’***"'^  proporcionando  assim 
empréstimo  da  AUanra  pa-  empregos  aos  opci-Anos 
ra  0  Progresso  (AID>  de  4  melhorando  o  padrão  de 

.  vida  da  população. 

A  COPEO  não  tem  do  que 
defender-se.  Apenas  não  se 
conforma  em  ser  envolvida, 
por  um  elemtmto  lrre.vpon- 
sãvfl.  em  manobras  oe  me¬ 
ro  eleltoralism  1. 

Está  convocada  uma  As¬ 
sembléia  para  tomar  de 
arõrdo  com  a  lei,  as  privl- 
déneias  necessárias  em  defe¬ 
sa  de  soa  obra  t  dos'eafor- 
ços  dos  (Jue  nela  trabalham. 

com  esta  satisfação  a  to¬ 
dos.  n  Diretoria  da  COPEO 
espera  da  dignidade  doa  ele- 
_  .  .  ,  .  mentos  da  OpoMcão,  que  ês- 

aprovado  tes  não  prejudiquei  o  po- 
Conselho  qg  Guanabara,  visando 
**'“F*r  o  crédito  de  uma 
**J®*’^’*^  com  o  ctnnpanhla  púbnea  que  tem 
voto  do  ólretor  que  repra-  p^a  fAlha  de  serviço  e  deve 


ajudar  a  Iniciativa  ilvoda, 
está  vitorioso. 

Não  lhe  falta,  agora,  nem 
a  consagração,  de  se  ver 
atingida  pela  perfídia  polí¬ 
tica  por  motivos  de  baixo  in- 
terésse  eleltorelro- 
A  COPEO  tem  por  lei  na 
sua  diretoria,  um  represen¬ 
tante  da  Oposição. 

Esta  designou,  para  ropre-  milhões  de  di 
sentá-la.  .um  repórter  que  peqiiena  e  m( 
tem  concordado  sempre,  com 
todos  08  atos  da  Diretoria.  A  retração  c 
Agora,  nas  vésperas  do  tos  e  a  estagn 
eleição  para  Governador,  elos,  causadas 


kJLAS  embora  reconhecendo  que  o 
embaixador  Juraci  Magalhães 
deixou  a  sua  missão  em  suspenso, 
condicionando  a  sua  dinamização 
aos  resultados  da  eleição  de  3  de 
outubro,  e  a  sua  nomeação  para  o 
Mlnlslérlu  da  Justiça  ilsso  é  rigo- 
losamenic  veruadeiroí  logo  que 
deixar  a  Embaixada  nos  Estauos 
Unidos,  náo  há  dúvida  que  Já-  se 
podem  entrever  alguns  pontos  cer¬ 
tos  e  categóricos  na  sua  missão.  B 
depreendendo-ae  que  o  v.  Juraci 
Magalhães  dlase  ezatamente  as 
mesmab  coisas  nas  convarsqs  que 
manteve  com  Emane  Sátiro.  Eduar¬ 
do  Oomes.  BUac  Pinto.  Carlos  La- 
eerda.  Armando  Falcão  e  Magalhães 
Pinto,  elas  podem  ser  relacionadas, 
e  pela  ordrm  de  Importância  são  as 
scgulntes: 


|AO  —  Ao  embarcar,  o  embalxa- 
’  V  (tor  Juraci  Magalhães  deixou 
claro  tal  abandonou  um  pouco  as 
metáforas  e  as  rcUcénclási  quo  a 
sua  missão  dependerá  um  pouco  do 
liuuliado  daa  eleições.  Para  oe  que 
eosiumam  ver  um  pouco  além  do 
horizonte  e  estão  acostumados  com 
os  acontecimentos,  isso  significa 
um  mundo  de  coisas.  Mas  para.  Ini¬ 
cio  de  conversa  deve  ser  reasaltado 
que  0  embaixador  confirma  com 
essa  afirmação  que  os  15  meses  de 
ausência  lhe  Usaram  mal,  e  que  a 
evolução  dos  acontecimentos  no 
Brasil  e  na  América  Latina  é  hoje 
lúo  rápida,  que  oa  que  estão  de  fo¬ 
ra  (e  muitos  que  estão  de  dentro) 
não  tém  capacidade  ou  cimdições 
fundamentais  para  acompanhã-la. 
□ 

SB  o  embaixador  e  »  próprio  psa- 
oidente  da  RepúbUw  sapcraas 
oe  reealtados  da  eleição  do  próxlino 
dia  3,  pora  tirarem  eoneiusóea,  en¬ 
tão  vão  sofrer  uma  formldával  do- 
cepção.  Pois  se  há  uma  aftrnuiUva 
que  se  pode  faaer  com  a  matar 
tranquilioade  e  argurança  é  asta, 
que  eu  faço  puhUonmente  a  refe¬ 
renda  em  cartório:  08  REBULTA- 
DUS  UA8  ELE1Ç0E8  DO  PRÓJUMO 
3  DE  OUTUBRO  8ERAO  EXATA- 
MENTE  10UA18  A08  OO  PASSA¬ 
DO,  COM  VITORIAS  OCASIONAIS 
E  CtRCUNSTANCUlS,  OUB  NADA 
KEPRESENTAáL  DA  UDN,  DO  FIB 
E  DO  PSD. 


£0  —  Ao  sr.  Carloe  Lacerda,  o  em- 
^  balxador  Juraci  Magalhães 
afirmou  textual- 
menle  que  ‘*o  presi- 
dente  Castelo  esta 
muito  magoado  com 
éle,  mas  que  preteu- 
oe  colocar  essas  má- 
goas  em  recesso,  náo 
úclxando  qun  elag  se 
s  0  b  r  e  p  onham  às 
suas  obrigações  de 
presidente  da  Brpú-  ^^^^^*** 
blica".  Do  sr.  Carlos  Carlos 

Lacerda  o  sr.  Jurricl  LactrOa 

Magalhães  ouviu  que 
"cie  tvui  também  magoas  do  presi¬ 
dente  uu  KepuuUca.  mas  não  dei¬ 
xara  de  forma  aJgumu  que  elas  m 
sobreponham  às  suas  responsabili¬ 
dades  para  com  0  Pais"  Isso  tam¬ 
bém  é  textuaL  B  diz  o  ditado  po¬ 
pular  que  “elas  por  elas  não  doem, 
oadas  com  a  mesma  Intenção...” 

□ 

70  —  Na  eonvaraa  oom  a  >r  Bnu- 
'  no  Sátiro  •  ar.  Jurad  Maga¬ 
lhães  parece  qno  teve  uma  surpré- 
oo,  OO  recolher  a  afirmação,  felU 
peta  presidenta  da  UDN.  do  que  “élo 
estava  trahalhanda  nora  campo  mi¬ 
nado”,  Pela  tarprésa  de  embaixa¬ 
dor  podo-se  depreender  que  apesar 
óe  tôda  a  sua  experlèaefai  o  sr.  Jn- 
roci  Magalhães  cotaria  conaMeraa- 
do  a  sua  mlsolo  "um  mar  de  reoos”, 
baseado  ao  preeaaposto  (bnstonto 
rasoávei  pora  qoem  está  tange  o  re¬ 
cebe  Informorto  Indiretas)  de  qno 
•  govémo  ronUnna  om  bloco  nno  o 
IndfrisfTcl.  como  sargio  da  revolo- 
ção.  Puro  engano,  e  o  embaixador 
logo  00  cenTcncon  dfano. 


10  —  Jurai-I  ãlagalhães  não  vem 
'  como  candidato  a  presidente 
cia  Republica,  pois  m  fuMe  candi¬ 
dato  nno  viria  rumo  coordenador. 
1-so  c  claro  e  ubviu.  Se  livrsvc  pre- 
lonsi  c.s  pre^^idi nriaiv,  Juraii  iir.i- 
ria  cm  Washington  prc.srrva(lo, 
veiulo  os  seus  posNÍveis  conrurmi- 
te>  se  calraçalhando.  iNesso  ponto 
o  embaixador  confirmou  tudo  o  que 
dlteera  há  8  metes  atrás  numa  car¬ 
ta  escrita  de  Washington  a  éate  re¬ 
pórter,  em  qne  afinnavn  não  ter 
mais  eondiçóea  psicológicao  pora 
dlspoUr  olsiçòcs). 


0  ministro  ds  Marinha,  al- 
Paulo  Boslslo,  de- 
r  icgundo  se  Infor- 
0  e.svazlamento 
0  IPll  constituído  para  pu- 
w  0  comandante  Roxo  de 
quf  criticou,  em  car- 
F  *  iutorldade.  a  preterição 
“‘promoções  de  oficiais 
^•■«llcamentp  revoluctoni- 
rí  í  I  exclusão  do  povo 
drbôca  «ôbre  proble- 
r  ”  wguranca  narlonal. 
F  y a  militares  de  ga- 

[o  optará,  em  suas 
l' «Pllcâcão  de 
L.  b  í'»  foman- 

F  Roxo  de  Freitas,  qne 
’  ^  enquadrado  no  Có- 
pnrn  evitar  qiic 
LJF'  einhe  maior  sm- 
r ,  ”  b"!'  Içse  em  que 
h -'“Via  n  ’  follderirdnde 
r  tWí  companheiros  de 
f  -J  r  a  proler.To  dn  epis.v 
F  ’’Sto  ó  ontrl\o  pública 


LANTERNAGEM 


OO  —  Juraci  Magalhães  tem  dito 
^  que  deseja  usar  as  suas  últimas 
tncrgiae  físicas  pora  um  movimen¬ 
to  digamos  dc  união  nacional,  que 
poderia  ser  definido  suclntamente 
como  uma  espécie  de  revigoramen- 
to  ou  fusão  do  que  forsun  as  ban¬ 
deiras  da  revolução  de  1930  e  da  de 
19&4. 


A  8  umas  que  aerõo  abertas  a  par- 
Ur  do  dia  4  não  trarão  nem  a 
condenação  nem  a  glorificação  da 
revolução,  nem  a  destruição  nem  e 
endeusamento  do  ar  Carlos  Lacer¬ 
da.  nem  a  eliminação  ou  a  susten¬ 
tação  do  esquema  do  ar.  Magalhães 
Pinto,  não  mostrarão  tendências, 
rumos  ou  oerspecUvas  Os  que  pen¬ 
sam  que  a  eleição  de  3  de  outubro 
vai  esclarecer  alguma  coisa,  devem 
ser  urgentemente  Internados  nu¬ 
ma  casa  de  saúde  destinada  a  doen¬ 
tes  mentais  ou  matriculados  ime- 
dlatamente  numa  escola  pora  olXa- 
tictuaçio  de  adultos. 


Ssrviços  ds  lantornagem  o  pintura  oom  proçot 
razoévoia  o  fácilidada  no  pagamonto.  Ropidaa 
na  oxeouçio,  mão  da  obra  do  primeirisainia. 
Ooixe  oou  VoOit  oonosco  e  nda  Ih* 
daramoa  oonduçáo  pora  o  oonlro 
da  cidade  (quendo  o  serviço 
estiver  pronto,  lie  Jrarsmos  de 
condução  própria).  E  Ismbrtm-sei 
nossa  garantia  4  Voikswsgen. 


00  —  Juraci  Magalhães  veto  com 
*  e  Idéie  Irrevogável  e  ele  não  se 
elterou  nos  seus  contatos  dc  qne 
ainda  é  possivel  ■alflear  ae  fArçss 
revohMtatiártas.  Depois  de  eonver- 
■ar  oom  Magaihãaa  Pinte  eesa  Idéia 


^ÚBbfCáJlOA  S/Mi 

Nus  Pretoito  Olímpio  do  Molo,  30  -  ToL:  2S-6e32 


UR-GENTE 


ENGENHARIA 

FUNOÂÇÓES 


A  eleição  do  próximo  3  de  outubro  vai  sifiilfiear 
exetemente  a  mesma  coisa,  sem  tirar  nem  põr  umo 
virgula,  que  slgnlUcaram  as  outras  etelçõea,  a  partir  de 
1945.  E  Uso  por  duas  raaões  fundamentais.  Primeiro, 

2ue  a  revolução  náo  tocou  na  estrutura  eleitoraL  deixan- 
0  intocados  e  xlgorossmente  intatos  todos  os  feudos 
eleitorais,  sujeitos,  portanto,  ás  mesmas  influências  de 
sempre. 


^OMECBMOB  então  por  analisar,  suclntamente  (como 
'v  exige  o  espoçoi,  o  que  deve  scr  o  resultado  da  elei¬ 
ção  do  próximo  dia  3.  Por  boje  fiquemos  na  Guanaba¬ 
ra.  deixando  os  outros  Estados  para  «manhã  AquL  com¬ 
petem  UDN  e  PTB.  os  dota  maiores  partidos.  >*■■«  o  can¬ 
didato  da  UDN  nunca  soube  onde  fica  a  sua  sede  e  nem 
conhece  o  seu  programe,  enquanto  o  candidato  do  PTB» 
é  do  PSD  Pessoalmente  os  dou  representam  a  mesma 
coisa:  oportunismo  e  transigência  com  tudo  e  oom  tn- 
dos,  aliás,  falha  que  é  multo  menos  dêles  do  que  do  re- 
gtme.  Ainda  pessoalmente  nenhum  .dos  doU,  nem  Ne¬ 
grão  nem  Plexa.  podem  ser  considerados  desonestos. 

O 

J^AS  easa  beacstidode  gos  óoU  (que  eu  proclaoM  Ical- 
Bcate.  poU  Bcnhna  dos  doU  rouba  dlahcliu)  nãe 
fanctaaa  ne  piaau  das  idéias,  das  afirssaçúcs,  da  eoe- 
réacla,  de  pessedo,  peb  ninguém  meU  Iguel  e  Nrgrãe 
de  qne  Plexa  c  rlce-vursa,  em  matula  de  easéueb  uea 
Bomeoles  rritlces  qne  n  Pab  etravetsen,  «■  falte  de 
antentleMedc,  em  eerngsm.  de  deflniçãe. 

D 

pLEXA  se  dU  educador,  quando  na  verdade  4  spenas 
um  dono  de  colégio,  o  qne  é  coisa  multo  diferente 
Negrão  aflnna  que  luUrá  peU  Uberdade,  mos  até  bâ 
pouco  tempo  o  seu  grande  titulo  de  glória  era  o  de 
ter  sido  o  principal  coordenador  da  ditadura  com  aoe- 
nox  32  anos  de  idade. 

□ 

CLEXA  dU  qnr  fará  bl«  e  aquita,  mos  a  verdade  é  qne 
•  wmprr  nmmeroa  ide  lonee)  a  rida  púbitea.  só  en- 
trai^o  neU  prU  mão  de  um  amigo,  o  mesmo  a««  e 
fM  drpoiv.  numa  Upica  eontradiçáo  brasfleira  icontra- 
dicao  onde  ate  os  mab  lúcidov  e  rsclareridos  embarcam  I. 
rsniiioaio  do  «eu  F-qnema  de  fórcos,  esouema  ene  Unha 
•atras  ambleórs  e  outras  nreesúdodes. 

^nORAO.  o  lórre-de-morilm.  o  “bom-vleant".  o  aco-. 
mododo  0  homem  que  da  vida  públlcc  só  teve  as' 
Hl— 1.*“^  mmai  rseolhU,  -gora  se  ar- 

roea  0  directo  de  fsre»  promescxn  e  de  crliicóí  os  qus 
v  mpra  na  r-tiicada  re-tí»  on  errados,  rão 

-■*  iuí-nõo  p.«-i  q-.,  ■  porr?!!®  o  nrti  de- 
v^T  q  li-  v- 


ENCEFUSA 


ENGENHARIA  DE  FUNDAÇÕES  S/A-  ENGEFUSA,' 

DCr  suG  Diretoria  Executive,  Conse'ho  de  Emprêso  e  todos  os  cue 
ccmpôem  suo  Comirnidode  de  Tiobolhe, 


P  SBOUNOO,  qne  num  Pob  eomo  a  BraaU,  qne  eatá  sxl- 
*  gtule  mob  dn  qne  ume  modlflcaçõe  de  fochada,  qne 
está  requerendo  urgealemeatc  mab  de  que  uma  rev»- 
Inçáe  de  fancaria  e  qae  tagn  n*  dU  segniate  da  eaa  ri- 
iórta  cemeçeu  a  ser  troida  s  desmerolbada.  há  ama 
cm»  qne  eoatlnua  mob  fernüdãrei  t  nuüa  Inaecasivcl 
de  qne  nunca,  t  qne  é  n  PLI  RIP.ARTIDARISNO. 


CE  a  revolução  pudesse  ettnglr  apenas  um  objetivo,  e 
>e  me  perguntassem  qual  seria  éose  objetivo  capas 
de  trazer  em  si  mesmo  todos  os  outrOs  objetivos  e  tódas 
BS  modilleaçóes.  eu  dirls  sem  hesitar:  a  destruição  do 
pluripanldsrismo  e  s  implantarão  do  bipsrtldarl  no. 
Enquanto  exlsUrem  13  partidos  funcionando  apenas  às 
vévperms  da»  eleições,  e  congregando  todos  os  que  quei¬ 
ram  <e  exibir  nessa  colossal  feira  de  vaidades  que  é  uma 
tlrição  no  Bni.»!l.  a  farsa  continuará,  e  nenhuma  elei¬ 
ção  trará  modificações  substanciais,  capazes  de  serem 
aiialUadas  e  seguidas,  pois  tódas  terão  Iguais  entre  sl. 
com  revolução  ou  sem  revolução,  com  veto»  ou  sem 
veto*,  com  cfoucrdci  ou  sem  esquerdas,  com  candidatos 
Iguais  ou  melhorei  nJo  Importa,  mas  todos  represen¬ 
tando  a  me*!iia  coisa:  a  espantosa  cootradição  e  con¬ 
fissão  que  r-íi.A  no  ‘ 


clten^oç  n  amiges  a  con.parecerem  à  cerimônio  rjue  se  recli- 
'"râ  h''je,  dia  20  de  Setembro,  às  18  hcrcs,  no  PALACIC  GUA 
fiABA.RA,  quondD  o 


-Aliara  r:m  c  dtstribjiçco,  por  Sv  'teio,  dc  10  Me?)  coses  do  Cor. 

-  .-írnrial  da  Vi!c  Kenred  oCs  tfnbclhrdorcS  que  rruite  oju 
urcin,  0  Estado  do  Guonoboro  nn  rep  Ja  dts  ebros  pvihlicoí 


P  roí  prrriamrnie  e  ptnripanldarbmo  a  grande  eal- 
“  paris  ila  revriurão  trr  «ido  destruiria  ns  na*erd«a- 
ro.  par»  -itjH  «bjelivc;^.  rumo  o»  «eu»  componente* 
nji»  pori-riam  *'r  < '  >ro*,  Mirxinri"  eomo  «nrela.  de  nniàa 
(r  ei.r  u!iiii>  .  Tli»  qur  i-i;-  Harrr«4  “um  bloeo 

r  arp  <•  fü^liíu  num  dia  rir  Sj«  Jaiia  ram  bo»- 

h  ,*  r  »oi  rt*.  p  »pa  laeritr  a*  b-i.—  rie  um  moTlmrnlu 
P"l«  kau.i*  '  I!  1  alrr»)“  ronfiiMt  r  mai«  runtradl- 

f  .rir.  riii  qite  i»'-’  me  pareçr  qur  não  exlvte.  .%  não  arr 
u  lioxénn  surgido  da  r«vo|nçèa_ 


VC1-.  ^T^ultados  da  rleiçAo,  que.  gnnbe  qu<m  ganhar,  nAu 
ilgnl ficará  nada  de  nôvx»  pora  o  r:'"*' 


Hanna:  CPI  decidirá 

« 

contra  decreto  de  CB' 


PAINEL 


TRTs  já  têm 
limitações 
para  aumento 


em  nid#  o  ponto  de  vista 
contrário  à  atual  poUUea 
da  minérios,  manifestado 
pelo  deputado  Roberto  Sa¬ 
turnino  e  pela  maioria  doe 
membros  da  CPL 
MBDIDAS 

Oomo  uma  das  prlnel- 
pala  medidas  para  a  so- 
lucfto  definitiva  do  pro- 
btoma  de  ezportaçto.  o 
deputado  Roberto  Satur¬ 
nino  propOe  a  adoção  de 
upu  poUtlca  Integrada  de 
ferro  e  aço,  através  da  ex¬ 
portação  racional  pelos 
portos  de  Vttdrla  e  Rle  de 
Janeiro. 

PiopOe,  ainda,  o  relator, 
a  oonatniçio  de  grandee 
confuntoa  alderdrgleos  nos 
Xstadoa  do  Isplrlto  Santo 
e  Ouanabara,  aob  contrd- 
le  direto  do  Oovéma  sem 
a  Interferência  de  nenhu¬ 
ma  companhia  estran¬ 
geira. 


O  deputado  Roberto  Sa- 
tomloo,  relator  da  CPI 
da  Hanna,  anunciou  para 
fina  de  outubro  a  conclu¬ 
são  de  seu  relatárlo  sôbre 
oa  trabalhos  da  Oomiaafto 
em  BrasOla,  no  qual  con¬ 
dena  a  atual  poUtlea  de 
minérios  do  Oovtmo  Pe- 
deral  e  pede  a  revogação 
do  dltlmo  decreto  assina¬ 
do  pelo  presidente  Castelo 
Branco,  concedendo  privi¬ 
légios  soa  trufltes  estran- 
gelroa 

Com  0  esbOço  do  relató¬ 
rio  pràtlcamente  eonelul* 
do,  0  relator  aguarda  ape¬ 
nas  a  eonvoeaçio  dos  mi¬ 
nistros  Roberto  Campos, 
Mauro  Thlbau  e  Juarea 
Távora,  para,  em  seguida, 
envlá-lo  ofleialmente  à 
pr^dércla  da  CPL 

Os  depoimentos  dos  três 
ministros  nAo  atterarto 


O  governador  Carlos  La¬ 
cerda  Inaugurará,  bo]e,  a 
OSina  de  Industrlallsscâo  do 
Lixo,  construída  pela  SUR- 
SAN  en>  hralá.  Bda  é  uma 
das  trés  unidades  do  gênero 
bvrtaladaa  em '  pontos  dife¬ 
rentes  do  Bitado.  visando'  a 
aoludonar,  tèenleaaiente.  e 
problsma  do  despéjo  de  de¬ 
tritos. 

A  usina  ds  Irajá  tem  capa¬ 
cidade  para  benendar  300  to¬ 
neladas  de  Uzo  dláxianente, 
que  é  a  quantidade  coletada 
naquela  reglio  administrati¬ 
va  Produslrá  lertUlsantas 
que  serio  ntUlxados  no  cin¬ 
turão  vsrde  da  Guanabara  s 
exportados  para  o  Bstado  do 
Rio  c  Isplrlto  Santo.  Apro¬ 
veitará.  ainda,  a  sucata  me- 
tiUea,  retirada  por  Imanta- 
çio.  Só  0  refugo  tri  para  os 
fomos  ds  Indnersçio, 

O  ar.  Carlos  Laoerda  com- 
perecerá  acompanhado  do 
presidenta  da  8UR8AN  e  do 
seoretário  ds  Obras  Péblleai^ 


Finalmente,  exige  a  re¬ 
vogação  Imediata  do  re¬ 
cente  decreto  esstnado  pe¬ 
lo  presidente  da  Repúbli¬ 
ca,  concedendo  á  Hanna 
um  pórto  de  minérios. 
RBVOOAÇAO 

A  IntlmaçAo  para  o  mi¬ 
nistro  Roberto  Campos 
depor  na  CPI  da  Hanna 
será  formulada  quando  o 
ministro  do  Planejamen¬ 
to  retotnar  da  Rússia,  de- 
vando  0  ministro  das  Mi¬ 
nas  e  Energia,  Mauro  Thl¬ 
bau.  ser  o  primeiro  doe 
trêe  a  eer  eonvoeado  para 
prestar  eaelareelmen- 
toa  em  Brasília. 

Oa  depolmsnios  Já  to¬ 
mados  de  autorldadee  e 
pessoas  Intinuunente  Uga- 
das  á  polltlea  de  mlné- 
rloe  eio  totalmente  con¬ 
trários  ás  coneessOes  á 
Hanna  e  a  qualquer  outro 
grupo  IntemaclonaL  , 


A/RfON  GOMES 

O  Tribunal  Regional  do  Trabalho  (w 
nabara  Já  tem  as  Umltaçóes  determinada!  m 
Ld  4.7Ú,  para  deddlr  sóbre  os  dUsidins  ssial)» 
das  categorias  profissionais  que  estáo  na  itirh 
dlçáo  da  1.*  Regláo  da  Júntlça  TrabalhUia  % 
nhum  aumento  de  salário  poderá  xer  conc^ 
pelo  TRT  da  Ouanabara  superior  a  33  pnr  rtna 
As  Umltaçóes  do  Tribunal  Regiotmi  da  0i^ 
nabara  foram  conhecidas  em  face  da  driibna, 
çáo  do  Conselho  Nacional  de  Economia,  q»  g. 
sua  última  reunláo  decidiu  que  os  sahnw  ^ 
trabalhadores  devem  sofrer  correçáo  de  29;  p,, 


MAURO  BRAGA 


As  açóes  na  Bólsa  de  Valôres  continuam 
^ivnnrin  e,  segundo  os  observadores,  esta  baixa 
haverá  de  prosseguir  ainda  por  algum  tempo, 
pois  possui  duas  causas  principais,  que  não 
podem  ser  superadas  de  pronto.  A  primeira  é  a 
esmagadora  recessão  econômica  a  que  a  poUtlea 
económlco-flnanoelra  do  govémo  submeteu  0 
BrasU.  Enquanto  os  investimentos  privados  náo 
forem  Incentivados,  náo  houver  crédito  bancário 
suficiente  para  0  comércio  e  a  indústria,  e  per¬ 
manecer  éste  estado  de  coisas  (com  as  fábricas 
reduxlndo  a  sua  produçáo  e  0  -congelamento  sa- 
larlal”  reduxlndo  0  consumo),  as  açOea  das  com- 
ponhtma  út  modo  âlgum  poderio  refletir  0  mon¬ 
tante  de  seus  patrimónios.  Bstaráo  sempre  em 
baixa,  embora  possam  ocorrer  ligeiras  elevações. 

A8BOUNDA  causa  s  a  nova  Isl  do  mercado  finan¬ 
ceiro,  de  M»ne  complexidade  que  chega  às  ralas 
ds  obscuridade,  e  que  ainda  náo  foi  regulamentada, 
embora  já  se  fale  que  ela  será  modificada. 

Só  a  taédio  e  taives  a  longo  prazo  é  que  poderá 
o  mercado  mobiliário  s]ustar-se  á  nova  leglstacáo, 
permitindo  assun  a  establltzacáo  das  rotlnae  de 
compra  e  venda  de  papóls. 

Outro  fator  também  pode  ser  reiponfablllzado 
pela  baixa:  0  lançamento  das  Obrigações  Reajustá¬ 
veis  do  Tesouro,  pelo  Oovêrno.  Mos  na  verdade  as 
causas  fundamen^  da  baixa  sáo  as  doas  acima’ 
e  ambu  da  responsabilidade  do  Govérna 

A  ATUAL  conjuntura  do  mercado  mobiliário  náo 
tem,  porém,  desanimado  os  corretores.  Sustentam 
éles  que,  a  médio  e  a  longo  praso,  a  apUeaçáo  das 
poupan^s  populares  em  ações  (nesta  época  de  cres¬ 
cente  democratização  do  capital)  é  o  melhor  negó¬ 
cio  do  mundo  que  há  para  os  brssllelroa  Comprar 
açécs  na  baixa  e  esperar  que  elas  alcancem  o  seu 
valor  real,  entáo  nem  ee  fala.  Pois  a  verdade  é  que 
a  poUitea  do  sr.  Roberto  Campoe  é  transitória.  E  0 
primeiro  eleito  ^0  povo  náo  poderá  deixar  de  ado¬ 
tar  uma  poliUca  de  deeenvotvlmento.  provocando 
assim  uma  explosáo  de  progresso.  • 

UMA  noticia  sóbre  Aurélio  Viana:  éle  está  multo 
contristado  e  perturbado  com  as  impressionantes 
defecções  oeorrldM  em  seu  partido.  O  "pequeno  • 
leal"  PSB  é  boje  um  aliado  fervoroso  do  sr.  Negráo 
de  Uma,  e  na  verdade  é  0  pequeno  e  também  leal 
PDC  que  está  sustentando  a  candidatura  e  a  propa¬ 
ganda  do  senador  alagoano-  ^ 

SAny»  e  sr.  Neto  eorrem  os  maií  estranhos^ 

e  Inslstantat  nimóres.  Dlsem  que  á  oíMlda  que  a 
elelçáo  ee  aproxima,  creece  a  sua  Irrltaçáo  contra  o 
sr.  Carlos  Lacerda,  de  quem  teria  ódio  verdadeiro  e 
incontrolável.  K.  dessa  forma,  convencido  de  que  a-itá 
mesmo  imprensado  entre  0  candidato  da  oposição  e 
da  attuacáo,  deslsUria  em  favor  do  sr.  Nrsràu  do 
i-hns  dando,  irretorqulvclmente.  a  vttorla  a  éste 
Fala-se  que  Amaral  Neto  la  teve  anteontem  um 
encontro  com  Negráo  e  que  terá  outro  nos  proxlmoe 
dias. 

Filas,  correrias  e  confuxio.  éste  é  o  espetáculo 
visto  dláxlsunente  no  haü  do  Ministério  do  Tra¬ 
balho.  A  reepontabUldade  é  da  atual  direção  do  Ser¬ 
viço  de  Carteiras  de  Menor,  que,  InexpUeávelmente. 
terminou  com  o  horário  das  9  horas,  só  atendendo  0 
l^bltco  a  partir  das  11  horas.  0  que  vem  prejudicar 
os  menores  e  os  funcionários,  poU  toma-se  dlflclI  0 
aceno  pelas  escadas  (onde  formam  filas  Imensae) 
aoe  andares  mais  baixos.  Por  outro  lado,  prejudica 
aqnéles  que,  precisando  do  documento,  procuravam 
Ir  ás  primeiras  horas  da  manhá.  para  náo  perder  um 
dia  Inteiro  de  trabalho.  O  Mtnistérlo  do  Trabalho 
vive  em  plena  fase  de  anarquia. 


etonsJ  dé  Eoohixnlá.  00  entanto,  para  que  0  pn. 
sldents  apareça  como  bonzlnho  Junto  aos  tniii. 
lhadores  têm  declarado  que  os  Tribunais  di  Jn. 
tlça  do  Trabalho  podem  decidir  sóbre  aumnngi 
salariais  numa  faixa  que  vai  de  2S.2  a  h  pg, 
cento.  Nuxica  poderáo  ultrapassar  a  33  pot  ns. 
to,  porque  os  técnlcoe  do  Oovèmn  acrediun 
o  Índice  de  reajustamento  em  bases  suDcrtcm 
poderá  provocar  o  crescimento  da  taxa  de  tnfli. 
çáo,  que  êlet  acreditam  esteja  estabilizada 

As  organlnçóea  sindicais,  por  sua  vet »» 
thiuam  reallnndo  reunlOes,  a  fim  de  debate:  1 
sltuaçáo  de  orrôcbo  salorui  imposta  t  todn  « 
trabalhadores  pela  Lei  4.725.  O  pensamento  ^ 
dirigentes  classlstas  é  0  de  que  n  Lei  4  73  e 
deve  ser  aplicada  no  Julgamento  de  dts.<iidic8 » 
letivos  pelos  Tribunais  Trabalhista’  Pari  irtr. 
dos  diretos  entre  categorias  proflsstnnab  e  eo 
nómlcas,  as  lideranças  sindicais  náo  apronai 
apUeaçáo  dos  dispositivos  da  Lei  4.723. 


Violento  manifesto  foi  divulgado  peto  Cn. 
federaçáo  Nacional  dos  Trabalhadores  em  Tm» 
portes  Marítimos,  Fluviais  e  Aéreos,  protestanéi 
contra  a  rednçáo  salarial  Imposta  aos  rnantln». 
portuários,  aerovlários  e  aeronauta.v  e  at  teott. 
tlvas  governamentais  de  aumento  de  tempo  u 
jornada  diária. 

O  documento  da  Confederaç&n  dos  Uartti’ 
mos,  qus  ainda  continua  sob  0  regime  de  Int» 
vençáo,  tendo,  portanto,  na  sua  cúpula  um  rit* 
mento  da  Inteira  confiança  do  minUlro  Arnih 
Lopes  Susaeldnd.  além  da  violência  da  Itnr» 
gera.  fas  uma  comparaçflo  entre  a  sltuaçio  m 
trabalhadores  brasileiros  e  dos  trabaltiadom 
cubanos. 

%  f  '-mm  A  • 

Dia  0  docu]f|i0ilt9‘qne  .vetores  govemamenttli 
vêm  manobrando  ao  lantldo  de  anular  a  en* 
ténela  dos  sindicatos,  ao  mesmo  tempo  que  p» 
curam,  pela  fome.  exterminar  os  operário.’.  91a 
passaram  a  ganhar  salários  dos  mais  reduiidi)i 
e  que  náo  dáo  sequer  para  o  seu  su.vtento  e  tt 
seus  familiares. 

O  documento  dos  maritlroos  acusa  tunWa 
o  Ministério  da  Vlaçáo  e  Obras  Públleov.  e  h 
que,  no  dia  14.  encaminhou  mensagem  aa  C» 
gresso  Nacional,  derrogando  as  poucas  vin» 
gens  que  osufrulam  ainda  oe  portuários  bns- 
leiros. 

Concluiu  0  manifesto  afirmando  que  li¬ 
mais  calaremos,  se  a  Intençáo  do  Govémo  lAr  1 
de  castigar  os  laboriosos  e  apollUcos  portusiM 
que.  xu  execuçáo  de  suas  tarefav,  táo  necesd- 
rias  ao  desenvolvimento  e  á  segurança  narmil 
aempTe  se  alhearam  ao  pernicioso  slndietlisN 
poUtleo-partidárlo  de  outrora.  “Outro  ouinileia 
dirigido  àe  àutoiidades,  a  Ckmfeder.içao  dos  Ito- 


êrnêroSfnmàÊt  pani  oomprar. 

preços  baixos  e  planos 
sem  juros  que  ninguém  temt 

as  rnaís  famosas  marcas  de 
eiétro-doméstícos  e  méveis. 

0*  melhor  serviço*. 
e  a  melhor  garantia! 

lojas  em  tôda  a  cidade, 
Niterói  e  Nova  Iguaçu. 

tudo 

conforme  ammciaí 


litlmoe  alerta  0  Oovêrno  pam  0  rolapso 
doe  transportes  marítimos  e  aéreos  de  noi» 
Pais. 


Almoçando  aprezsadamente  no  Terrace  Clu¬ 
be  0  colunista  Uedyl  Rodrigues  Vale.  Motivo: 
precisava  de  tempo  para  poder  depor  no  pro¬ 
cesso  movido  pela  CONSULTEC  contra  êsse  re¬ 
pórter.  ♦  Fosendo  0  percurso  Pósto  3 — Leme  e 
vice-versa,  peta  praiá,  o  conhecido  empresário 
Júlio  Avelar,  ê  Um  dos  mala  entusiastas  defen- 
sore.v  da  candidatura  Negráo  de  Lima  é  0  co¬ 
nhecido  sr.  Guilherme  Romano.  *  Andando  de 
um  lado  para  0  outro,  nos  corredores  do  Copa¬ 
cabana  Palace,  0  sr.  Enaldo  Cravo  Peixoto,  que 
vive  atualmente  a  agltaçáo  e  0  frenesi  do  Fes¬ 
tival  Internacional  de  Cinema.  *  A  romandsta 
Helena  SUveira.  irmá  da  famosa  Dlnah  SUvelra 
de  Queirós,  acabou  de  escrever  um  romance, 
•Obre  a  “dolce  vlta**  da  alta  sociedade  pauUsta, 
que  vai  dar  multo  o  que  falar,  tantos  sáo  os  per¬ 
sonagens  da  vida  real  que  néle  figuram.  Bera 
editado  por  Dinah.  que  agora  também  é  editóra. 
*  Almoçando  no  Qube  Comercial  oa  empresários 
Florènclo  de  Abreu  SchUling,  Luis  Cabral  de  Me¬ 
nezes  e  Ademar  Vas  de  Carvalho.  *  Observado¬ 
res  poUtleos  chegados  de  Alagoas  asseguram  que 
aU  vencerá  0  candidato  Munlx  Falcão,  apoiado 
pelo  P8P  e  P8D,  uma  ves  que  oe  candidatos 
Amon  de  Melo  (PDC)  e  Rui  Palmeira  (UDN) 
estáo  dividindo  a  mesma  área  poUtlco-cleltoraL 
O  curhMO  é  que  os  três  candidatos  sáo  “revolu- 
elonâiios".  sendo  que  o  prlmeiro.subllnha  sem¬ 
pre  a  elreiinstànela  d.’  que  n  chefe  do  seu  parti¬ 
do,  governador  Ademar  de  Barros.  foi  um  dos  li¬ 
deres  civis  da  Revolução  de  março._  *  O  escultor 
Bruno  Bcmucrl  está  foxendo  a  cabeça  da  sra 
Márcia  Kubltschek.  *  Atravessando  a  rua  da 
Alfândega  o  escritor  português  Vltorlno  Nemêslo, 
cuja  presença  no  Brasil  náo  tem  sido  devlda- 
mente  assinalada  pelos  meios  llterárloa,  0  que  ê 
uma  pena.  E  por  falar  em  Vltorlno  Nemésio:  dlns 
atrás,  perto  da  Faculdade  Nacional  de  Filosofia, 
éle  cruaou  Indiferente  com  o  professor  Roberto 
Alvlm  Correia,  sem  saber  que  e-stava  diante  do 
antigo  e  famou  editor  partslente  que,  há  trinta 
anos  atrás.  pubUcou  um  Uvro  de  poemas  por  êl» 
escrito  em  francé*.~  *  Ao  embarcar  paru  Mos¬ 
cou,  o  sr  Roberto  Campos  garantiu  a  acus  asses- 
sòres  que  haveria  de  colocar  liquidificadores  c 
outros  produtoe  eletrodomé'ticos  brsalletros  na 
Unláo  BovIéUca.  Hat  Hat  Hal 


X  ABC-"A  Vo«  áê  Ouro**  Rádio  ABC  •  Prlnclpo 

60  cffk  (23^  114» 

)  ENTR^A  ...  32*900  PLANO  1)  ENTRADA  ...  4.950 

PRESTAÇÕES  32.900  prestações  4.950 

2)  entrada  ...  #3.400  PLANO  2)  entrada  ...  7.440 

êHplOg»  724.000  ♦  M  NIO  7JÍI  104.700 

8|M  JUROS  781.400  ****  JUROS  113340 

A  VISTA  COM  35*/.  DE  DESCONTO 

CENTRO:  ZONA  NORTE: 

M  7  4.  Sttembrn.  BS  CaroM.  MUmt.  S 

M  M  Ay.  Mal  FloeiSM,  130  Maha  Fraitn.  42 

g  1.*  4a  Mir^  fS  Cvt)Mea  Oaltrai.  Só-C 

I  gu  %  g%  \  Pmc  TiraSantM.  9  Ay.  2S  4a  Sataatf*. 

l■■■^R|  %  84a  Joté.  tfa  Caraaai  AfetUnSa.  S3 

\  ZONA  SUtl  ESTADO  OO  NK): 

Catai.  234  NHarOt  .  Jaa4  Ctvnaala,  Tf 

M.  Cnpacibaaa.  1069  N.  Iquap< .  Trav.  Rnmta. 
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Coronel  do  EPM-ISEB  vai  pedir  prisão  de  Oliveira  Brito 


capital  da  alegria 


Esle  ano  a  Primavera  chega  ao  Rio  no  ipomento  mais  vibrante  das  comemoraçSes  do  nosso  IV  Centenário.  Em  tôdas 
as  zonas  da  cidade,  em  tôdas  as  faixas  da  (Mpulaçáo,  há  o  mesmo  sentimento  de  que  a  cidade  está  em  festa.  Nas 
praias  e  nas  ruas,  celebridades  do  cinema,  a  juventude  internacional  dos  Jogos  da  ^imavera  e  turistas  de  tôdas  as 
partes  confraternizam^  conosco.  Festivais,  feiras,  exposições,  campeonatos  e  festejos  cm  praça  pública  transformam  a 

nossa  cmade  em  Capital  da  Alegria.  Eis  alguns  dos  acontecimentos  patrocinados  ou  prestigiados  pela  Superintendência 
do  IV  Centenário  *. 

:Ena.  Enaldo  Cravo  Peixoto,  Secretário  de  Turismo  do  Estado  da  Guanabara. 


**Balle  Das  Celebridades**,  grande  afraçâo 
do  I  Festival  Internacional  do  Filme 

•  Na  ndte  de  2S,  sábado  próximo,  no  Copacabana  Pálace  o  Quatro  grandes  orquestras  •  dois  lalÔes-  •  Prtseoça  dos  astros  que  participam 
do  FIF  •  ^Tickets’*  à  venda  nas  bilheterias  do  Teatro  Copacabana. 


BARRACAS  DE  26  PAlSES 
NA  FEIRA  DA  PROVIDÊNCU 


VEJA  ESTAS  EXIBIÇÕES  NO 
FESTIVAL  INXERNAaONAL 
DO  FILME 


VENHA  VIBRAR  COM  AS 
INAUGURAÇÕES  DO  NÔVO  RIO 

Dia  nova  urbanização  do 
campode  São  Cristóvão,  às  15  hs.; 
Parque  Ary  Barroso,. na  Penha, 
às  17  hs.  Dia  27:  nova  Av.  Min* 
Edgar  Homero  às  17  hs.;  Festa 
Popular  no  Chafariz  do  Méíer  às 
19  hs.;  Viaduto  de  Del  Castilho, 
às  20  hs.  Dia  30;  Viaduto  dos 
Fuzileiros  e  iluminação  do  Par* 
que  do  Flamengo. 


De  sexta-feira,  dia  24,  às  17  ho¬ 
ras,  até  as  últimas  horas  do  do¬ 
mingo,  às  margens  da  Lagoa,  en¬ 
tre  o  Vasco  e  o  Piraquê.  Palcos 
flutuantes,  barcos  iluminados, 
shows  infantis,  comidas  e  trqjes 
típicos  de  26  países,  e  de  todos  os 
estados  brasileiros,  liiigressos: 
GrI  50. 


"LTTéiffe  dela  Veiítl*^  de  flemy 
Calef  e  **Doiningo  à  tarde”  (por¬ 
tuguês),  'de  Antônio  Ma(^o. 
Diàriamente,  pelo  menos  2  fil¬ 
mes  inéditos», 


S.4L0ES  DE  AUMEVTAClO,  BÓQUEI  SÒBKE  PATINS:  BOMA,  CIDADC  ETEBNA,  PORTUGAL  MODERNO 

SAUDE  E  ESPORTES,  NO  MAM  *  CAMPEONATO  BRASILEIRO  EM  MAQUTTES  E  FOTOS  E  ANTIGO  NA  AV.  CHILB 

Diàriamente,  promoções  npeKÍ»  De  22  a  26,  oo  Sbio  libuiês,  S  No  Automóvd  Qabe,  na  na  do  Visite  o  Pavilhio  de  Portofsl, 

ais,  no  rednto  dêstes  Salões,  ins-  noite.  Vale  a  pena  apreciar  de  Passeio,  diàriamente  das  14  às  homenagem  da  grande  naçSo  ao 

taladoa  no  Museu  de  Arte  Mo»  perto  êste  eqwile  que  gai^s  no-  20  horas.  Modêlos  em  madeira  IV  Centenário  do  Ria  Indústria, 

derna.  Horário:  de  2.*  a  6.*  feira  vos  adeptos  no  BrasU.  Disputa-  do  Coliseu  e  do  Capitólia  Fotoa  tecnicologia,  cultora,  artes  e  mo- 

-  das  18  às  24  horas;  sábados  e  ráo  o  rampeonato  as  equipes  da  côres  e  grandes  painéis  foca-  numentos  históricos  de  Portugal. 

drHnitigos:  das  .15  às  21  horas.  Guanabara,  SSo  Paulo,  l^emam-  lixando  os  monumentos  e  as  gran-  Carruagens  e  modernas  looomo» 

Ingressos:  Cr$  500.  buoo.  Estado  do  Rio  e  Paraíba.  des  atraçõet  dc  Roma.  ,  tívai.  Trajes  e  bebidas  tfp*****^ 

E  lU  MLTTOS  OUTROS  PROGRAMAS  Ã  SUA  ESOOUIA,  ESTA  SEMANA t 

CAMPEONATO  CARIOCA  DE  FUTEBOL,  NO  MARACANA  —  Concertos  piipulares  no  coreto  do  Parque  do  Flamengo  —  Opera,  eoncêrtna 
e  recitais,  no  Teatro  Municipal  —  Passeios  marilimos  pela  Guanabara  e  excursões  cm  ônibus  turisUcos  de  luxo  ao  Corcovado  e  Floresta  da  Tquea 

—  Guias  es|H>ciabzados  à  sua  disposivâo,  mjs  Museus  e  Igrejas  da  cidade. 

GOVERNO  CARLOS  LACERDA  AK 

SECHETMUA  DE  TlHISMO/stPElUNTENDÊNCIV  DO  IV  CENTENÁniO  \  "7 


O  coronel  Joaquim  Porte¬ 
la.  encorrcgailo  do  IPM  do 
18EB,  deverá  enviar  nas 
prdxlmRs  horas  oficio  ao 
presldenie  da  Cámaiu  Pe- 
deral.  em  Braailla.  pedindo 
licença  para  prueessar  o 
deputado  Oliveira  Brito,  que 
está  sèrlamcnte  envohrldo 
em  atividades  de  corrupção 
e  subversão,  durante  o  exer¬ 
cido  dos  cargos  de  ministra 
da  Educaç&o  e  das  Minas  • 
Energia,  no  Oovérno  do  ar. 
Joáo  Ooulart  Km  seguida, 
solicitará,  através  do  Co¬ 
mando  do  1  Exército,  a  prl- 
sáo  preventiva  daquele  par¬ 
lamentar. 

Contra  o  deputado  Olivei¬ 
ra  Brito  pesam  os  mais  gra¬ 
ves  acusaçSes.  entre  as  quala 
a  de  trr-se  beneficiado  da 
diferença  do  preço  do  pe¬ 
tróleo  estocado,  para  efeito 
de  majoração  por  parte  do 
OonseRio  Nacional  do  Petró¬ 
leo,  e  de  estimular  a  subver¬ 
são  no  ISEB  e  diversos  ór- 
«ioa  estudantis,  prlnrlpal- 
mente  a  UKE  e  o  CACO. 
SIOILO 

O  encarregado  do  IPM  do 
ISEB,  que  pretende  conelulr 
08  seus  trabalhos  até  o  dia  10 
de  outubro,  enviará  um  mi¬ 
nucioso  relatório  ao  Coman¬ 
do  do  I  Exérdto.  já  tendo 
encerrado  a  fbee  de  depol- 
mentoe  dos  Indlcladoa 
O  último  a  oer  ouvido  pe¬ 
lo  eoronel  Joaquim  Portela 
foi  justamente  o  deputado 
Oliveira  Brito,  aepoimento 
ésse  que  se  vertfieou  na  sa- 
mana  passada,  slgUosamen- 
te,  em  BrasfUo. 

Há  cm  poder  dos  «ncarre- 
gados  do  IPM  do  ISEB  pro¬ 
vas  que  Incrlnxluam  o  depu- 
ladu  OUvelra  Brito  na  entre¬ 
ga  de  verbas  do  Mmlaterlo 
da  Educaçáo  oo  sr.  Darot 
Ribeiro,  para  estimular  a 
agUaçio  nos  órgãos  estu¬ 
dantis,  sob  contrúle  da  UKE. 
OISCITRSO 

Uma  aas  provas  materlaU 
da  suo  versão  prsV,caaa  pcio 
«x-minisiro  oo  uoverno  do 
sr.  jooo  uoulart  esta  em  po¬ 
der  das  autondaoes  miilia- 
rc»  Traia-se  da  gravaçAu  do 
lUUmo  discurso  que  pronuu- 
CiOu.  quando  recebeu  o  titu¬ 
lo  dc  "Cidadào  de  Balvadur*. 

Sntre  outras  coisas,  o  ex- 
mhustro  da  Educação  pedia 
em  sua  lala  o  fechamento  do 
CongresM  Nacional  t  uma 
ação  enérgica  do  Oovérno 
Federal  contra  os  seus  Ini- 
mtgüB  poUtieos. 

Alem  do  deputado  Oliveira 
Bnio,  40  outros  pessoas  fo¬ 
ram  Indiciarias  pelo  IPM  Oo 
ISEB,  a  maKMIa  com  prisão 
preventiva  decretada,  entre 
éles  o«  ars.  Juscelino  Kubtts- 
chMt.  Joio  Ooulart,  Leonel 
Brlxola  e  Daicl  Ribeira. 

lnforma*se  que  o  Coman¬ 
do  do  I  Exército  já  expediu 
uma  circular  a  tôdas  as 
guarnições  militares,  pedin¬ 
do  providências  para  a  pri- 
■áo  sumária  dos  implicados, 
0  solicitou  ao  general  Justi- 
no  Alves  Bastos,  comandan- 
U  do  UI  Bxérclto,  que  lo- 
tenstflque  a  vl^láncla  junto 
•  fronteira. 

Com  eeta  drcular  seguiu 
taipbéra  uma  relação  de  no¬ 
mee  doe  aeuaodoe.  cujo  pa- 
radelre  4  Ignorado  pelas 
autoridades  militares. 

ANONCIO  SEM 
ADjniVO  NAO 
PAGA  IMPOSTO 

Não  sstAo  sujeitas  ao  im- 
pósto  do  aêlo  u  placas  Indi¬ 
cativas  de  estabíeieelmentos 
comerciais  que  não  conte¬ 
nham  propaganda  direta  da 
flnna  —  foi  r  que  decidiu  o 
eeeretAilo  de  govérno,  ar. 
Oéllo  Borja.  em  txposiçào 
aprovada  pelo  governador 
Carloe  Lacerda.  Aa  placas, 
para  goaarem  desu  Isenção, 
devem  ae  limitar  ao  nome 
da  casa,  enderiço.  telefone, 
relação  de  fUlais  etc.,  sem 
oualquer  adjetivação  Consl- 
oera  o  Kstado  que  êste  tipo 
de  anúncio  evita  a  confusão 
dolosa  de  pessoas  e  farlUta 
a  prãUca  dos  atos  mercan¬ 
tis.  além  de  embelesar  a  ci¬ 
dade,  quando  feito  em  pai¬ 
néis  huninosos  a  com  arte. 
raaão  por  qne  merece  o  In¬ 
centivo  das  autoridadea. 

RBTOft  DA  GB 
REGRESSOU  DOS 
EUA  E  EUROPA 

o  professor  Ha  rol  d  o 
Cunha,  reitor  da  Universida¬ 
de  da  Guanabara,  regrruou 
ontem  de  ume  viagem  aos 
Estados  Dnldoe  e  ^rtugal. 
Na  América  do  Norte,  èle 
participou  de  um  semlcãrto 
em  Hou-ton.  promuvtdo  pe¬ 
ta  AID  Na  Europa  estève 
cm  contato  rarr  autm1d*des 
edararlonals  e  vtsttou  oe 
prtnrhMts  centra*  de  en.n- 
no.  O  profetaor  RarolCo 
Cunha  foi  n^^^ebldo  no  Oa- 
leáo  por  profe  íórce  da  ÜTjO 
e  da  Serroona  de  Educa- 

eOd 
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Néison  Carneiro  quer  o  PSD  com  candidato  civil  em  6$ 


‘O  deputado  Nélaon  Car*  dtocla  da  República,  ll*  .reno,  conlorme  previa  o 

nelro  raatentou  a  oeceael-  mltando  em  eoDtrapartl-  prealdente  da  República, 

dada  tAUca  de  eer  Indica*  da,  ae  poealbllldadee  doa  A  verdade  è  que  o  tempo 


fJOVAS  TURMAS  K 

INGLÊS 

NO  YÂZIGI 


•  M.ilficütas  aberJjil 


vai  passando,  oa  tempo¬ 
rais  se  sucedem  e  éle  vai 
ficando. 

OONrERtNOIA 

Regressou  o  sr.  Nélaon 
Carneiro  de  uma  confe¬ 
rência  da  DnlAo  Interpar- 
lamentar.  na  qual  fot  re¬ 
eleito  presidente,  “sem  o 
apoio  do  Itamaratl’*,  o 
deputado  Ranlérl  Maafll, 
que  também  ]A  voltou  do 
Canada. 

—  No  práxlmo  ano  — 
acrescentou  —  flgurarAo 
do  temArlo,  por  nossa  su¬ 
gestão,  problemas  relacio¬ 
nados  com  as  pressões 
militares,  religiosas,  so¬ 
ciais  e  Jomalistlcas  exer¬ 
cidas  sòbre  os  Parlamen- 
toa  Essas  pressões  se 
constituem,  ao  mesmo 
tempo,  em  doença  e  saú¬ 
de,  aperfeiçoando  ou  li¬ 
mitando  a  açAo  dos  legis¬ 
ladores  de  acôrdo  com  a 
sua  Intensidade. 


qoe  nâo  obtiverem  a  vitõ- 
rla  nas  umaa 

—  Israel  Pinheiro,  por 
exemplo  —  acentuou  — , 
poderá  eredenolar-se.  elei¬ 
to  governador  de  lálnas,  â 
sueessAo  do  marechal 
Castelo  Branco,  transfor¬ 
mando  cm  realidade  o  ve¬ 
lho  sonho  de  seu  pal,  JoAo 
Pinheiro. 

RESIBTtNClA  DE  CL 

As  articulações  dos  de¬ 
legados  governamentais, 
no  tocante  à  colocação  do 
problema  sucessório,  de¬ 
vem  girar,  excluslvamen* 
te,  em  tõmo  da  candida¬ 
tura  Laoerda,  segundo  o 
deputado  Néison  Carnei¬ 
ro,  que  nâo  admite  a  In- 
clusAo  do  PSD  em  um  es¬ 
quema  destinado  a  satis¬ 
fazer  os  planos  governa* 
mentais. 

—  O  Lacerda  enfrenta, 
ao  relento,  o  sol  e  o  se¬ 


do  pelo  PSD.  logo  após  as 
eleições  de  outubro,  um 
candidato  próprio  à  Pre- 
sldênda  da  República  — 
de  preferência  um  clvU  e 
*  militante  partidário,  cre¬ 
denciado  a  receber  o  apoio 
trabalhista. 

Bm  última  hipótese,  ad- 
*  mlte  0  sr.  Néison  Carnei¬ 
ro  0  lançamento  de  um 
militar,  capaa  de  assegu¬ 
rar  a  reallaaçán  de  elei¬ 
ções  diretas  devido  a  um 
contato  permanente  com 
a  tropa,  como  por  exem¬ 
plo  os  generais  Coeta  e 
Silva,  Déclo  Palmdro  Bs- 
cobar  e  Amaorl  Kruel  — 
citados  nessa  ordem  pelo 
parlamentar 

CAIONHO  DE  ISRAEL. 

Lembra  o  senhor  Nél- 
■on  Carneiro  que  as  elel- 
çõM  de  outubro  Indlcaráo 
os  pessedlstas  em  eondl- 
O  aimlrante-de-esquadra,  Çõee  de*  aspirar  á  Pred- 
Amoldo  Toscano,  chefe  do 

Bstado-Ualor  da  Armsda,  |  | 

dirigis  soa  congressistas  a  | 

_ _  Lauciuc 


Brasil  assinou 
nota  conjunta 
com  Luxemburgo 


LONDRINA  (Do  Cwres- 
pondente)  —  O  governador 
Ademar  de  Barros  chegou  a 
esta  ddade.  s  tlni  de  parti¬ 
cipar  attvamente  da  camps- 
nta  eldtoral  do  e.  Bento 
Kunhos  da  Rocha  r  Rafael 
Recende,  resoectlvamefte, 
candidatos  a  governador  e 
vlce-govemador  do  Estado 
do  Paraná. 

O  Uder  populista  que  foi 
recebido  por  poUtleos  e  povo 
em  geral,  saindo  do  aeropor¬ 
to  dlrlgiu-ae  dlretamente 
pura  uma  emissora  de  tv 
onde  declarou  que:  "Muntuia 
da  Rocha  Já  ganhou*. 


go,  sr.  Picrre  Wcmrr,  t  • 
ministro  das  Rekçótt  fa.,. 
rlores  do  Brasil  etnha..,  - 
Vasco  Ultào  d*  Cuiilu^í 
sinaram.  por  Inkistivi  m 
Luxemburgo,  uma 
çuo  sòbre  Stguro  Soeui. 

}o  Brasil  assinou  Ifuaiaa 
t«  0  sr,  Arnaldo  Lopet  gy. 


O  Itamaratl  distribuiu  on¬ 
tem  comunicado  conjunto, 
firmado  entre  o  BrasU  e  o 
Luxemburgo,  ao  térmo  da 
visita  dos  soberanos  daque¬ 
le  paia.  Dia  a  nOta: 

*A  convite  do  Presidente 
da  República,  Marechal 
Humberto  de  Alencar  Cas- 
tello  Branco,  vMtaram  ofi- 
clalmente  o  BrasU.  de  »  a 
17  do  corrente,  Buae  Altesas 
Reais  0  Orfto-Duque  Jean  e 
a  Orá-Duquesa  Joséphlne 
Chartotte  do  Luxemburgo. 

“A  presença  em  terrltono 
brasileiro  doe  Soberanos  do 
Luxemburgo  representou  fa¬ 
lis  op<»^unldade  para  a  rea¬ 
firmação  dos  tradicionais 
laços  de  amiiade  que  unem 
os  dois  países. 

*Em  BrasOla,  o  Oráo-Du- 
qne  do  Luxemburgo  foi  re¬ 
cebido  pelo  Oongreaeo  Na¬ 
cional.  reunido  em  sessáo 
conjunta,  e  pelo  Supremo 
Ttlbunal  Federal.  Nos  EsU- 
dos  de  Minas  Oerais,  8&o 
Paulo  e  Guanabara  foi  aco¬ 
lhido  pelos  Governos  locais, 
tendo  assim  a  oportunidade 
de  verificar  o  especial  pra¬ 
zer  do  povo  e  autoridades 
brasileiras  em  recebé-lo  no 
BrasU.  ' 

“O  ministro  dos  Negócios 
Estrangeiros  do  Luxembur- 


pltAo-de-mar-e-guerra  Jesus 
rranelseo  Cuevas  Ploón. 

como  eonvldados  espe¬ 
ciais  aslaráo  presentes  o 
contra-almirante  W.  W. 
ChUdreci  e  o  capltáo-de- 
oorveta  B.  A.  Delandjr,  da 
0.  8.  Goast  Guard,  a  o  eon- 
U»-«bBlrante  J.  C.  Tlson  s 
Dr.  H.  B.  Btewsrt,  da  U.  B. 
Coast  and  Ceodetlo  Survcy. 

MENSAGEM  DO  CHKPR 


Reallxa-ae  a  bordo  do  na¬ 
vio  hidrográfico  ‘‘Slrlus*  bo¬ 
je,  às  lê  horas  a  cerimónia 
de  abertura  da  I  Oooferén- 
da  Naval  Intcramerieana  sõ- 
bre  Hidrografia  e  Oceano¬ 
grafia.  d  da  qual  participam 
as  Marinhu  das  Nações  ame¬ 
ricanas,  de  acõrdo  com  a  re¬ 
comendação  feita  na  Altlma 
reuxUáo  de  comandantes  de 
Operações  Navais 

A  conferência  Irá  de  ama- 
nbá  ao  dia  M.  O  encerra¬ 
mento  será  também  a  bordo 
do  “Mrlus". 

AUTORIDADES  NAVAIS 
PRESENTES 

Comparecerão  a  I  Confe¬ 
rência  Naval  interamertea- 
na  sòbre  Hidrografia  e  Ocea¬ 
nografia  as  seguintes  auto¬ 
ridades  navais-  Argentina. 
eapitio-de-mar-«  guerra  Oe- 
car  J.  A  Olarlotti;  BrasU, 
Tlce-almirante  Hého  Uarriier 
Sampaio;  CbUe  eapIlAo-de- 
nur-e-guerra  Prandscc  Sua¬ 
res;  Colômbia  eavit&o-de- 
fragata  Carlos  Vasques  Avel- 
la;  flqundor.  capItAo-de-lra- 
gata  Otávio  Jarrin  Salgado, 
liktados  unidos  da  Am^i  iea. 
''■>ntra-almlrante  Odole  D. 
Waters;  Guatemala,  uapi- 
táb-tenente  Arturo  Riibio 
-'iiiz  Paraguai  capltào-de- 
mar-e-guerra  Manoel  H>tl- 
11-  Peni  cabitAo-de-mai-e- 
guerra  Jorge  Cxmtno  de  La 
''órre.  Re^bllca  Dominica¬ 
na.  ean't5ri-»1e-conreta  Otá¬ 
vio  Feres  Mota;  Uruguai,  ca- 


eeklnd.  ministro  de  E<utg 
do  Trabalho  e  Prertdlaci 
Social.  Trata-se  do  priwv 
ro  texto  Intemacionii  m 
aaslna  o  Brasil  eqiectiia. 
meule  sobre  o  assunto. 

*As  conversações  rea.it). 


das  durante  a  vtsiu  oíex 
versaram  lóbre  probten-u  á 
eocmeraçáo  intemarlona,  q. 
peclalm  ente  no  domiou  ui 
relações  eullurkjs  e  coar^ 
etals  entrte  os  dois  patm 
Durante  a  troca  d  as- 
pressões  enlf)  08  minlhiq 
das  Ralações  Lxterlorr.  is 
frisado  o  pait:uuiar  intetb- 
w  do  Oovime  bnultifs 
em  que  o  Luxen  burco 
a  apoiar  a.  futura  crittS 
do  organismo  ^rmamn  j 
consulta  entre  os  paoe.  '> 
tinos  e  a  Comunt  ladr  Ir:- 
nõmica  Europeia  que  par.- 


com  eleviula  honra 
que  apreaento  as  aaudaçõas 
da  Marinha  do  BrasU  e  ena 
Diretoria  de  Hidrografia  e 
Navegaçlo  às  Delegações 
partlelptntes  da  X  Confe¬ 
rência  Naval  Interamarlca- 
na  sõbre  Hidrografia  e 
OceaiMgrafla.  Fruto  de  dell- 
beraçáo  da  IV  Conferência 
NavaJ  Interamerlcana  o 
presente  conclave  noe  trás 
a  esperança  de  vermos  con- 
eretlxado  também  na  hidro¬ 
grafia  e  na  oceanografia,  a 
unláo  existente  entre  as 
MarinhM  das  Américas,  Eu 
e  os  oficiais  brasileiros  te¬ 
remos  a  maior  satlsfaçAo 
em  auxiliar  os  preaados  vi¬ 
sitantes  a  respeito  de  as¬ 
sunto  sòbre  que  desejarem 
esclareclmentoa.  Multo  cor- 
diaUnente'*. 


O  coronel  Joaquim  Forte’» 
que  mbeUtutu  o  coronel  Oor- 
iaa  de  plaa  na  preildánela  do 
IPM  do  mEB,  declarou  qu» 
ntr,  lun  renbum  mandado  >le 
prliáo  oontie  o  er  Jumoijk 
XidátschsiL  aetegurendo  que 
«e  poder:'i  deeembercer  One 
mente  oo  ^t-oporto  do  Oeleáo 
Mae,  amde  que  tòmcnte  e 
ministro  da  Oufrra  seners*  Ar¬ 
tur  Coeta  e  SUva,  poderá  or¬ 
denar  a  nrisar  do  ex-presld<*n 
te  da  RroúMlee  Por  outro  ts- 
ao,  oe  clrnt  Vm  jolitteos  iiái 
acreditem  que  o  neneret  Cost» 
e  SUve  (oonr  atea  medida  dras 
tiea.  tend  j  em  vista  qu<  o  atua 
mintstro  Ourira  é  c  csnrt'- 
dato  em  nntenciaL  do  P8D.  á 
praaldteota  da  HepAbUea. 


margeiam  as  ruas  do  Zooló¬ 
gico  foram  replantados. 

O  pórtico  do  Zoo  está  re¬ 
modelado,  assim  como  os  es¬ 
critórios  destinados  aos  fun¬ 
cionários  do  Zoológico. 
OBJETIVOS 

Todo  èsse  programa  de 
obras  visa  a  possibilitar  á 
dlreçáo  do  Zoológico,  cum¬ 
prindo  determlnaçáo  do  go¬ 
vernador  da  Guanabara,  dar 
especial  atençio  à  fauna 
brasU  -tra.  sem  contudo  dei¬ 
xar  de  lado  a  aquisição  de 
espécimes  de  outras  regiões 
do  mundo. 


As  16  obras  realizadas  no 
Jardim  Zoológico  da  Gua¬ 
nabara  foram  entregues  on¬ 
tem  pelogovemador  Carlos 
Lacerda  à  populaçáo  carioca, 
qoe  teve  entrada  franca  no 


Com  a  eonstruçáo  dos  no¬ 
vos  alojamentos  e  viveiros 
será  pússivel  á  admUUstra- 
çáo  do  Zoo  adquirir  outros 
exemplares  de  anlmalg  e 
aves  do  Brasil. 

Atualmente,  a  coleçáo  de 
animais,  aves  e  répteis  em 
exposição  no  parque  da 
Quinta  da  Boa  Vista  atinge 
1.660  exemplares;  2S9  mamí¬ 
feros,  1.049  sves  e  293  rép¬ 
teis. 


blUte  a  dlsrussàu  pri;v.<  i 
harmonização  de  quff.úri 
relativas  go  mterrâmbio  ov 
mcrcial  entre  e  Amério  tv 
tina  e  a  Comunidade,  k 
seguimento  aos  rirln-  dt  coe- 
tatos  em  realização*. 


Para  a  execução  das  re¬ 
formas  o  Estado  apUcou  re¬ 
cursos  da  ordem  de  139  mi¬ 
lhões  e  800  mll  cruzeiros. 

Foram  construídos  viveiros 
para  aves.  alojamentos  pa¬ 
ra  feras,  novas  jaulas  para 
animais  carnívoros  e  duas 
alamédas  Internas. 

Os  Jardina  e  cantelroa  que 


QUEIMA  TOTAL 

LIQUIDAÇÃO  Dl  ISTOQUI 

Calça  da  {iabe .  S.200 

Cal^  da  brim  céqal .  2.f50 

Cal^  da  aycroa . . .  f  .500 

Cal^  laaita-  lanaax  .  5.700 

Cal^  trapkal  |mra  If .  5.700 

tluséa  à»  Halia . .  5.000 

Caaalta  baa4aa  .  2.050 

Camisas  VaNa  aa  Monda . .  é.200 

Aprtsante  éste  Anúncio  a  ganha  5%  da  dasconto 
■  RUA  SINHOR  DOS  PASSOS.  207  a  150  —  aab. 


GUARDA  ESVAZIA  PNEU 
NOS  ESTACIONAMENTOS 

Ooteai,  ourante  a  tarda  al-  Um  dm  qtialxoaos  4  proprl*- 
guns  guÃnlas  da  trânsito  atvu-  tárlo  de  uma  vaga  oatfva,  pea 

6“»  PMa  L  ooareepoodents  «os 
Sito  ‘do*LSwto  i0dlai<loiB4a.eQuermbtrdo 

(esquina  da  avenida  Chile)  coranrt  Footonele  —  conforme 
pmilado  dr  princtplo  de  que  dlsM  em  nossa  rodaçAo  —  oomo 

fazer  aes  domingos,  dia  tm  qua 
Mier  P4F-«»-densingt  Oj  raio  v  _ _ 


CB  aniversaria 
sem  interromper 
despacho  norma! 


Turismo  Tricordiono 

EXCURSÕES  -  PASSEIOS  —  TURISMO 


TV.  INVICTUS  23  pologadat 

modèlo  dê  luxo,  meta,  úilimo 
'  modèlo,  linda  caixa,  imagem 
super  nitlda,  controles  iaterale. 


BusnruTo  de  idiomas 


cscous 


isoToararaa  ooMFXiamxa  axaoaAXÇ* 

CABnaa  nn  t-oxo  oowfouto 

KLnoRâa  uouMVBB  .  aeraaruDADa 

vuom  TnAMQOXLaa 
INrosao  4s. 

oeuo  isapsio  s  OStte  Bsapsio  rtUm 

LUXOR  TURISMO  E  TURISMO 
TRICORDIANO  LTDA. 

mr  s  assHTSs;  aos  Profsot  Aqtiusi.  «,  VUs  Sb  PsbIw. 


Em  saiuWa,  eoneedeu  audi¬ 
ência  ae  sr  Jurad  Magalhães, 

que  Mireseiitou  despedidas.  O 
emhauador  viajou  á  notte  para 
os  Bstadro  Unidos  onde  •««•- 
sumirá  es  was  (unçOea  era 


BIO  COMFXIPO 
Av.  Paale  4»  rreeUs.  ffl 

—  TM:  U-HSi 
COPACABANA 

Bua  aiqaelfa  CsaiM.  ^ 

—  a-V’  N4  —  Ediflrl.  (»> 
osetelal  —  TVt:  S7-Í1S* 

crxsoa  externor 

Bao  Alrtnde  nasiuSm 
á4-Sals  417 -TVl.:  «7-»» 


OU  ENTRADA  E  MENSALIDADES  IQUAIS  DB 


A  tarde,  e  presidente  da  Be- 
públlca  eoneedeu  audMnda  ao 
oeputado  Weldcmsr  Oulmaiira, 
Ido  P80,  do  Pará. 


[L  CRUZEIROS 

particire^..®^*  de  um  negócio 

•  ■  DE  -MILHÕES 


f  •  Lucro  Certo. 

.  GarantÍB  Abeohita. 
3  -  Liquideg  Imediata. 


O  dinhdro  que  você  investir  contribuiri  para  o  de- 
aenvolvimcnto  industrial  da  Guanabara.  Vale  dizer, 
para  mdhores  condições  de  vida,  m.ia  empregos, 
mais  rccuizaa  para  a  industrialização  du  HCko  Rm. 


V mias  ae  $9it  ia  Qa.  e  nas  sr^ntes  egtncias  do  BEG. 

g)  CENTRO  lol  7.0NA  SUL 

Sede:  Roa  da  Qsnddiria,  9  •  10*  .\c<ncias: 

Agências:  POMo  6  -  Av.  Cepseshana.  T 

Ourtdor:  Rua  do  Ouvidor.  72  •  74  Pawo  4  -  Av.  Co|ãcshaBs.  IX 
Omral:  Rus  NDo  Ptçaaka,  175  ipaacma  •  Rua  Viacoade de  Pn 

Marnuêi  dc  Hcrval:  4U-A 

,êsr.  Jtse  Skmaa,  Ui  •  1  Botalóri  .  Rua  Veiuatiriea 


e)  ZONA  NCTITE 

Agtoctas: 

Baosuccao.RiM  Boaiuwsso,  I83-A 
Madurelra  •  Rua  Mia.  Edgar 
Roaaere,  239 

Dias  da  Ona  •  Rua  SSva 
Rafado,  6/12 

Tijuea  •  Rm  Majm  Xvfla,  IS2/A 


1^'  (ENTRO  •  Rui  Bwnos  Aires,  139  (enirc  UrugiMíind  e  Andridu) 
*  •  MAOUREWA  -  Rm  M«n4  Frellu,  72  -  72  -  A 

^  (AXIAS  -  Av.  Nlo  feç«th4.  IS2 
H.  KiUAÇÜ  •  Av.  Anual  feixoto,  90 


i 


i 
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HEOYL  RtíORIGUES  VALLE 


Prova  decisiva  da  necessidade  do  aumento 


bojpOM  negro*  n«  la- 
pelâ,  dmbolo  do  iuto  ofleüü 
•dotado  pela  claate  dlãnu 
da  loaenaiblUdade  do  govér- 
no  Quanto  ao  reajuitamento 
ealartal  pretendido,  oe  eer* 
vldores  públlcoeclTl*  Iniciam 
hoje  nora  faae  da  campanha 
prd-aumento,  atravtedema- 
nlfestoe  que  aerlo  divulgado* 
«UArtamente  para  manter  a 
oplnlio  pdbuea  tnlonnada 
sôhre  oe  problema*  do  fun- 
clonallcmo. 

Os  «ervldore*  púbUeoe  cl- 
vl*  vfto  ainda  manter  con- 
tatoe  com  aa  autoridade*  do 
govirno,  prlncipalmente  aa 
ílnaneelraa..  na  e*peranca 
de  demover  o  previdente 
Castelo  Branco  do  Urme 
propósito  de  aó  conceder  o 
aumento  pretendido  pela 
classe  no  exereklo  de  1M6. 
mostrando  que  nfto  é  mala 
poestvel  a  aobrevlvtocla  do 
servidor  com  oe  venelmen* 
toe  atuala.  ‘ 

OORRKÇAO  MONBTARIA 

O  presidente  da  Ooníe* 
derai^  doe  Servldoie*  Po* 
bllooe  Ctvls,  er.  Blanelr  Mala* 
nl,  tri  amanhá.  às  17  horas, 
ao  Coneelho  Nacional  deKeo* 
nomia.  para  obter  a  certi¬ 
dão  doe  nivela  de  eorreçio 
monetária  para  o  atual  eusto 
de  vida,  pedida  pela  entida¬ 
de,  para  que  possa  mostrar 
àa  autoridades  do  govérno  e. 
prlncipalmente,  ao*  mem¬ 
bros  da  OomlMàn  Interml- 
nlaterial  que  estuda  o  rea¬ 


justamento  salarial  dos  ser¬ 
vidoras  elvia,  como  eetàe 
deivalorteados  oe  salárlQS  da 
rlesse. 

Além  da  retirada  do  luto 
ullelal,  deetdlda  na  úlUma 
Assembléia  Oeral  do  dia  17. 
oe  tarvldoses  públicos  elvls 
resolveram  também  suspen¬ 
der  temporariamente  u  as¬ 
sinaturas  que  estavam  sen¬ 
do  colhidas  no  memorial 
monstro,  que  sena  entregue 
ao  marechal  Castelo  Bran¬ 
co,  “podendo  as  duas  medi¬ 
da*  ser  restabelecidas  se  o 
govêmo  oontlnuar  Insensível 
aos  nossos  reclamos”, 

TOLERANCIA 

A  Assoclaçáo  dos  Servido¬ 
res  do  Trabalho.  Indústria  e 
Comércio,  lembrando  oíklo 
enviado  go  governador  Car- 
loi  Laonda,  pedindo  tole¬ 
rância  para  oe  débltca  doe 
pagamentos  futuros,  taxe  da 
Caixa  Rscolar,  para  os  fUhoe 
doe  servidores  públicos  fe¬ 
dereis  que  estudam  nes.  es¬ 
colas  públicas  do  Bstido. 
distribuiu  nota  pedindo  res¬ 
posta 

A  ASnc  pede  ainda  rm 
sua  nota,  que  sejam  dadas 
facilidades  nos  créditos  das 
Cooperativas  Escolares,  para 
que  os  filhos  dos  servíaoree 
possam  comprar  material 
escolar,  até  que  seja  conce¬ 
dido  0  reajustamento  sala¬ 
rial  à  classe 

‘Bó  com  medidas  espeelais 
poderào,  os  servidores  pú¬ 
blicos  fedemls.  cunirr'r  s  lel 


de  obrigatoriedade  sóbre  oé 
filhos  na  idade  escolar*. 

Depola  de  explicar  que  tal 
oficio  JA  foi  enviado  U  vi- 
rloe  dias  ao  *r.  Carlos  Looer- 
da,  que  ainda  nio  o  ree* 
pondeo.  a  ABllC  denuncia  o 
(ato  ooofrido  em  uma  saco¬ 
la  pública  da  Zona  Sul.  onda 
u  profsaeóras  estio  amea¬ 
çando  o*  alunos  que  st  en¬ 
contram  atrasados  com  a 
Olxa  IBsoolar  de  nlo  assis¬ 
tirem  às  aulas. 

“lato.  Senhor  Governador, 
vem  demonstrar  nitidamen¬ 
te  0  deelnterésse  do  Estado 
pelo  problema  que  aOlge  a 
classe.  Nio  sendo  concebí¬ 
vel  esta  diretiva  administra¬ 
tiva,  afrontosa  e  Indigna. 
Nestas  condlçóes,  conude- 
rando  que  nem  tudo  pode 
estar  perdido,  sollcitamoe  a 
Vosaa  Excelência  reexame 
do  problema,  face  ao  }i  ex¬ 
posto  em  expedientes  ante¬ 
riores*. 

Afirmando  que  *o  méri¬ 
to  da  referida  Justiça  Soelal 
estará  coadunando  com  o 
desejo  dos  pais  aerridores, 
em  educar  seus  fUboe*,  a 
A8TIC  flhkllsa  lembrando  à 
etasea  que  *é  Incrível,  la¬ 
mentável,  mais  é  a  verdade. 
Enquanto  gastam  mllhóes 
em  propaganda  poUtlea,  fes¬ 
tivais  de  cinema,  etc.,  Incen¬ 
tivam  e  aprovam  com  medi¬ 
das  mesquinhas  a  criança  a 
nio  estudar.  Basta  é  o  que 
pedimos.  Desejamos  é  a  so- 


Como  sstordo  podendo  suitentar-i» 
com  seu*  penctmentve  atuais,  qaa 
fido  eJugam  a  çuinto.puru  dos  vsn- 
cimantos  ao  general  OetstlT 
O  meidente  gut,  noje  comento- 
mo*,  noticiado  ontam  por  outro 
companh.íro,  aeoe  aetxor  bem  cla¬ 
ro.  para  u  prtsui.nta  aa  depuOUca, 
que  ndo  Ha  ma,»  como  transferv  m 
concessão  do  aumento  para  mtt.ta- 
ree  *  /unctondnos  públicos.  to,s  sa 
na  sUuaçdu  atual  seu  cAe/s  da  Casa 
Müítar  já  chega  a  atrasai  as  despe» 
sae  de  condomínio,  que  ndo  aconte¬ 
cerá  dentru  de  aigun»  mesesf  Lem¬ 
bremos  eqvl  0  que  sucedeu  nos  Bstd* 
dos  Unidos,  çuando  doosevett,  per¬ 
cebendo  que  em  determinada  co¬ 
marca  todos  os  juiaes  lederais  que 
para  lá  mandava  sistemátieampite 
se  deixavam  subornai,  trans/eria 
para  aU  um  de  seus  mauiorae  ami- 
poe  da  tnfáneia  r  de  sud  mtdor  con¬ 
fiança  Tempot  depots,  recebe  um 
telegrama  disse  amigo  já  mvestiáo 
no  cargo  de  juis  nos  seguintes  Ur- 
mos:  "Aumente  o  salário  ou  trane/f- 
ra-me.  As  necrsilladex  sã"  grandts 
e  estão  chegando  no  meu  preço”. 


ves  mats  sua  modéstia  Jinaneeua, 
coHseçüéncia  de  sua  honsstidmde 
aámmiãtruttva. 

Mas.  sendo  como  átssemos  sem¬ 
pre  a  egora  reaflrmamoe,  um  ho¬ 
mem  úã  bem.  sdmonte  uma  justiji- 
eattva  ee  pode  enc.>ntrar  puiu  que 
ndo  tenAo  podido  cumprir  em  dto 
teuf  comprom.ssos'  d  abeotuta  im- 
poseíblUdade  de  joei-lo,  traáuzica 
pela  carência  fotui  de  recursos 
flnancetros  para  sakUtr  suas  di¬ 
vidas. 

Ora,  0  general  Oeteol  e  um  ofieiat- 
gensral,  cujos  salários  estóo  na 
escala  mais  eUvada  enírs  ot  mdtta- 
rts  e  funcionários  públicos  e,  poeel- 
veimente.  racehe  gratifteaçties  az- 
troe  peio  seu  cargo  em  eomiseio,  de 
nfvel  ministerial,  de  chefe  da  Casa 
MUitar. 

Mio  obstante,  não  consegue,  mes¬ 
mo  com  êsses  uenciment-s  engloba¬ 
dos,  faeer  dinheiro  para  pei.ãi  todos 
seus  comprom  eaos  Que  estura  en¬ 
tão  acantacenêo  com  oe  cap.tdes. 
maforee  e  com  os  funetonãrloi  bar- 
nabés,  que  sdo  a  imensa  molorf»  dos 
quadros  doe  servidores  péMicos.* 


(0  Oelsel  pera  oobrança  ãa  tinpor- 
.dnda  de  w  mil  eruaetros,  relativa 
a  despesas  de  eondomtnio  ndo  popas 
ãté  egora,  A  menos  que  ee  trate  de 
um  homânimo  <o  q^  parece  muito 
Ufieü.  dada  d  rarJiaáe  do  nemst,  a 
executado  nada  mais  é  que  o  pene- 
rat  chefe  da  Casa  MUitar  da  Free,- 
iênda  ia  ãepdbUea 
O  general  Smasto  Ostsel  é  sabi¬ 
damente  um  homem  áe  bem;  o 
incidente  judiciai  em  que  agora  te 
oé  envolvido  pode,  ehás,  eer  eonsi- 


jiu  no  funcionamenio  oo 
iistíini  tcleíônko.  annnelou 
«t»  vai  convocar  a  depor  o 
MTSldcnte  do  CONTEL  e  tô- 
iu  ss  autoridades  em  eon- 
jlçúes  de  prestar  esclaraol- 
ntntiw  sôbre  as  provWén- 
(t4i  a  tomar  com  o  objetivo 
i,  melhorar  o  sistema  da 
iflrtomunlcaçóes  no  BrasU. 
*oode  um  telefonema  da 
Bniiiia  pwa  o  Ceará  demo- 
n,  normalmente.  de  seis  a 
dtohoru*. 

-  0  sistema  de  teleeomu- 
nleaçóes  é  um  fator  de  nM- 
tidt  nsdonal  —  frisou:  en- 
trftanto.  o  que  existe  é  de- 
pulado  falho,  e  ninguém 
(onseeue  (alar,  cm  espaço  de 
tempo  rssotvel,  com  as  el- 
|«trs  mnls  Importantes  do 
Rül  e  do  Nordeste,  eompleta- 
meote  llhadts  de  Bnudla. 
Rio.  Belo  Horizonte  e  BSo 
P:ii)o. 

Sí:\t  PLANO 

0  deputado  Edilson  Tàvo- 
n.  que  define  plano  como 
‘matéria,  serviço  ou  tarefa 
prerlsta  para  ser  executada 


Mio  hi  esfótqo  de 
que  faça  com  que  os 


mas  qua  fleoa  abaria  a  possibilida¬ 
de  de  nwlborar  no  faturo,  se  não 
é  fracasso  é  irresponeablUdade  tra- 
duxlda  pelo  transporte  dc  uma 
equipe  dessa  ampUtode.  pela  sua 
permanência  por  15  dias  na  União 
BovléUca,  psura  chegar  à  pifla  con¬ 
clusão  que  todos  nós  Ji  sabiamos 
qual  Mria. 

A  missão  Sé 


Na  verdade  Campos  estava  acos¬ 
tumado  a  negociar  com  seus  bons 
amigos  ‘08  irmão*  do  Norte*  com 
OS  quais  Indubltàvelmente  goua  de 
grande  prestigio  Note-se  bem:  ne¬ 
gociando  em  nome  do  BrasU  Cam¬ 
pos  tem  grande  prestigio  com  um 
povo  que  negocia  “do  outro  lado*. 
Lembro-me  a  propósito,  de  quando 
eu.  ainda  Jovem  trabalhava  com 
um  amigo  espertlnslnao  homem  da 
ncgoclot.  Eu  lhe  Informava  sm  de¬ 
terminado  momento,  entusiasmado, 
Que  *0  nosso  chefe  de  compras  tem 
grande  prestigio  coro  os  fomaeedo- 
res”  *  Então  bots  o  homem  na  ma 
—  foi  sua  resposta  Imediata  —  pois 
chefe  de  compras  deve  ser  odiado 
pelos  fornecedores  Chefe  de  com¬ 
pra  que  é  am’<do  pelos  que  nos  ven¬ 
dem  está  do  lado  dos  outros  s  não 
do  nosso". 


“editofiállstas  amigos*  consigam 
provar  que  a  Mlasào  Campos  nio 
fracassou  como  aqui  antecipamos  a 
Os  fatos  confirmaram. 

Pracaston  mesmo;  s  sa  nlo  fra¬ 
cassou.  se  seus  objetivos  teriam 
sido  apenas  chegar  à  conclusão  de 
que  é  possível  aumentar  o  comér¬ 
cio  com  a  Unlio  Bovlétlca.  oa  quais 
se  fôssem  conseguidos,  ver-nos- 
iamos  obrgadoa  a  concluir  que  essa 
fot  a  mtsaão  mala  lrre^>onaável  que 
Já  aaiu  do  BrasU  até  boje. 

Pola  reunir  50  pessoas,  pagar  dó¬ 
lares  a  tódas  elaa,  Mvtr  nma  gran¬ 
de  equipe  de  Jornallatas,  mobálimr 
diretores  e  técnlooa  da  Patrobràa, 
para  ao  final  dJaer  apenas  ons  as 
condlçOes  russas  são  mnlto  daras. 


juer  defender-se, 
pola,  deve  mesmo  é  admitir  que  fra¬ 
cassou  mesmo:  dlxer  que  os  objeti¬ 
vos  foram  atingidos  e  umu  demons¬ 
tração  de  desídia  e  incompetência 
multo  maior  ainda  Pola  não  ee  ad¬ 
mite  que  uma  msaào  de  tal  Impor¬ 
tância  tenha  daqui  partido  som  o 
mlnlmo  ds  eonheeünento  das  eon- 
dlçAos  loeais.  iam  um  mlnlmo  de 
oonhsctmanto  das  eondieóes  lovlê- 
Uess  ds  operar  no  commlo  exte¬ 
rior. 


BRASii  m 
APOIO  NA  PAZ 
PELO  DIfiEITO 


«  letermlnoda  época,  oom 
(•Mfrminado  recurso  garan¬ 
tindo  saa  execução*,  chegou 
à  conclusio  de  que  nio  exis¬ 
te  nenhum*  programaçio 
fornnsmental  objetiva  aft- 
bn  s  mstêrla,  havendo, 
quando  multo,  uma  fUosofla 
da  (ovémo  no  tocante  àa 
eomunlcaçóea. 

-  Com  a  hipertrofia  do 
Mir  Central  —  lembrou 
tudo  depende  de  Braid- 
ha  taòrlramente  a  capital 
do  Paia.  Porém  uma  Ugagão 
do  WifrHo  PVtderal  nora 
l^)rtaleas  demora  de  seis  a- 
dto  horsa,  am  qué  m  saiba 
1  ruão  exata  dessa  espera  t 
eio  udata  a  porsibUtdãdShda 
um  eseiarrrlmcnto  aóbre  a 
oiiérla 

—0  quadro  é  o  mesmo,  em 
tòda  a  América  Latina  —  la- 
nmtou  0  sr.  Edilson  Távo- 
n  mas  veremoa  se  a  al- 
taçlo  melhora  no  Braall. 
porque  o  progreaso  de  um 
;s«i  M  afere  pela  qualidade 


Vlsfto 

empolgante 
das  conquistas 
da  Engenharia 
Nacional ! 


Retomou  ontem  de  Waab- 
Ington  o  advogado  Carloa 
Dunshea  de  Abrantea,  che¬ 
fe  da  delegação  braailelra  on 
n  Congresso  da  Paa  Mun¬ 
dial  oeto  Direito,  que  reuniu 
presidente*  de  Côrtaa  Buprs- 
mas  ds  116  poises,  num  tota* 
de  quatro  mll  delegados,  o* 
temas  princlnais  foram  a 
cou<iU(|Ulsào  de  CórtM  Intsv- 
naclonala.  o  Direltiu  EsnaclaL 
a  comunicação  pelos  satéli¬ 
tes  artificial*.  O  ar.  Carlos 
Dunahea  de  Abrantci  apre¬ 
sentou  seu  relatório  «Abre  a 
ntuaeão  da  Comissão  Inter. 
nacional  de  Direito*  Huma¬ 
nos  oun  vliltou  recent»men- 
te  a  RenfihUra  Dominicana. 

VITÓRIA 

Infomou  0  cbefe  da  del*- 
aacão  brasHeh-a  nue.  ao 
contrário  da  expaetattva.  o 
Oongrenw  apo  ou  a  contri¬ 
buição  do  Brasil,  formulando 
ainda  uma  reeomendacin 
Kl  Naçóca  Unldaa,  no  senti¬ 
do  d*  que  fóssem  Mtndsdsa 
o*  novas  técnica*  utitlsadas 
pela  Oomis<io  oue  visitou  a 
R^núblka  Domtnleana.  pa- 
—  «Htoaçio  noi  casos  eon- 
génerea. 

—  O  BrasU  —  dlass  ainda 
o  sr.  Cario*  Dunshee  ds 
Abrantaa  —  teve  também 
vitoriosa  lua  tese  relativa  à 
-riacin  de  Córtes  Regionais, 
tese.  aUãj.  Ji  aoresentada 
era  1659.  sem  áxlto. 

Partieioarara  da  delegaeào 
hraaUeim  ainda  os  sra.  Oó- 
■"rs  ds  Almeida,  mambro  da 
Ordem  dos  Advogados  do 
Nlo  Grande  do  Bui.  o  sr.  Jo¬ 
sé  Barbosa,  prealdente  do 
Tnatttnto  dos  Advogados  ds 
São  Paulo,  e  o  sr.  Isidoro  Za- 
not,  membro  do  Departa¬ 
mento  Legal  da  OBA,  que 
trabalha  em  Waahlngton, 
como  representante  braal- 
Islro  Junto  àquele  organlBna 


0  CA90  DO  DISCO 

Esm  estranho  caso  do  "Disco* 
comporta  algumas  conslderaçóes. 
Em  primeiro  lugar  éls  pode  ser  tt- 
do  catto“ifmirdW'  olgB  fabulosa* 
demofasttratúé*  d#  tdús^Élade  ad¬ 
ministrativa  que  já  oe  wmlvtsto  até 
boje.  Sem  dúvida  os  aenhOres  Gal- 
Ues  e  Berllner  tinham  nas  roâos  um 
dos  melhore*  negócios  do  mundo; 
lembro-me  mesmo,  certa  vez,  a  uns 
3  ano*  atris,  cm  que  estive  com  o 
«.  OalUez  e  éle  "esnobava"  as  Mer¬ 
cearias  Nacionais  seus 

D  r  o  p  rletárlos  de  incompetentes. 
Acontece  que  gs  Mercearias  estão-ai 
firmes,  jã  compraibm  um  Banco  s 
tudo  o  mais  enquanto  éls.  GsUles 
acaba  ds  sntre^  seu  negócio  aw 
lusitano  das  “Cssai  do  Cnarqus* 
que  tem  os  pés  no  chão,  conhece 
0  mareado  eonsomldor  naeknuü  s. 
sobretudo,  *eonhaoe  o  asn  negócio”. 
*He  knoirs  hla  job'  é  o  maior  s 
mais  delimitado  elogio  que  um  ban¬ 
queiro  americano  fas  a  um  enprs- 
sirio.  Galllet  (bomem  dó  oafé  aoels- 
tp)  s  Berllner.  nra  simples  eglots. 
nio  conheciam  seu  nsgério.  volta¬ 
rão,  pois,  agora  à  sociedade  e  à 
agiotagem. 

FUNCIONÁRIOS  DO  •• 
CONTRA  DtNIO 

Os  funeteoArios  do  Banco  do 
BrasU  sstio-ss  movlaMOtando  no 
■enUdo  ds  tomar  aaUtfaçóse  ao  sr. 
Dênlo  Noguetra  que  numa  lennlAo 
com  emprstárioa  dsclaron  que  no 
Banco  do  BrasU  oe  empréetlmoc  ”aó 


saiam  para  os  apaniguado*  ou 
através  de  outros  recursos  Uegals". 

Não  chega  a  ser  uma  novidade 
0  que  o  sr.  Dénlo  Nogueira  coníe<>- 
'«ai^hitretanto,  o  que  é  preciso  sa¬ 
ber  é  em  que  plano  se  situa  essa 
desonestidade.  Os  fnnclonirlQs  do 
BB  são  tradlctonalmente  conside¬ 
rados  como  um  conjunto  de  eleva¬ 
do  padrão  moral  com  as  exeeçóes 
InftllveU  de  sempre  As  marmela¬ 
das  no  Banco  do  BrasU  se  faxem 
das  gerências  de  carteira  para  d- 
mu,  mas  preferentemente  na  Dire¬ 
toria  que  É  NOMEADA  PELO  GO¬ 
VERNO. 

Portanto,  se  o  sr.  Dénlo  Nogueira 
confessa  que  a  sttaaçào  aU  conti¬ 
nua  a  mesma,  tsao  apenas  confirma 
c  que  daqm  tooMO  dito  maltas  và- 
aes:  a  Revolução  fracassou,  total- 
oisnte.  no  combate  à  eeempção. 
REFORA4A  AORARU 
SM  PONTO  MORTO 

A  maior  "tapaaçio*  dééts  govér¬ 
no  foi  sem  dúvida  a  votação,  a  to¬ 
que  do  caixa,  do  nm  pcojsfto  de  Ba- 
forma  Agrária,  tsae  projeto  apre¬ 
sentava  alfuna  pontoa  poeltlvoi  fir¬ 
mados  porm  aob  uma  fUóeofla  ge¬ 
ral  errada.  Mas  o  fato  é  qua  até 
agora  éle  não  serviu  absoiutamen- 
te  para  nada. 

O  ar.  Paulo  Assis  Ribeiro,  que 
dlrln  0  INDA  «tá  desesperado  Bo¬ 
ta  tèda  a  eolpn  do  trueamo  aóbre  o 
DASP  s  fss  venlsdebtM  eomlcJoe 
contra  a  buroeraeta  ameaçando  Ir 
para  ea«  •  lanar  tudo  de  raio  oom 
0  que,  sUás,  nio  «  perderia  gran¬ 


de  coisa.  Perguntamos;  seri  •  b»- 
rooracla  um  dado  nòvo?  Nlo  sa¬ 
biam,  por  acaso,  que  ela  Jã  exlsUa? 
E  por  que  não  aproveitaram  a  ex- 
cej^ional  oportunidade  de  «ma  Re¬ 
volução  para  acabar  com  elaf  Ora, 
vão  ser  Incompetentes  assim  no  tal- 
femol 

GREVE  DOS  RANCARIOS 
EM  PERSPECTIVA 

Há  um  surdo  trabalho  entre  M 
bancários  no  sentido  de  deflagrar 
uma  greve  geral.  Recomendaeio  a« 
baneãrlos:  a  greve,  pura  e  nmplee, 
por  aumento  de  salArloo  eerã  Inútil 
porque:  1)  A  nova  lel  de  greve  só 
considera  «ta  legai  depois  do  re¬ 
curso  Judicial  ao  dlssfcUo,  Já  eego- 
tado.  t)  O  dissídio  por  lel,  também 


éí  «nt  «Ulemt  de  telecomU' 
iiriçíes 


A  Seeretafla  de  Tortano  e  a  Soperinten- 
dêoda  do  IV  Centenirio  comuniosm  a  inau- 
futacio,  boie,  da  I  EXPOSIÇÃO  TIÊCNI- 
CA.  DA  ENGENHARIA  NACIONAL, 
Local:  Eeoola  Nadooal  de  Engenhuia  na 
Ilha  do  Fondio,  aberta  de  2.*  a  6.*  feira, 
daa  UdM  às  20:00  boraa  a  aos  lábadoa  e 
domingos  dn  9KK)  àa  18d>0. 

AH,  0  pdblico  encontrará  numerosos  "stands” 
numa  empolgante  demonstraçSo  do  progres- 
ao  iodmtfial  a  tecnolágioo  do  pofs. 


da  Revolução,  aó  parmlte  que  « 
aumentos  «Jam  na  baw  que  todM 
saham.  ou  «Ja.  metade  da  aiédta 
doa  U  mean,  etc.  Seja  dito:  coiv- 
tlnoando  em  vigor  •  atual  M  da 
grevm.  (a  qual  aòelnha  nio  dtfga  a 
■er  am  aud;!  fnntamente  eom  a  M 
qtw  fixou  M  aumentoe  que  a  Justiça 
pode  eonoedm,  'ea  trabalhadorM 
ertAo  liquidados  e  caroinharie  mas- 
mo  4  para  a  fome.  A  única  espe¬ 
rança  ds  mudar  é  quando  ocorrer  a 
mudança  do  comando  ecooómieo  do 
govérno.  Mas  como  velo  muita  gen¬ 
te  entre  oe  baneáiioa  dlaendo  qne 
vai  votar  em  Negrlo  oodem  trana- 
ferlr  a  andanea  déwe  eomaade  pa¬ 
ra  daqtti  •  10  aa«  e  seus  aumen¬ 
tos  aalarlala  e  o  n  eeqúentsmento, 
também. 


hi»  osrtidpsr  d*  I  Coofs- 
Hinl  Intersinerleaaa  de 
«iíror»(to  •  Oceanografia 
oníím  *0  Oaleto  o  ai- 
Wlld*r  Obil 
coniodaate  da  Oiiard^ 


ftw  BUadM  UnldtM 
•fflUm  rbfiirtm  p*n  e  coo- 
9U5  r«mlrá  renrennetn- 
'  w  ruio»  p*|*M  das  amé- 
j*.  0  npliâtMle.Msr.e-Ouer- 
rteoo.  da  Mti«n»i* 
1  e  o  csnl'«»-d«- 
o*”»  J  Clareo- 
«  MJrtnhi  arteatlna. 

* i«  tmtalart  *e- 
wi  f-ir»  n*  EMola  Naval 


GOVÉRNO  CARLOS  LACERDA 

SeCRCTARIA  OE  TURISMO  /\  ^ 

JQSS  superintendência  '^'7 

00  IV  CENTENÁRIO  N  K 


O  toUl  aproximado  dos  títulos  negociados  na 
Bôlaa  de  Valôres,  durante  a  última  semana,  foi  da 
Cf$  1.422  mllbúes,  apontando  um  movimento  médio 
dlátlo  de  Ci$  6M  mJUiúaa, 

O  total  aproKbnado  doa  mulot  que  eompCam  a 
mercado  seeundArio  negodados  na  — paaaada 
fo4  da  Crf  465  mllbées,  acusando  um  movimento 
médio  dlArlo  dt  Crt  92  mllbóee. 

‘  O  total  aproximado  dos  títulos  que  compõem  o 
indlce  MV  negodados,  no  meamo  parlodo,  foi  de 
Org  2A82  mllhflea.  acusando  um  movimento  diário 
de  Crt  51t  mllhOea. 

Dtaa  da  samana  K.®  da  pontoa  BV 


consideração  de  eerUs  smprèsaa  qua,  depois  da 
deixarem  dar  a  «atandar  que  iam  ofereear  grandaa 
bonlfleaçfles.  raaolveram  dar  nma  bonfleagfto  ultra- 
redudda,  muito  aquém  daquela  eqierada  pala  iwo» 
parte  doa  taviatidaraa.  Por  outro  lado,  eams  raea- 
mas  companhias  rssolvaiaui  efetuar  grandM  cha¬ 
madas  de  capitais,  o  qne,  na  atual  oonjuntora  do 
mercado  flnanedro  brasOelro.  nào  pode  ser  bem 
recebida 

Apesar  disso  tudo,  isto  é.  da  grande  queda,  aa 
aasim  podemos  dlser,  verificada  na  samaha  ante¬ 
rior,  é  bem  provável  que,  oo  final  deasa  — «««"t  qiM 
ora  se  intola,  a  Bôlsa  venha  a  raaglr  diante  deasas 
qoadas  porque  sarã  taposalval  eu  IsopratteávM  qna 
ela  contteue  deaeando  no  ritmo  am  qua  vuL  Se  Ism 
aeonteeesM,  voltaftaaoa  ã  sttuacio  de  ou 
quatro  meaea  atrás,  quando  ainda  nào  havia  aldo 
nem  «ndonada  nem  regulamentada  a  recente  lel 
do  mercado  de  repitais. 

A  SEãAANA  DU  A  DU 

Segunda-feira  (12-9-69):  houve  nma  alU  de  1 
ponto  Qo  tndiee  BV,  sendo  que  Viesse  dia,  a  açie 
da  Petrobrás  volta  a  subir  bem. 

Tér^-felra  (14-9-65):  o  Índice  BV  mantém-se 
inalterado,  a  Petrobráa  continua  subindo,  a  maior 
parte  dos  Utulos  caL 

Quarta-feira  (15-9-66):  o  Indlce  BV  cal 
5  pratos  e  tódas  as  açóes  sofrem  quedaa  de  dgel- 
ras  á  acentuadas. 

Quinta-feira  (16-9-65):  a  Petrobrás  começa  a 
de.vcer  quase  tudo  que  eublu  nas  vésperas.  O  Indlce 
BV  cal  mats  3  pontoa. 

Sexta-feira  (17-9-6S):  a  semana  termina  com  o 

descendo  mais  4  pontoe,  o  mesmo  aeonteemido 
coKo  todos  oe  papéis  Mercado  fraco. 

O  dólar  sexta-feira  fechou  a  Org  L650  pana 
sauspra  e  (hg  IJiO  pura  venda. 
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COMENTÁRIO  SEAAANAL 

Depois  de  ter  conheddo  grandes  altas,  em 
poucos  dias,  0  mercado  de  açO«  sofreu  um  rnjus- 
tamento,  dando  •  entender  que  se  scalmara,  en¬ 
contrando  um  ponto  de  equilíbrio  satisfatório  Um 
.sintoma  dessa  sensaçáo,  entáo,  foi  quando  resolve¬ 
ram  ftxar  noramente  em  100  pontos  o  Indlce  BV, 
com  base  ntun  dia  em  que  éle  qusM  chegara  aos 
600  pontoa.  Dal  para  frente,  o  mercado  de  açOes 
Tinha  se  mostrando  tranqOllo,  estável,  sem  dar  sus¬ 
tos  a  ninguém. 

No  enUnto,  após  ligeiras  e  naturaU  oscUaçOes, 
o  indlce  BV  começou  a  sofrer  uma  queda  vertical, 
na  semana  paasada,  como  resultado  de  uma  série 
de  fatór«  que  eO  propiciaram  o  enfraquecimento 
do  mereado.  quando  a  preocupaçAo  que  se  devta 
ler  era  Justamente  a  de  fortaleeé-la 

Mire  éaoM  fatoreo,  pnrtsMm  apoolur  á  fl» 
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ONU  reabre  trabalhos 
para  conseguir  a  paz 

Tnrto  d«  PIDRO  BARROSO 


•  FALA  DE  PAULO  VI  NA  ONU  PODERÁ  SER  DECISIVA  PARA  A 

OBTENÇÃO  DE  HARMONIA  NAS  RÉGIÕES  AINDA  EM  CONFLITO 

•  * 

•  INGRESSO  NÀ  ONU  DA  REPÚBLICA  POPULAR  DA  CHINA  VOLTA 
A  SER  O  GRANDE  DESAFIO  PARA  OS  PAÍSES  DO  OCIDENTE 


•  BRASIL  SUSTENTARÁ  MESMOS  PRINCÍPIOS  E  SERÁ  CONTRA 
INGRESSO  DA  CHINA  SE  EUA  MANTIVEREM  ESSA  POSIÇÃO 
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IPÔS  quase  dois  anos 
“  de  *  paiallsação,  puis 
a  XIX  Ai^embléia  Oeral 
priUcaraente  nâo  se  rea* 
Usou,  a  ONU  reiniciam 
amanbà  oe  trabalhos 
nomuus  O  acôrdo*  en- 
tre-cavalhelroe  EUA  e 
URSS,  pondo  flm  ao  un« 
passe  (tnanceiro,  poesi» 
bUtou  a  reallzaç&o  da 
XX  Assembléia  que,  tal 
como  a  anterior,  estève 
ameaçada  de  n&o  se  ma»- 
Uiar.  Finalmente,  •  os 
Estados  Unidos  decidi- 
ram  nio  mais  Invocat  o 
artigo  19  da  Carta  (qne 
tira  0  direito  de  roto  dos 
paises  em  atraso  de  pa> 
gamento  à  ONU),  e  a 
União  Soviética  compro- 
meteu-se  em  faser  “doa¬ 
ções”  que.  de  acõrdo  cum 
0  que  eftá  previsto,  se¬ 
rão  destinadas  ã  manu¬ 
tenção  das  •  Fôrças  de 
Pas. 

A  viiita  do  Papa  Pau¬ 
lo  VI  é,  put  certo,  0  pon¬ 
to  maii  alto  da  Assem¬ 
bléia.  iSua  Santidade, 
primeiro  Papa  a  compa¬ 
recer  aos' trabalhos  das* 
Nações  Unidas,  terá 
oportunidade  de  íalar 
aos  representantes  de 
paises  espiritualistas  e 
materialistas  sõbre  a  ne¬ 
cessidade  da  cessação  de 
fogo  em  todos  oe  qua¬ 
drantes  00  mundo,  única 
maneira  ie  se  alcançai  a 
Paa.  O  discurso  de  Pau¬ 
lo  VI  esta  previsto  para 
o  dia  4  e  tem-se  como 
certo  oue  estarão  pre- 
aente\  todos  oe  chance¬ 
leres  que,  normalmente, 
comparecem  à  abertura 
das  assembléias,  presi¬ 
dindo  ts  d^egações  de  , 
<ieQa  ',palasi.  -A  prarença 
do  Papa  é  assim  uma 
garantia  para  que  real¬ 
mente  0  XX  Assemblé’a 
caminhe  normalmente  e 
enctmtre  soluções  para 
os  conriitoB  que  se  vém 
desenvolvendo  prindoal- 
mente  no  Sudeste  aslA- 
tico.  ' 

Ptnpdctivos’ 

% 

Existe  um  clima  de 
otimismo  em  tõrno  da 
reabertura  dos  trabalhos 
nas  Nações  Unidas.  O 
impasse  que  Impediu  a 
normalidade  da  XIX  As¬ 
sembléia  embora  tenha 
ddo  contmnado,  não  ss- 
tá  solucionado  e  a  gran¬ 
de  esperança  é  de  lue 
aejam  dados  passos  de¬ 
finitivos  nc  sentido  de  se 
refrnmuiHi  a  Carta  de 
São  Frandsoo,  atuallzan* 
dcMi  de  acArdo  com  as 
necessidades  do  mundo 
contemporâneo  Já  ae  sa¬ 
be  que  a  reforma  sòmen- 
te  poderá  ser  executada 
por  volta  de  1967  segun¬ 
do  peneamento  da  Orã- 
Bretanlia  e  dos  Estados 
Unkloa.  mas  é  necessário 
que  desde  )á  uma  Cocnlv- 
tào  comece  a  deslncum- 
blr-se  de  preparâ-la  em 
moldes  que  possam  Impe¬ 
dir  novje  focos  de  guet. 
ra  e  de  emeaça  i  pas. 

Ums  ves  mais.  o  pro¬ 
blema  do  ingresso  da  Re¬ 
pública  Pnpulai  da  Ctü 
na  estkdi  na  ordem  dc 
dia  Na-M  meno»  que  10 
palses-3>*TrbrtM>  pediiuic 
a  admuRne  da  China  Co¬ 
munista*  Albânia.  Argé¬ 
lia,  Burundi,  Cambódia, 


Congo  (BraxavlDe),  Gui¬ 
né,  Cuba  Mall,  Gana  e 
Roménia  Além  désses 

paises,  Pequim  tem  o 
apoio  certp  de  todo  o  blo¬ 
co  comaiilsta,  inclusive 
a  União  Soviética  e  a 
França  Observadores 
diplomáticos  afirmam 
que  aindi;  não  se  daiú 
'éste  ano  o  ingresso  da 
República  Popular  da 
China  nas  Nações  Uni¬ 
das.  devido  i  necessida¬ 
de  de  conbcguir,  pelo  me¬ 
nos,  dois  térços  dos  vo¬ 
tos,  o  que  é  tido  como 
multo  diflclL  t  preciso, 
entretanto,  que  se  verifi¬ 
que  a  pcalção  de  certos 
paises  latino-americanos, 
como  0  Chile,  o  México  e 
mesmo  o  Uruguai,  cada 
ves  mais  próximos  da 
chamada  “Terceira  Fôr- 
ça”  do  general  De  Gaul- 
le  e  mais  distantes  do 
sistema  interamerleana 

Tal  posição  poderá,  de 
certa  forma,  vir  a  influir 
na  qusstio  que,  como 
sempre  acontece,  será  to¬ 
talmente  tramada  nos 
bastidores. 

Resta  saber  até  que 
ponto  o  bloco  ocidental 
permanecerá  nesta  posi¬ 
ção  de  intransigência,  lá 
qualificada  por  alguns 
como  i>b«urda  e  irreal. 

Agenda 

Mais  de  cem  pontos  fa¬ 
zem  parte  da  agenda  da 
XX  Assembléia.  Duran¬ 
te  a  aprovação  da  agen¬ 
da,  muitos  itens  serão 
fundldotf  e,  provàvelmen- 
te,  transformados  ^  em 
césea  de  80  ou  90.  Mea- 
wo  assun,  tem-se  eoniD^ 
certo  que  os  trabalhos 
não  serão  concluídos  an* 
tes  do  NataL  Tal  fato 
provocará  um  recesso, 
devendo  a  Assembléia 
ser  reaberta  na  primeira 
qulnsena  de  Janeiro. 

TOdos  08  relatórios  do 
secretaiio-^eral  sôbre  ati¬ 
vidades  da  Organização; 
do  Consalbo  de  Seguran¬ 
ça,  do  Consdho  Econó¬ 
mico  e  Sudal;  do  Conae- 
Iho  de  Tateia  e  da  Agen¬ 
da  Intcn, acionai  de 
Energia  Atómica  estão 
sendo  aguardadoe  onm 
interèsve  Désses  o  reia- 
tório  de  U  Thant  é  cUs- 
siíicadu  como  o  mais  izr- 
pmte,  face  à  guerra  do 
Vietnã  e  s  luta  entre  Ín¬ 
dia  e  Paquistão  pela  pos¬ 
se  de  Cachemlra.  Tam¬ 
bém  o  relatório  da  Fór- 
ça  de  Emergência  das 
Nações  Unidas,  com  as 
previsões  de  despesas  is- 
latlvas  â  sua  manuten¬ 
ção.  desovrta  o  Interésse 
de  tódas  as  delegações. 

Entre  os  itens,  msls 
importantes,  pode-se  des¬ 
tacar:  . 

Q  Restauração  dos  dl* 
reltos  legais  ds  Re¬ 
pública  Popular  da  Chi¬ 
na  nas  Nações  Unidas; 

Q  ApUcaçáo  da  Decia- 
raçàr  sÕbre  conces¬ 
são  de  roependéncla  aos 
paises  -  oovoe  roíonHts. 
Problemi*  de  Portugai  e 
i-olôni^s 

B  Q»  >i«ião  do  des’jit- 
mariMnto  geral  cesn- 
pleta  Convocação  de 


uma  Conferência  pa^ 
asslnatun-  de  uma  o®, 
vençáo  sobre  a  proibiçi, 
do  emprêgo  dw  a^j^ 
nuclearci,  e  termonuciíj. 
res.  Suspensão  da»  e». 
periéncj3.s  atômica», 

Q  Operação  Inteniaoa 
nal  sôbre  a  utlUj^ 
ção, pacífica  du 
cósmico, 

Q  Poiiuca  do  -apuv 
hcid”  do  govémo  i» 
Repúbli  M  Sul-African»; 

Q  Relatório  da  Cowi. 

réncla  sóbre  Come, 
cio  e  Desenvolvimento, 
Aceleração  .  do  fluxo  ui 
capitais  e  de  as>utín(a 
técnica  destinados  ^ 
paises  em  via  de  de»». 
V  o  1  vlmento.  DeMinn^ 
para  necessidade»  paeij). 
cas  de  recursos  liberada 
pelo  desarmamento; 

g  Renúncia  pelos  ítt». 

dos  do  uso  da  ifiit» 
para  a  soluçAo  de  disp». 
tas  territoriais  e  que^tiu 
concernentes  a  (rootd- 
ras;  - 

g  Questão  de  Chljw; 

g  Questão  do  Vietat; 

iKtl  QuesUo  de  Sun; 

gg  Questão  da  Cscls- 
mlra  (Int»  tnm»  » 
Paquist&o). 


nH  Autorlxaçâo  do  fl- 
nanclamento 
futuras  operações  de  pa 
Como  é  inviével  a  refor¬ 
ma  Imediata  da  Carts,  hl 
necessidade  de  se  tnsd- 
tucionallnir  uma  .wlotls 
para  evitar  que  o  ptoblt- 
ma  fique  â  mercê  de  nli- 
ções  eoDCillatõrUu.  qs 
tfn  ds  caráter  precido, 


O  Brasil 


ás  posições  do  Brul 
âticamente,  nâo  jofn- 
n  qualquer  modlflct 
9.  No  discurso  que  0  ml- 
itro  Leitão  da  Cimht 
munclará,  como  * 
axe,  abrindo  o*  trahi- 
)8  da  Assembléia.  esO- 
contido  um  resumo  ds 
úoa  pontos  de  vUU 
i  %  situação  mundiâ 
atentamos  s  tese  d* 
seolontzação  pscinu  * 
moerãtica.  sem 
■ènelas  externai  No  «► 
de  Portugal,  o  eortfS 
asllelro  manter* 
slção  de  abstendo  >*■ 
8  sm  vézes  em  Ç*  • 
tarem  sanções  contri* 
vêrno  lusitano.  Dei** 
rá  o  desarmamento  *4 
Dtrõle  e  conílrmari  • 
lição  pela  de5nufW*i' 
;âo  da  América  Udd 
ntlnuarã  contra  o  ^ 
!sao  da  República  W«- 
•  da  China  íembwa  di 
slção  ainda  dependi » 
nto  de  visu  «to  ^ 
Idental  liderado  P*** 
tados  Unidos)  c 
o  aumento  do  fl®*®  * 
uda  externa  * 
iaes  em  vias  «to 
Ivtmento. 

ã  fala  do  cb8«^ 
asllelro.  que  ontem  N- 
tu  para  Nova  Y**-  * 
i  n  amã,  deverá 
rca  de  50 
lo  que  já  foi 
lo  Ilamarati 
■a  de  novidade  *  J* 

0  a  Sua  S»nt«l*<* 
pa  Paulo  V\  Tú  J 
Umento  dert<^ 
que  ps  mesíflW 
LS  onc  f**  _ 
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OLYMPIO  CAMPOS 


LISBOA 


-aào  obras  de  Santa  EngT&cia”  é  wna 
frase  que,  no  Brasil,  significa  coisa  que 
nio  sfahft  nunca.  A  frase  tem  origem 
numa  verdade  material  há  dois  séculos 
as  obras  da  igreja  de  Santa  Engráda  se 
prolongam,  em  Lisboa,  de  administraçio 
para  administração,  num  Jamais  termt* 
jiat.  láas  agora,  da  Janela  do  hotel,  vejo 
a  curta  operários  trabalhando 

num  andaime,  na  cúpula  da  igreja  de 
Santa  Engráda.  Estão  terminando  uma 

obra.  Eatão  esvaalando  uma  sentença. 

•  ee 

O  belingüe  é.  para  mim,  uma  coisa 
IncompreensiveL  Chego  mesmo  a  afir¬ 
mar,  em  particular,  que  éle  não  existe 
(em  Jornal,  as  afirmativas  devem  ser 
mais  prudentes).  Porque  a  língua  dos  ou¬ 
tros  é  cheia  de  alçapões  e  ratoeiras,  cheias 
de  dlarias  e  equívocos.  Só  na  noesa  pró¬ 
pria  lüigua  sabemos  —  quando  sabemnsi 

—  o  péao  das  palavraa  o  valor  exato  de 
cada  ums,  conhecemos  quando  uma  pa¬ 
lavra  Já  está  em  desuso  há  algum  tempo, 
quando  é  novíssima,  quando  pode  ser  em¬ 
pregada  em  determinada  área  e  em  outra, 
não,  e  só  em  nossa  própna  língua  pode¬ 
mos  usar  «wiA  palavra  ofensiva  no  limite 
exato  da  fôrça  com  que  dttejamoa  Aos 
que  duvidam,  aos  bilingftes  e  multUin* 
gües,  aos  diplomatas  que  vivem  de  conhe¬ 
cer  a  língua  e  os  costumes  alhdos,  e  mes¬ 
mo  aos  filólogos  que  se  Julgam  domina¬ 
dores  de  tôdas  as  línguaa  basta  tentarem 
falar  português*  do  Brasil  com  um  homem 
qualquer  rua,  para  ver  o  abismo  de 
incompreensão  em  que  mergulha. 

Por  falar  nisso,  me  lembro  de  um 
fato  contado  por  Orígenes  Lessa.  Travou 
èle  relações  com  um  velho  jornalista  es¬ 
panhol,  que  conhecera  muito  o  Rui,  — 
0  “Aguia  de  Haia'*  — ,  aquéle  que  teria  co¬ 
meçado  seu  famoso  discurso,  perguntan¬ 
do:  “Em  que  língua  querem  que  eu  fale?" 
Pois  bem,  o  velho  Jornalista  espanhol,  que 
conhecera  muito  Rui,  disia  para  o  Orí^ 
nes  que  èle  era  um  grande  mas  era  dificU 
entendè-lo,  “porque,  pobrezito,  hablava 
mui  mal  el  castellano”. 

•  •  • 

Acho  que  nem  mesmo  os  lisboetas 
sabem  quantas  lavadeiras  têm  os  seus  te- 
Ihadoa  Acho  que  é  preciso  ser  um  via¬ 
jante  vago  como  eu,  para  ficar  olhando  ao 
nada  e  acabar  vendo  tudo  Fico  num  bar, 
numa  varanda  dum  décimo  andar,  obser¬ 
vando  durante  algumas  horas  —  dos  lo¬ 
cais  mais  estranhos  dos  telhados,  trepa¬ 
das  nos  pontos  mais  perigosos,  aparente¬ 
mente,  das  coberturas  dos  eÃfícioe,  se¬ 
nhoras  pendurarem  roupas,  ora  sóbre  as 
próprias  telhas,  ora  sóbre  cordas  improvi¬ 
sadas.  E  as  grimpas  dos  telhados  são  um 
mundo  de  roupas  ao  soL 

ee* 

No  Jato  pcuti  Roma,  viajo  com  o  es¬ 
cultor  Bruno  Oiorgt  Vai  para  Canara, 
trabalhar  cinco  meses  numa  obra  fanmim 
que  deverá  adornar  o  Itamarati  de  Brasí¬ 
lia.  Me  (fiz  que  0  risco  do  edifido,  tam¬ 
bém  de  Niemeyer,  é  de  suas  mnif  belas 
ob™*-  Pergunto-lhe  porque  trabalhar  em 
Garrara,  se  é  verdade  que  o  mármore  de 
lá  é  realmente  o  melhor  do  O 

grande  escultor  me  explica  a  qualidade 
excepcional  do  material  local,  a  beleza,  a 
oór,  a  maciez  do  mármore  de  Garrara. 
Agora,  porém,  andando  numa  região  dis¬ 
tante  apenas  alguns  quilómetros  dé'  Lis¬ 
boa,  o  JomaUsta  Batista  mostra- 

me  uma  das  curiosidades  locais  —  már¬ 
more  português,  qué  sai  daqui  para  Gar¬ 
rara,  para  depois  ser  exportado  como 
mármore  de  lÃ  Sóbre  algumas  pedras, 
irónico  e  impudlco,  Já  se  lé  até  o  timbre 

—  Garrara.  Que  Bruno  Oiorgi  ee  meca- 
vcnhal 

•  •• 

.  Na  reunião  em  casa  de  uns  intelec¬ 
tuais  violentíssimos,  a  conversa  deriva, 
naturalmente,  para  o  “estado  de  coisas" 
do  país.  O  descontentamento  é  de  todb 
mundo  e.  mesmo  o  homem  da  rua,  o  dio- 
fer  de  táxi,  quando  ouve  o  nosso  sotaque 
brasileiro,  perde  o  mèdo  e  abre  o 
Pmrém  a  reunião  —  lá  dizia  eu  —  regada 
ao  mais  violento  modernismo  artístico  e 
Intelectual,  tinha,  ao  fundo,  um  fado,  que 
alguém,  de  repente,  elogiou.  Mas  o  dono 
dá  casa  discordou:  “Vocé  acha  que  isso 
é  cantar?  Cantar  é  essa  rapariga  brasi¬ 
leira.  você  já  ouviu  essa  Nara  Leão?”  E 
durante  o  resto  da  noite,  se  ouviu  só 
"Opinião”  e  o  "Canto  Livre  de  Nara", 
analisada  em  tiKlo  que  dizia  Conclusão 
portuguesa;  Nara  é  uma  nova  Passioná- 
ria  (Embora  a  Passkmária  não  cantasse). 


CADERNO 


A  emtHüxatrts  Ema  NegrSo  de  Uma 
-^receu  a  um  programa  de  televltSo, 
*^,.itiiuo  üm  de  semana,  e  teve  uma 
das  niaU  simpáticas.  Eaclareceu, 
^uiire,  um  ponto  Interessante;  ela 
^  é  mineira,  como  se  aílrma.  Dona 
^  naiiceu  oqul  no  Rio  de  Janeiro,  ten- 
criado  em  S&o  Cristóvão.  Sóbre  o 
M  do  JA  famoso  chapéu  “Qelot"  do 
m  nsrldo,  declarou:  "O  uso  de  chapéu 
i  idoudo  por  quase  tóda  a  fsunilla  Me- 
plo  de  Lima.  E'  uma  coisa  hereditária'*. 

Vejam  o  que  é  DE3dOCRACXA;  O  sr. 
pnuK  Kniane  disse  a  êste  repórter  que 
e  lutara  pela  vitória  do  senador 
gyj  Carneiro  ao  Oovémo  da  Paraíba, 
^enU)  seu  genro,  deputado  Milton 


“América.  América*  (Sonho  de  nm 
Terra  Distante).  Oe  ingressos  se  encon¬ 
tram  à  venda  pelo  telefone  S1-1S71. 
ramal  IS. 


O  pianista  Bduarcio  Hasan  dará  um 
recital  esu  noite  no  Teatro  de  Arena  da 
Guanabara  (largo  da  Carioca),  em  proe- 
■egulmento  ao  l.o  PeaUva)  de  Música,  or¬ 
ganizado  peh)  Teatro  de  Reportório. 
Eduardo  Hasan,  qne  acaba  de  obter  o 
segundo  lugar  no  (Toneurso  de  Bstekaus, 
tem  vários  prémios  internacionais.  Do 
programa  constaráo  sômente  peças  de 
Beetborem. 


A  Sociedade  Brasileira  de  Autores 
Teatrais  convida-me  para  a  aessáo  eole- 
ne  comemorativa  do  eeu  49.^  aniversário 
de  fundaçfto,  á  se  realizar  no  próximo 
dia  37,  ás  17  horas,  em  sua  sede  sodal, 
à  avenida  Almirante  Barroao,  97. 


(ttrsl  etU  em  plena  campanha  a  favor 
I,  MU  pal,  Severlno  Cabral,  qne  é  o 
(tiuUdato  a  Tlce-governador  na  chapa 
iMsbeçada  pelo  senador  Jofto  Agrlplnoi. 


Mll  i  ÓR 
FERNANDES 


Na  Última  quarta-feira  deixou  a  fá¬ 
brica  Volkswagen,  em  Wolfsburg.  na 
Alemanha  Ocidental,  o  dédmo-mllioné- 
slmo  carro  Volkswagen. 

★árú 

Depois  que  partldpou  do  Júri  de 
Mlss  BmU.  o  elnirgiio  plástico  Altaml- 
ro  da  Bocha  Oliveira  tem  recebido  deze¬ 
nas  de  cartas  e  multas  visitas  de  pessoas 
n&o  só  da  Guanabara  como  dos  outros 
Estados,  eonsultando-o  sóbre  problemas 
de  beleza.  E  éle  está  faturando  mui- 
toe  m 


Jorge  Oulnle  ofêreeeu  um  Jantar 
I  quarenta  pessoas,  artistas  e  aoom- 


^uhantes  qne  participam  do  Peettval 
'éii  htmes,  na  última  sexta-feira,  no 
do  Panorama  Palace 


the  Boeks' 


ralando  em  artistas  e  aeompanhan- 
IM  do  Pestlval:  algims  déles  aceitaram 
I  eflorlte  feito  por  Dirceu  Fontoura,  e 
ipretriundo  o  belo  dia  de  ontem,  foram 
lir  um  passeio  de  lancha  pela  Bala  da 
Ouanahsra,  no  famoso  late  “Atrevida’*. 

0  ministro  Juarez  Távora  decidiu 
liltar  para  mala  tarde  o  problema  da 
t.iTc.v^ia  "Rio — Niterói",  fsto  problema 
riU  fendo  discutido  há  mala  de  oito 
0  que  vem  demonstrar  como  ato 
reitpv»  os  homens  que  dirigem  o  Bra- 
liL  Um  problema  para  o  qual  mais  de 
M  mll  pessoas  aguardam  ansloaamen- 
uma  soluçáo  fica  aendo  “enrolado* 
liuhmente  por  aquélM  qne  sfto  pagoe 
peto  povo  para  resolver  os  aeus  proble- 
nu...  B  dizer  que  éste  Pais  fés  uma  Esclarece  mais:  “Um  filatelista  ea- 
IrToluçlol...  trangelro  foi  h  Ort-Bretanha  especlal- 

*irk  mente  para  comprar  exemplares  no 

0  cabeleireiro  Selmar,  do  salAo  VIP  valor  de  30  mll  libras  esterlinas  dêstes 
irva  Biqueira  CHunpos),  está  numa  fase  selos", 
k  tanta  economia  que  náo  paga  mala 
vw  um  caféclnha  E  o  motivo,  aegundo 
Ik,  I  muito  simples:  está  guardando 
labalro  para  fazer  o  enxoval,  pois  ira 
a  eaiar  no  próximo  més.  'A  ei***>  é  a 
Krtia  artista  Marihi  Bueno,  quo  fés  “A 
krcontfcre  do  Meu  Marido". 


Notas  de 
um  péssima 

viajante 


Por  carta,  a  embaixada  inglésa 
manda-me  dlaer  o  segumts;  “A  renda 
proveniente  da  venda  pelos  Correios 
Britânicos  de  159  mllhOee  de  exemplares 
de  selos  emltldoe  em  homenagem  a  |(e 
Wlnston  ChurehlU  deverá  eetabeleeer 
mn  nóvo  recorde,  devido  áo  grande  nú¬ 
mero  de  colecionadores  de  tódas  ae  par¬ 
tes  do  mundo  que  os  estáo  adquirindo 
com  finalidades  paramente  fUatéUcas”. 


Multo  simpático  o  Jantar  oferecido 
peio  casal  embaixador  da  Itália,  Eugênio 
Prato,  ao  prefeito  de  Roma,  Américo  Pg.». 
enieei,  e  ao  casal  Chulos  Lacérda,  na  úl¬ 
tima  acxta-falra.  CL  fM  «m  dlaewso  em 
Italiano  que  debeou  os  anfitrióes,  e  quasa 
todoa  os  presentes,  cora  a  Impressão  de 
Ro  próximo  dia  5,  áa  33  h,  no  eine-  que  se  tratava  de  um  italiano  auténtieo, 
■  Rlvlera.  a  Cinemateca  do  Museu  de  tal  a  perfelqáo  da  dicçAo  e  do  eonhecl- 

irtt  Modems  apresentará,  em  sessáo  mento  do  idioma.  Aliás,  CL  fala  asstin 

ápsclal.  0  filme  inédito  de  EUa  Kazan  nada  menos  que  cinco  línguas... 


foi 
oú  lo  que 
dNhoU  alo 
»/l«  iê  te- 
COM 
■  te/ile  in. 

A 
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RÁPIDAS  E  BOAS 


eufta  3S  ir.llhOes  de  enizelros, 
^  **  propaga,  o  telejomal  da  TV- 
.CukUrla  25  mllhóes  se  fósoe  pa- 

u  banco,  e  no  horário 

vítá  atualmenta,  o 
I  Canal  4  fot  vendido  por 

1  cruzeiros...  ♦  Quem  esU- 

n  •  I  '  Ouro",  no  último  sábado. 

(v  personalíssima)  Ottna 
Ir.  Peixoto,  fUha  do  pre- 

^ ~  Partido  Social  Democrático. 

do  Amaral  Peixota  *  Também 
u  *  *  JomaUsta  Léa  Maria. 

***"  ^Jo*  valôres  mais 
i.n  V'  Imprensa  feminina  do  Es- 
•  w  uuansbara.  a  sua  bonita  e  bem 
^  T,,. .  rolnna  deu-lhe  esta  posiçáo. 
I  a  h  mporada  da  peça  “Fel- 

rt  t1,.  *al*m".  que  estava  em  cartaz 
H  Oinastlco.  dando  um  prejuízo 

|i  ^  Beinaido  Loyo  de  35  mllbfies 
lamentarei  que  um  es- 
K  ;  *  alto  çabanto  como  aquéle 

’ prejuízo  a  uma  pessoa  que 
I  hone.stldade  e  fibra,  tendo 

L  .  “O  realizar  hom  teatro 


quabo  amigos,  no  último  sábado,  á  boa¬ 
te  TOP-CLÜB,  onde  assistiram  e  aplau¬ 
diram  ao  espetáculo  “Very,  very.  sexy", 
que,  diga-se  de  passagem,  continua  mui¬ 
to  bom.  Ou  dirigentes  estio  realizando 
eertaa  modlflcaçóes,  o  que  tem  melho¬ 
rado  bastante  o  espetáculo.  O  público 
tem  gostado  multo  do  ehow.  ♦  O  casal 
Burieo  Qodlnho  recebeu  um  grupo  pe¬ 
queno  de  amlgoe,  ontem,  para  "Jogulnhos* 
na  sua  bela  reaidéneia  do  Alto  da  Boa- 
Vlsta.  que  é  um  excelente  local  para  aer- 
vlr  de  cenário  para  filmes.  *  Entre  tan¬ 
tas  beldades  que  se  encontravam  na  pis¬ 
cina  do  Copa.  ontem.  Vera  Viana,  a  nos¬ 
sa  “W”.  conseguia  despertar  atenção» 
*  A  festa  de  encerramento  do  JPVstlval 
Internacional  de  (hnema,  dia  2B,  quando 
CL  oferecerá  uma  recepçáo  no  Palácio 
Guanabara,  contará  de  um  ahow  com 
EUla  Regina  e  o  Zlmbo  Trio.  Uma  bela 
promoçáo,  sem  dúvida.  *  Teremos  ama¬ 
nhã.  na  Casa  Canadá,  desfile  de  modas 
com  a  apresentaçáo  de  modelos  para  o 
próximo  veráo.  *  <)uem  estéve  no  Copa¬ 
cabana  Palace  neste  último  fim  de  se¬ 
mana.  com  eare  zangada,  foi  o  “louro 
mala  sáo  dèste  Pais”,  Olauber  Rocha, 
que  náo  está  nada  satisfeito  com  os  in- 
giésea.  que  Impediram  que  e  seu  filme 
"Deus  e  0  Dtabo  na  Terra  do  Sol"  fôsae 
Incluído  no  Fcsilval  de  Ctnema  de  Edln- 
hurwa. 
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DIPLOMACIA, 
TRATADOS 
&  CIA. 

ONU  reabra 
irabalhos 
ePequim 
é  Incógnita 

POiO  BaRkOSO 

A  coem  Dio  «lecU* 
rada  entre  a  tndla  e  o 
Paquistão  pela  posse  de 
Caobemlra,  com  o  oiU- 
mato  dado  pela  Cblna 
CX>munlsta  ao  Oorérno 
indiano,  parece  ter  su- 

Ç irado  o  contlito  no 
letni.  e  surce  como  a 
grande  ineócnlta  ita 
abertura,  amanhá,  dos 
trabalhos  da  XX  As¬ 
se  mbléla  Oeral  das 
Haqtes  Unidas.  Con- 
qoanto  tun  clima  de 
otimismo  cerque  a  reu- 
nlio,  tendo  em  vista  a 
sotuç&o  do  Impasse  íl> 
nanceiro  que  prejutU* 
eou  a  XIX  Assembléia 
mais  a  presença  Má- 
lleadora  do  Papa  Pau¬ 
lo  VI,  o  problema  do 
Incfcsso  da  República 
Popular  da  China  no 
selo  da  OrfanUuç&o, 
úáka  maneira  de  se 
consecuir  dlalo^  com 
Pequim  e  Impedir  suas 
prtrvocaçdes  belicosas 
no  sudeste  aaiillco,  j»- 
rece  que  ainda  desta 
ves  nao  será  resolvido. 
O  bloco  ocidental,  llde- 
rodo  peloe  Estados  Uni¬ 
dos,  permanece  cego  á 
reallasde  de  que  Por- 
ffloaa,  com  11  milhões 
de  habitantes,  nâo  po¬ 
de  falar  pela'  China 
Continental,  oom  mais 
de  700  milhões  do  al¬ 
mas.  Nâo  se  sabe,  a  es¬ 
ta  altura,  se  Pequim 
está.  de  fato,  disposta, 
a  marchar  contra  a 
índia.  Uma  coisa,  en¬ 
tretanto,  é  certa:  en¬ 
quanto  a  China  Comu¬ 
nista  permanecer  fora 
da  ONU,  mais  dlfidl 
será  controlar  sua  vo¬ 
cação  expanslonista. 

O  chanceler  Leitão 
da  cunha,  que  ontem 
seguiu  para  Nova  York, 
de  acõrdo  com  ponto 
de  vista  do  Oovémo 
brasileiro,  deverá  man¬ 
ter  a  posição  contrária 
ao  ingresso  da  China 
comunista  nas  Nações 
Unidas.  Extraoflclal- 
mente,  entretanto,  afir¬ 
ma-se  noa  bastidores 
diplomáticos  que  o 
Brasil  poderá  modificar 
essa  atitude,  dependen¬ 
do  ünloamente  do  qus 
vter  a  ser  proposto  pe¬ 
los  Estados  Unidos  e 
tendo  em  mente  man¬ 
ter  a  união  do  bloco 
ocidental. 

RiORISSANM 

t  Após  a  viagem  turís¬ 
tica  que  empreendeu  à 
Unlio  Soviética,  retor¬ 
na  ao  Braall  o  ministro 
Roberto  Campoa.  Ape¬ 
sar  de  alguns  desmen¬ 
tidos,  a  verdade  é  que, 
segundo  0  próprio  afi- 
nlstórle  do  Estertor,  em 
comunteado  oflctaL  a 
missão  (sle.1  coostl- 
tulu-oe  num  verdadeiro 
fracasso.  IHir  Incrtvel 
que  pareça,  apõs  dose 
dias  de  "contato»  e:<ro 
autoridades  soviéticas" 
a  única  colaa  uue  ficou 
estabelecida  fo!  o  pros¬ 
seguimento  de  nego- 
-cUcõea  de  eomérrlo  e 
de  cooperação  econô¬ 
mica  e  técnica  durante 
â  reunlio  dt  Comissão 
Mista  BrasÜ-URSS  a 
realliar-se  em  o<itubro 
oa  novembro  no  Bio. 
Chega  a  ser  absurdo 
que.  num  momento  era 
que  w  fala  tanto  em 
contenção  de  despesas, 
um  ministro  dc  Bstedo 
ee  ausente  do  ^als  pa¬ 
ra  negociar  a  realsaçáo 
de  uma  renniáo  que 
há  mais  de  um  ano  es¬ 
tava  marrada. 

Movimentoçôes 

o  diplomata  Alvaro 
Talle  comunicando  o 
seu  nõvo  enderéco  em 
Ootcmburgo  e  infor¬ 
mando  que  a  direção  do 
SEPBO  de  Nova  TorS 
está  agora  sob  a  res¬ 
ponsabilidade  oo  sr. 
canos  Alberto  Martuu 

Morstra.  -  O  pro- 

itanor  A  1 1  i  n  0  Mar¬ 
tins.  lente  de  leuiogta 
do  Peru.  profrrlndo. 
ontem,  no  Auditório 
Ouanabera  (Bua  da 
Matrls.  16)  a  ^niceira 
de  uma  sèrtc  de  dea 
conferências  no  decor¬ 
rer  das  quais  sncIlsarA 
a  situarão  iniind>e*  sob 
0  prisma  profético  O 
conferenrt?»a  ore  }á 
apresentou  pal-vtra» 
«emelhontes  em  vtrios 
rentros  «ul-àmeneanot 
e  DOe  Estados  Uoldos. 
ln*dará  suas  pt«d"<ocs 
no  BroKtl  rora  o  tema: 
"A  radioaUTtda-c  e  u 
tuturo  do  mundo*’.  — 


Sempre  as  melhores  sugestões  sobre 
as  inversões  mais  rendosas  e  oindo: 


China  apóia  o  Paquistão  e  envia  novo 
ultimato  à  índia:  guerra  recrudesce 

PAQO  REONE 
PAÍSES  ARABES 


ineariâo  em  teriitó-  naçáo  da  China  ,uo  - 
rio  ehlnõs.  tnente  dc  conseguir  o  lu 

"Sem  lato  —  diz  a  nota  mantelamento  dossç^ 
—  0  govémo  Indiano  de-  toa  fortilicadn.s  Iikjíj? 
verá  aceitar  a  plena  res-  situados  (em  várioj  ^ 
ponsabllldade  por  tOdas.  res)  oo  lonqo  da 
aa  graves  consequências  nt  sino-indl.ana,  mai  un 
que  podem  deaprendcr-sr  bém  a  neutrallzoç&o  l 
de  aua  atitude”.  totalidade  da  prtnuin  g. 

A  nota  chinesa  aubllnha  *'**"  ■*“  - 

que  a  nota  indiana  de  17 
de  setembro  reflete  tunn 
mudança  de  tom.  Em  vez 
de  desmentir  categórica- 
mente  a  construção  de 
fortlfleaçõea  militares  nu 
fronteira,  como  ocorria 
antea,  reconhece-ae  agora 
qoc  "não  ae  deve  excluir 
que  trabalhos  de  caráter 
militar  tenham  aido  efe- 
tnadoa  na  parte  da  fron¬ 
teira  que  beira  com  a 
China" 

De  outro  lado,  acreaoen* 
ta  a  comunicocão,  aa  no- 
taa  anteriores  do  govAr- 
no  Indiano  refletiam  ttma 
atitude  negativa  no  que 
respeita  à  entrept  á  Chi¬ 
na  doe  cidadãos  frontel- 
rlqoa  ehlneaea  rapta¬ 
dos  pelas  tropas  indianas. 

Agora,  em  compcnaaoão, 

Nova  Délhl  aeettu  a  even¬ 
tualidade  de  uma  Investi¬ 
gação  conjunta  a  respeito. 

Os  observadores  acredi¬ 
tam  também  que  a  pror¬ 
rogação  prova  a  determi- 

VAI  RECHAÇAR 

tndla,  existe  nesta  lona  fenderemos  nossa  lotefii- 
.uma  grave  situação",  dade  territorial", 
acrescentou  o  ministro  o  dlacurso  úo  minutn 
que  ae  dirigia  à  nação  em  da  Defesa  constitui « po 
alocução  radlotelevlsada.  melra  reação  da  Indls  l 
Bá  um  entendimento  negativa  chinesa  de  «> 
entre  o  Paquistão  e  a  Chi-  itreender  uma  lnmtt|i> 
na,  e  esta  poderia  lançar  ção  conjunta  sóbre  s 
um  nôvo  ataque  contra  u  ‘‘fortlflcacõe.<<  mUltua* 
índia,  ataque  que  seria  que,  segundo  Prquim  to- 
rechaçado  a  todo  custo,  ram  construídas  na  fno- 
Prosseguiu  Chavan:  "dc-  telrn  entre  SUtltlm  e  Tltei 

índia  apela 

A  tndla  pediu  as  potAn-  qulm  sôbre  a  fronteira  de 
cise  ds  Oninmho.qns  oít.-... .  rnurtrim  sotUie.-seLnoa.‘^r 
reçsm  cs  seus  bons  oticlos  etdps  dljEsmátleos  eDm- 
no  diferendo  qtM  rârgiu  gsissss.  No  «ntanto,-hto 
entra  éste  Pais  e  a  China,  se  scredlts  <ioe  as  potõn-  • 
depois  do  ultimato  de  Pe*  das  de  Colombo  possam 

APÊLO  SOVIÉTICO 

"O  Importante  nâo  é  re-  dentes  respectlvamenle 
unir-8c  e  começar  as  con-  conselhos  de  oünls- 

versaçóes,  o  Importante  é  í.”*  índia  e  do  PaquU- 

que  os  canhões  oesaem  ds  fundido  esta  ndte  pela 

disparar,  que  cesse  de  der-  Agánda  Tu». 

ramsr-se  o  sangus  dos  Em  soa  mensagem  a 
dois  povos  Irmãos”,  dsela-  Shsstrl*  KCsqrguin  recor¬ 
ra  Alexel  Koaslngoln,  pM-  ^  declaração  d  a 

•  ii—i,  jirw-  Agência  Tsn  <nM  «vwtjtw» 

«idente  do  Conselho  ds  ÍSradíStSSa  w 

Ministros  da  DR88,  em  todos  aquêlM  qoe  pu^s- 

snas  mensagens  a  Bhas-  sem  ter  a  Intenção  de  ti- 

trl  e  Ayub  Khan,  pred-  rar  partido,  eventuahnen- 

.  FREI-SARAGAT 

palsee,  senttmoe  o  dever 
de  não  olvidar  as  dlíletil- 
dades  qoe  atravesmm  os 
povos  da  Indta  e  Paquis¬ 
tão.  Por  ssta  rasto,  nós 
permitimos  dlrlgtr-nos  aos 
presidentes  das  d  nas 
grsndsa  nsçdes  amigas 
para  oonvhiá-los  a  encon¬ 
trar  oe  meioi  de  sair  de 
tio  dolotoea  situação, 
dsn<lo  ao  mondo  a  prova 
dt  qne  as  antigas  s  ilus¬ 
tres  ctvlllaações  ss  quais 


PEQUIM  —  NOVA  DE- 
LHI  —  CARAOHl  (FP- 
ANSA-TI)  —  A  Chins  de¬ 
clarou-se  aoUdiria  com  o 
Paquistão  em  sua  guerra 
contra  a  "agressão  India¬ 
na”,  so  conceder,  ontem, 
msls  três  dias  (atê  22  dês- 
te  mês)  para  dasmantelar 
suas  fortificações  milita¬ 
res  ns  fronteira,  devolver 
os  cidadãos  chineses  deti¬ 
dos  em  solo  Indiano  e  os 
rebanhos  sequestrados.  O 
nõvo  ultimato  chinês  In* 
elul  uma  represália  ime- 
iltsta,  para  concretizar  ee- 
sas  metUdas  soUcltadas  ao 
govêmo  de  Nova  Dêlhl. 
Enquanto  isso.  reerudes- 
cls  ontem  a  guerra  Indla- 
Paiiuistão. 

Numa  comunicação  en¬ 
tregue  ao  OoTêmo  da  tn¬ 
dla,  metUante  uma  nota 
dirigida  domingo  ã  em¬ 
baixada  Indiana  naChtata 
Popular,  indlca-se  que 
Nova  Délhl  deverá  oeasar 
Imedlstamente  suas  In¬ 
cursões  so  longo  da  fron¬ 
teira  sino-indlana  e  entre 
a  China  e  o  Slkklm,  de¬ 
volver  oa  cidadãos  chine¬ 
ses  fronteiriços  raptados 
e  08  rebanhos  sequestra¬ 
dos  pelas  tropas  Indianas. 
A  tndla  deverá,  ain¬ 
da,  comprometer- se  a  não 
c  fetuar  nenhuma  outra 


CABABLaNOA  —  o  «onuni- 
eodo  dlstrlbuido,  Mbodo.  pela 
Confaréneta  de  OaaaUaoea,  é 
um  pacto  dt  aoUdartodade  doa 
palaea  irabea  na  luta  eontra  o 
‘‘liaocria'i«mo  o  •  I  o  n  1  a  m  t- 
(Iirael)  r  qualquer  forna  de 
domlnaçOo  ectrangtlra  em  ao- 
k>  árabe" 

Oa  partlrtpantea  da  Oonfe- 
rénoia  obrieam-ee  a  manter  a 
Knldade  do  mundo  árabe  c  pre- 
eenrá-la  de  tõdoc  u  dtversén- 
claa  tnter^i-ree  que  pomm  ee- 
mear  e  diioórdia  Também 
romprametem-ae  a  Bquidar  tó- 
dae  as  baiea  miUtaree  eat.-an- 
Reiraa  em  mu  solo.  defendendo 
a  Intesrfdade  ffsica  árabe  ou  a 
par  anmdial 

Tbmbém  rawfveu-ee  aontl- 
nuar  a  lutr  psta  Hbartar  a 
parte  ooopoda  da  AiêMa  do 
Bui,  pondo  a»  mátlaa  as  raio- 
lucõaa  ist  Nacõas  UnMas  Pu 
particular  emnanbc  na  eonde- 
BPcio  d«  tMa  poKtiei  da  vfo- 
Mnefa  s  exorta-sa  à  naota- 
elo  naefêes  dos  problamaa  fn- 
ternaetonaia 

OAORXMniA 

Oa  conferencistas  raanffaata- 
nun  sua  profunda  nraoeupaeão 
em  relaçac  ao  eonfUto  da  Oa- 
ehemita  a  apelam  á  índia  e  ao 
Paquiotão  para  que  ponham  fim 
à«  ha^Mlldadee  e  aotudonem 
eua*  divcrgAielaa  por  meloi  pa- 
dflrOi 
VIETNÃ 

Quanto  à  tuerra  do  VIetnA, 
0  romunlcado  pronnnda-ee  en 
faeor  da  aohi^  do  eonfUto 
■Abra  a  baee  do  Tratado  da 
Oenabra  dt  UM. 

Oa  cbefet  de  Estado  e  mo¬ 
narcas  Arabee  compromstaram- 
aa  a  (am  t\<do  qoa  eataja  ao 
stu  ateai)<*r  para  levar  a  aaho 
a  Bacunda  onnfmênela  Afnw 
Africana  a  rcallaer-ae  «n  Ar- 
■ei  am  novembro  préaüno. 
Quanto  ac«  problemai  eolo- 
nlala  da  Afrie».  o  comunteado 
apóia  aa  lutae  de  libertação  era 
Anoola.  Moçamblqua  e  Oulné 
PortuguÉM.  No  partteipau  da 
conferénda  e  pmidmta  ds 
Tunas,  RaWb  Beursfba.  qua  dl- 
vertriu  do  rcmplipsala  inbe 
oom  a  Alenaiitaa  Oddanta]  ao 
reconhecer  e*ta  a  laraCL 
OOLPB  NO  IRAQUE 
BAODA-OAmo.  U  (OPA)  — 
Nrm  a  Rádio  Bagdá  e  nem  a 
Rádio  Cairo  menctonanun  na« 
tUtlnuu  48  horat  o  nome  do 
prtmeLro-mmistro  do  Iraqiu. 


aupnnunao.  uma  vez  «jj. 
ra  sempre,  o  traçado  te! 
ta  fronteira,  boteado  a. 
bre  mapa.<!  anclo-intiiimo, 
A  teso  dn  China  «e,- 
litígio  com  a  tndii» 
conhecida  períeltamete 
desde  1M2  no  Papatit 
onde  encontrou  >poi« 
quase  unânime,  penn^, 
em  Carachi  que  a  Indii,  | 
despeito  de  seus  protenn 


Luáwlg  trhard 


Wülp  Brandt 


mxis  (I*P-DPA)  o  diaa- 
oeltr  Luchvig  Erhard.  ‘oucaoter 
de  Ronrjd  Adenauer,  e  o  pre- 
aldnite  do  Partido  C.'iatAo  So¬ 
cial  da  Baviera,  Prana  Joiaf 
Btrauffi,  foram  elettoa  por  w- 
cnitlnlo  direto  noa  cirounserj- 
çõea  da  Aienanha  Oeldcatal 
em  que  ae  opresenuvam. 

B6o  oa  aqçuintea  oa  rani- 
tadoa  ftnsia.  eomputadoit  cetee 
cérebree  sietrAnIeo*  ofklali; 

Deomcrataa-crlatáos  íLudng 
Ehrard)  —  19.arrA44. 

Borlal-Dcmoentnii  CW 1 1 1  ys 
B»ar,dt)  —  «SM  603. 

I,l)>eralJ>  —  SOM  880. 

NPO  (neoiaaaUtae,  dlrelU^  — ^ 
éF7S». 

DFU  rpaetftetaa,  aaquardn) 
4S1A5Í. 

Com  re*ultadoe,  a  de¬ 

mocracia  rriatá  reteve  47  C  O 
(oontra  í.l.?*;  obddn»  cm  IMIi, 
oa  «ocial-democritaa.  lidera'ta« 

grio  prefeiio  de  Berlim,  Wtll*- 
mndt.  eonquiataram  SBl". 
Cbntrn  18  3''  em  IMl.  <m  libe¬ 
rai*  flcartm  com  •S''-  cont.*4 
133*^  rm  1961  e  o«  neonaiUiM 
e  pacl(let.ts  náo  reuniram  os  S 
por  eenu)  necesárioB  para  «e 
repreeentaiero  no  ParÍBRTbn;(i. 

Nas  elelcAea  gerala  de  1931. 
o  Parltdo  Drmocrata-CrUtáo  do 
entáo  chanceler  Adenauer  p-r- 
dtu  <1  malrla  abeoluta  parla¬ 
mentar  de  que  vtnha  dert.u- 
tando  e.  drpoto  de  várlaa  la- 
manas  de  untathaa.  forra>)u 
tnn  govémo  de  coalUáo  com  n 
Partido  Liberal. 

Oe  derooerataf-crtetâoe  eon- 
aeculrom  então  MJ  doe  votua 
aevuldoa  dja  aoclal-democraitv 
CQin  S6J  e  doa  liberais  com  UJ 
por  canto. 

A  porcentagem  rcatante  (5.1 
po.‘  eento)  fot  para  nos  diver- 
aoa  pequenos  partidos,  que  sd- 
tratanto  náo  eetáo  representa- 
dca  no  Partemento.  pola  ne¬ 
nhum  dttee  conseguiu  por  A  ») 
elnoo  por  eento  doa  votos  que 
aaige  a  Conatltalçáo  para  dis¬ 
por  de  eandrat  no  "Bundes- 
tag".  Desde  aqoMe  momento 
oa  aoelal-demoeratas  gaiUiarem 
tamno  a  cUsoa  vtetoa  nas  ci- 
fr-entaa  alclç6es  lagionala  do 
psto- 


NDVO  QOVIRNO 

A  Unlfto  Ortotão-Demoeráttoa 
(COU)  é.  Ivntamente  com  aua 
facção  •»  Baviera  a  Uniáo 
Criatão-Bocial  (08U),  o  parti- 
(te  mala  forta  no  Parlamento 
llv.-e  da  RcpüUlca  Pederml  da 
Alemanha,  desde  a  eoeutltulcSo 
do  "Buaieatag'*.  Oom  351  depu- 
tade*  a  OOU-OSU  é  também. 
Mb  a  ortcntaeão  do  mu  Ike,' 
d«  bancada,  Ralner  Baml.  a 
fsoçlo  mala  forta  no  quarto 
Pn'amento,  que  chega  agera 
80  fim  de  aua  leglalacfto  No 
parlamente  Fede-nj  e**a«  — - 
tirraentadocTab  tndo.  631  depu- 
'  todos  de  4  r*ri)d08.  Nee  4  m*- 
riodoa  Itglalatlvus  a  CDü* 
C8U  aemnre  riegeu  deade  U16, 
8  data  da  fundação  da  Reou- 
b’lca  Federei  da  Alemanha,  n 
rhaoceier  federal  e  a  mato- 
r!a  doa  •nlrJ»t-oa.  Xonrad  Ade 
nauer  —  t  preatderte  da  CDU 
—  foi  o  'irlmclro  cluracel-r  do 
recím-erla  Jo  Ealsdo  alemf  o. 
Km  1061.  Adenauer.  então  com 
■8  anoa  de  Idade,  entregmi  seu 
cargo  a  ludwlg  Erhard.  Para  o 
Mvo  alemHo  e  para  o  mundo 
livre  0  nome  de  Konrad  Adv- 
nB«er  e8>A  btdlasolüvebnenta  li¬ 
gado  ã  rteonatrução  da  Ale¬ 
manha.  ApAe  a  guerra  erton  éle 
aa  premiaata  para  a  reeupe.a- 
ção  aeonõmiea  a  política  dq 
pala,  recmdutindo  aua  pátria 
para  0  «a.o  doa  naeõet  llvr-!* 

Oa  cristaQS-daaaocntaa  for¬ 
maram  em  U6I  com  o«  Hbarala- 
t-moera>.aa  livres  (FDP)  a 
atual  cOahrlo  govci.-namen‘.u 
Nc  momento  cabe-Ihea.  tcb 
Kihard,  II  dos  SI  MlnlatMoa 

Ootam,  furam  eleitos,  oeiot 
38J  BUhóMi  da  aWloraa  ale- 
mães  ocidentais,  o  quinto  Per- 
lamonlo  e  um  nõvo  govêmo 
Nunca,  aaaUB  eonitataram  «m 
Acua  toatra  ee  paaquiaadoria  da 
cpinião  pública  oa  doU  gran¬ 
de*  portfdci  ODU-C8U  a  oa  ao- 
ciala  democratas  —  o  partido 
ds  OposteSo  —  eativãram.  an¬ 
te*  dai  oleMes.  Igualmenrr  rão 
cotadas  junto  ao  cteitorado  eb- 
nw  datea  vn  "E  a  campanha 
mala  'llfloa  tevada  a  afatto 
pala  CDO  ate  hoje"  -  afl-n-i 
o  remoaaarcl  peio  Partido,  JO- 
•ef  Hemnann  X>aQina, 


OROSIÇAO 

Em  seu  ealórço  para  aalr  por 
fim  da  (moaição  t  aer  govènio, 
o  Partida  Bocial-Dainocrau 
(8PD)  demonstrou  aar  capaa 
de  rãptdas  transfonnaçeaa.  vo- 
riaudo  a  miúde  aea  cuiao  mH- 
tico.  Pela  segunda  vea  o  8PD 
lartca  WiUy  Brandt  ooooo  ean- 
dklMo  ao  carpo  de  chanoeler 
nas  eleteóes  fedatois  alemüs 
Ma.*  o  iVUij  Brandt  do  suo 
(te  IMS  já  náo  é  mala  e  mes¬ 
mo  que  foi  candidato  naa  ele- 
çóes  de  1981  Naquele  ano  err 
c  "candidato  a  onaneeler"  um 
polltico  do  grande  éslto  a  po¬ 
pularidade  féa  em  sua  "voiti 
a  Alenianha"  viogam  eleitoral 
que  cffloreendeu  por  todo  o 
pata.  38  dlacursoa  num  só  dle. 
apresentvi-aa  naa  maia  varla- 
riai  praças  pobllcaa  8-  div-'-"  ' 
rHnuee.  ep^ou  mllharM  de 
m?o*.  No  SiK  elelfriral  de  1  h  ■ 
WUly  Rricdt  é  o  nrtmelm  * 
otiae  oerKonaildadea  «oclal-de- 
macrataa  que  formam  o  "govéT 
no-{anta*iri8‘  ou  Mia  um  ga¬ 
binete  da  Oposição  á  espera  lU 
vitória  Meitcra].  Como  o  ehan- 
eeler  federal  T.udarle  ErhTO 
também  Brandt  roaliia  toa* 
vlaaena  •deltoraii  num  ti«m  ea- 
peeiaL 

"Tanho  hoje  em  mtnhaa  mios 
todos  os  diferentes  assuntos  de 
Kitailo  r  maior  domtnte"  dbi 
WlUp  Brandt,  e  oom  tóda  a 
raaáo,  pola  pontleamente  am¬ 
pliou  eateaordtnártanwnt#  eeua 
hoNaontes  sobretudo  graças  a 
piau  múltiplaa  vfagtna  ao  ox- 
terter.  Poda  igiialiMte  aerea- 
eentar,  deade  que  os  aoeial-de- 
moerataa  p  elogeram  sen  presi¬ 
denta  (qnando  do  falecimento 
do  premente  anterior  Encb 
onanhatur'  uma  nova  aurvo- 
la  a  sua  personaUdade  como 
prefeito-  governador  da  BaiHm 
a  ehefe  .1é  nartldo  (SVD)  Co¬ 
mo  tal  é  tmOp  Brandt.  hoja 
em  dia,  e  sem  a  menor  som¬ 
bra  da  dúvida  uma  das  parao- 
nalldadaa  inale  aparffladaa  den¬ 
tro  doa  esaaemaa  do  Parttoo 
BocM  Oemonata  r  bem  ver 
dade  qua  Brandt  daseande  da 
um  aociallanie  aaqoarêirta.  ma« 
ainda  nuMo  jovam  adoton  s 
sodallorae  nwral  eomo  aua 
bandeira.- iMiaalva  antas  mea- 
mo  d»  'ittlelBr  soa  aaoendents 
earratra  polttlea  quando  ainda, 
como  enrirante  alemie  na  No- 
raaga,  teve  oportunidade  de  vi¬ 
ver  sob  ma  ragtiae  social  da- 
aoerata.  i 

Obatava  16  anos  quanda  em 
un  traatedou-ee  de  sua  eila- 
de  natal,  LQbeek  para  a  capi¬ 
tal  da  Noruega,  fera,  naquela 
época,  jovem  aoeial-dtenocnta. 
a  já  antâs  prtacMava  a  inte- 
reoar-se  nda  earreira  potttea. 
Pala  fato  dt  tsr  epOTtmmmen- 
ta  amiqrsdo  para  a  Norneva 
nóde  llndtr  a  ameaça  ds  oH- 
aio  qua  nafaova  «óbrt  aua  ca¬ 
beça.  por  nairte  da  poUcia  w- 
ereta  do  Wado  de  então,  e 
Nacional  BociallBra  (Naxtetei 
Apéa  a  guerra  aaotatiu  soa  pro- 
M*!?  óa  Nurembent  cmae  jor- 
nanrta  le  um  tornai  nornevuSs. 
^  IM6  fir  enviado  eonw  adi¬ 
do  de  Imurtiin  da  rnlamo  na- 
nwroéaa  em  Berlim. 

Brandt  aabe-o  peifeltameut» 
nue  «I*  cr  rnnsnha  eleitoral  ar» 
*^*^1'*  nat»  o  resoPado  da- 
e!<*l-pea  r«n  exagerar  pod--s« 
"leemn  afl-ma-  qua  RPTlr 
Rrjiadt  *  o  pobtioo  na  Rapó 
Wlca  Fed-^ai  qne  mais  tam  a 
luerar  eom  aa  eMçóet  êe  ja 
M  fetemnro.  msa  «rie  tambecí 
a  aouéla  qne  mota  tem  a  pe»- 
ún.  noU  V  oue  reatará  ao  oix- 
d"*  P»T*ldo  oue  i»«r  Sn*a 
vmaa  eandidatoo-ar  mótPirno- 
teso  -ar-r  de  ehefe  de  gv 
■érno*  oómmt»  nndsrs  mant** 
*eo  nre*r<jV«  como  chefe  dn 
''no»*rã'>  e  «me  também  ir- 
■lul  a  ares*dAneia  da  fract- 

f  I  al-cmnc-átle*  Nl»»rt*s-r 


mediar  em  romm  ]i  qi» 
uau  üslas  tomou  miftt 
00  oollfUto  (IndODédil, 
mM  poèerUm  oferreer 
iiétis  bons  oficios  Inéiil* 
dualmrnte. 


ree  _  fugiu  na  qulnta-fel:a 
desta  aemane  com  sua  familU 
para  o  Egito,  depois  de  (ra- 
rasMir  um  golpe  de  Estado  eon¬ 
tra  o  presidente  do  pais,  mn- 
rtebal  Arlf 

Be  rier  a  ser  confirmada  * 
fuga  de  Arit  Abdemutak.  a  al- 
tiiaçAo  ner*  bastante  cmlwv.'»- 
cosa  para  o  Oabinete  Iraquia¬ 
no.  que  atnda  náo  tomou  me¬ 
didas  para  oobrlr  a  chefia  do 
govárno. 

Km  elreoios  poUtlooa  ocreai- 
ta-ae  que  o  fracassado  golpe  da 
Estado  abrtu  uma  nova  (am 
naa  rtiaoóas  entro  o  Cairo  a 
Bagdá  tHito  que  Arlf  Abd»- 
rasãak  é  um  eonvUeto  pró-N4is- 
aer  qua  defende  a  Imedura 
união  entre  o  Egito  a  e  Ira¬ 
que.  O  rcgtana  do  praildenie 
Arlf  não  vai  aMm  de  uma  fe¬ 
deração  entra  amboa  m  paisM 
árabes. 

AMF  VOLIA 

■m  melo  aca  nunórta  rata- 
ttvos  a  lun  frustrado  gcdpe  do 
Estado  no  fraque,  ritreaaou  es¬ 
ta  tarda  e  Bagdá,  o  praaldim- 
to  do  pais.  manchai  Arlf.  qua 
havia  aaaiaiido  tm  Casa  B*an- 
ea  à  Ocnfcrtacia  da  Oúbnla 
doo  naiaa*  árabea 

Ao  comunicar  o  ragitaao  no 
presidente  a  Rãdte  Bagdã  não 
mencionou  para  nada  o  prt- 
malro-miuiatro  Arlf  Abdams- 
aik.  qne  a  que  poraee.  havia 
■Ido  um  dor  chefes  do  poiftteo 
golpe  de  Eatado,  de  amua  prõ- 
nosseriiita 

O  pmidaote  Arlf.  qaa  pro¬ 
nunciou  ema  oJoeução  para  In¬ 
formar  a  MU  povo  aóbtt  es  rt- 
sultados  da  Conferáneto  de  Ca- 
M  Branca  não  aludiu  aot  ru- 
móres  lo  golpa  de  BMada  h- 
mttondo-re  a  daciaror  qua  na 
ConfaráocA  Uca  reforçada  a 
Mlldaiicdada  árabe. 

No  eur*o  de  uma  curta  es¬ 
cala  ao  Cairo,  Artt  fa|  an¬ 
dado  Mk*  manhã  no  aorapona 
leto  higar-teMBia  do  prMdo-i- 
ta  Oaoml  AlMW  Naaoag.  mm 
chal  Amn  e  prlmairo-ininlstro 
All  Babrl  a  eufraa  vária*  per*- 
palldadn  governameniats  ogm* 
oaa 


Oi  pretldtBtei  ■doardo 
Wel,  do  Chili.  6  OhiBtppe 
Sangat,  da  Itália,  onvla- 
ran  a  sefittnte  manaaiem 
(Nnaiun  aot  praddentea  da 
índia  6  do  Paqolatão: 

"Nós,  pnsidontei  daa 
rcjiáblleas  da  Itália  «  do 
ChOt,  rranidoa  «n  San¬ 
tiago  para  ettodar  aa 
quoitõei  ralatlvas  'ao  pro- 
iresso  pacifico  o  à  aml- 
zadi  tntra  ooosoa  dota 


rar  a  fõnnula  aproprúo 
para  resolver  na  pu  “ 
graves  problemás  de  I*' 
Je.  Na  esperança  de  Ç» 
nossa  vos,  unida  t  de  to¬ 
dos  os  paisf>a  aniartef  to 
pax.  seja  acolhida  e 
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I  BANCO  HOUNOÉS  UNIDO  S/A  . 
poro  M«l  ÍIIVOttiWEIltOl  I 


06  coniEitM  foram  rsl- 
nlclados  ontem,  pola  ma¬ 
nhã,  com  violêneia,  no  se¬ 
tor  dt  Slalkot  e  Jammn, 
snuodou  a  Rádio  de  Ca¬ 
rachi,  Indicando  (|ae  aa 
íôrças  paqnlstaneaas  re¬ 
chaçaram  oe  ataqnes  tn- 
disnoe  e  csptnrantm  vá¬ 
rios  prisioneiros. 

Msis  so  sul,  perto  de  Ls- 
horc,  oe  Indianos  foram 
também  obrlgado5  a  reti¬ 
rar-se,  depois  de  vários 


staqoes  Infrutíferos,  in¬ 
formou  a  emissora  paquls- 
taneoL  Ao  sudeste  de  La- 
hore,  declarou  a  rádio,  a 
situação  se  acalmou  rela- 
tlvamcnte.  Os  aviões  pa- 
qutatenesee  atacaram  no- 
vamente  Jammagar.  no 
Oólfo  de  Kutch.  Oe  outro 
Isdo,  dois  aviões  indianos 
foram  derrubados  no  se¬ 
tor  de  Slalkot 
As  íõrças  do  Paquistão 
destruiram  quarenta  tan¬ 
ques  indianos  no  setor  de 
Sialkot-Janunu  e  mais  op- 

índia  ataca 

território  paquistanês.  canal  e  dos  rio* 

De  outro  lado.  a  artilha-  a  fim  de  inundaffS 
tia  Indiana,  que  dispara-  glâo  afetada  FIdm* 
va  por  cima  do  Canal  de  disse  que  os 
lehõgll.  destruiu  um  poJ-  nas  ae  havia»  aP®* 
Torlm  situado  na  margem  de  duas  aíttola." 
paquistanesa  do  me«rio.  O  rontram  ao  , 
porta-vot  acrescentou  que  .Aknur  Nu» 
para  tentar  cortar  0  avãn*  oirorren  no  ‘ 
ço  indiano  ne-re  setor,  o*  os  baixas 
paquistaneses  haviam  ascenderam  s  T  - 
aberto  várias  ecluNu  do  c  SO  ferld'** 


tro  no  de  FajáiUE. 
velou  ontem  á  nolt'  * 
dio  paqulstanc.' ^  éc 
centou  que  as  fórt»' 
tndla  Uveram  penU» 
portantes  em  hoo® 
material,  e  que  o»  pW 
taneses  fizeram  pfh® 
ros  130  soldados  tn<J“ 
Na  Cachemlru.  “Oi 
batente*  d-i 
mataram  73 
precisou  a  rádio- 
nou  dlzcnd  )  que  u»  * 
indiano  foi  derrui** 
tarde. 


BAIOON  (FPi  —  OirtTO 
hdkúpt»—.*  boire-ainetlcan-r 
foram  se-rubadoa  MtbaóCi  <iu- 
rant»  o  orcootro  qoe  ae  pp' 
8:08»]  pe.lo  da  An  Khe  (oã*- 
do«  EDA*  SDtre  nnidadrs  da 
Ui*  B'igada  dr  Pára-q«iedi« 
ta*  nart^-amatlcanos  a  forte* 
elemeato*  viHceng*  aognncn 
ua  DerTa-»r<v  m'lltar  nori»- 
amarlca-io  e  coauia  eoot 
victrona  fo»  pardide  durant«  a 
nolta 

As  acóis  (D-aa  tão  bitens»’ 
1*0  (xxBéço  mtt  te  (rv*  que  a» 
dir  «Rgvutoa  rvfarçaa  ã  Dm 
•io  Aérea  4-  CSavalarta  que  ae  - 
ba  de  l«Mtiibarcar  oa  Vialn* 
As  oerds*  i.orto-saaricanas  r. 
bade.  eaoMcrradaa  cana  nt;-: 
maoi  oB*e*u  (oram  quaimsai  v 
de  “moder»iln“  O  »Het«*ac.  (•- 
-ra  lado  daigon  trtnie  re  ¬ 
veres  lOorv  o  latTcoa  aa-.t,  i 
ue>~:«ivrar. 


Letras  de  Câmbio 
Obrigações  Reajustávei 


As  tropas  indiana.*  pro¬ 
grediram  novamente  no 
setor  de  SUlItot,  anunciou 
um  porta-vo3  oficial.  In¬ 
dicando  que  os  indianos 
haviam  consolidado  sua 
posição  na  estação  ferro¬ 
viária  de  Josaron,  da  <rn! 
»e  apoderaram  sábado.  Ao 
mesmo  tempo,  as  tropiu: 
da  Índia  estAo  avançan¬ 
do  para  o  sudoeste,  cm 


BANCO  HOLANDtS  UNIDO  B/A 

■l»i  Am  Imm  SOr*^  11,15  .  TVt.i  I1-U5S  .  T*ia>i  051104 
Sal-adw*  Na  da  A*  btadMlMdM  •  TvL  3-55VI 

fcMtMi  Sm  15  a*  ■«■.■■a*»,  157,159  -  T«L.  J.7757 
M*  rntoi  Am  15  da  N»,.  150  •  faLi55.4tOa-Tdasi  051JJI 


;  -  tcSo  dtratlva  de  Bnr  ‘ 
'-rtrn  d*  mu  nartide  é  sn'! 
finet»  e  sesura  nan  q”' 
<  toTef*  de  ehefar 
oiüs  even-oa:  futura  Opmfqã* 
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Domingo  de  sol  tira  estréias 
0  Copa  para  passeio  na  baía 


% 


r» 


ü  Gutrrillera"  —  é  eomo  ettd  êtndo  eham  ada  Oraxkla  Borffn,  atriz  argentina  do  filme 

tóbre  guerrilhae 


t^rtieitna  Stephane  Oieart  tem 
ilpo  iatino 


Mieoüe  ficou  aborrecida:  jterdeu  o  barco 


'rimavera  teve 
também  carnaval 


I^ntro  do  programa  df 
'  i  do  IV  Centenário 
K.y  riMllzou-af  ontem. 
-  Arrntda  Rio  Branco, 
;•»  aproxiinadam«nte  50 
Pf  ^a*.  0  que  o  pdbll- 
'thamou  de  “Carnaval 
s  Prlaiatera". 

[ema  novidade  multo 
2  trceblda  foram  os 
■  ^  de  riòres.  que  con- 
;  fj  a  prAmlon.  ofere- 
prla  Secretaria  de 
••-■no. 


L?  ‘^tUe  Inicloo-ae  ás 
com  a  apreaen- 
^da  Banda  Marcial 
f^elroj  SavaU.  Ao 
em  frente  ao 
. »  oficial,  entre  vá- 
J  f^locfies,  formaram 
í^rrancando 
■  *P'a«*os  Com 

’  JoiUeire*  vieram  tam- 
.baliras  que  desfl- 
»ábado.  no  Mara- 

I  apdí  apresentou- 
(olclAiim  da 
^  Poveiros.  com 
*■  <UJKa.*  típicas  de 

■í  li  ■ 

*T«nnii  0  pri- 
tarro  de  f  lores, 

ti  •^tlvo  a  bon- 
^  “o  *»:ado  do  Gua¬ 


nabara,  e  imediatainente 
a  representaçáo  da  Casa 
de  Vila  da  Feira  e  Trás 
dos  Montes. 

A  Banda  de  Barra  do 
Pirai  passou,  em  seguida, 
anuneando  palmas  entu¬ 
siásticas  do  público  com 
seus  dobrados  A  Fanfar¬ 
ra  de  Mogl  das  C  r  o  a  e  a 
também  recebeu  aplausos. 

Quando  do  Inicio  da  se¬ 
gunda  parte  do  programa, 
ou  seja.  a  apresentacáo 
dos  campeOes  do  carnaval 
de  IMS.  começaram  a  che¬ 
gar  á  Avenida  Rio  Bran¬ 
co  os  artistas  participan¬ 
tes  do  'estival  Interna¬ 
cional  do  Filme.  Os  astros 
internacionais  foram  co¬ 
locados  em  arquibancadas 
especiais,  bem  ao  lado  do 
palanque  oficial.  Dentre 
08  atdres  mais  aplaudidos 
encontravam-se  Trov  Do- 
nahue  Mlke  Connors  e 
Teresa  Velasquez. 

Durante  o  desfile  do 
Bloco  Carnavalesco  Come 
e  Dorme  de  Botafoeo  os 
astros  náo  resistiram  ao 
ritmo  da  bateria  do  Oioco 
e  Começaram  a  dançar  em 
plena  A*  Rio  Branca 

As  escolas  de  sambo, 
prlncipolmente  o  Salguel- 
conseguiram  também 
êxito  totaL 


O  Festival  Internacional 
do  Filme  prosseguiu,  ontem, 
com  a  chegada  da  delegaçáo 
sueca,  que  tras  entre  seus 
componentes  a  atris  Ounnel 
Unblon.  uma  das  figuras 
principais  do  filme  “Nasce 
uma  mulher”.  Os  artistas  que 
Já  se  encontravam  no  Rio 
aproveitaram  o  dia  de  eol 
para  um  passeio  de  late  pe¬ 
la  Bala  da  Guanabara 
A  atris  Cláudia  Cardlnalle 
sòmentc  voltará  a  participar 
do  programa  nos  dias  37. 
quando  Irá  ao  PaJáclo  Gua¬ 
nabara.  •  no  dia  38.  quando 
estará  Juntamente  com 
Charles  Asnavour.  no  Mara- 
eaná 


Delegação 

brasileira 


Jeee  Valadáo  apareceu, 
ontem,  na  piscina  do  Copa¬ 
cabana  Palace.  dlsendo  que 
“estava  multo  satisfeito  com 
a  constltulcáo  da  delegaçáo 
brasileira  do  PIF*  Baelam- 
eeu  que  de  fato  manteve  com 
o  ar.  Carlos  Lacerda  “uma 
Ugetra  discunáo”.  quando  o 
governador  pedlu-Ibe  que 
acabasse  com  o  FIFA  e  êle 
responden-Ibe  que  o  “Festi¬ 
val  da  Areta“,  só  terminava 
cora  a  criacáo  da  comitiva 
naclonaL  “Tudo  o  mais  que 
disserem,  além  disso  —  ex¬ 
plica  0  ator  e  produtor  — - 
é  pura  tnvencáo”  ' 

Movimento 


normol 


A  piscina  do  Copacabana 
Palace,  ontem,  apresenuva  o 
aspecto  de  todos  os  dom*n- 
gos.  poli  quase  todos  os  ar¬ 
tistas  foram  ao  passeio  pela 
Baia  da  Guanabara 
Entretanto,  podiam  ler 
vistas,  nas  proximidades  do 
hotel,  várias  starlctes,  algu¬ 
mas  despertando  Interfisse 
entre  produtores  e  diretores. 

A  argentina  Oraxirla  Bor¬ 
ges,  apareceu  na  piscina  com 
um  blquinl  branco,  que  mo¬ 
lhado.  lomou-se  transparen¬ 
te,  0  que  causou  comentár>os 
e  fés  a  atris  ser  muito  s/l- 
cltada  peios  fotógrafo» 
Também  de  blquinl.  e 
abmnreclda  por  ter  perdlte  o 
passeio  de  late,  «  atrla  fran¬ 
cesa  NIcole  Ttoler  atendeu 
'a  todos  os  fotógrafos,  tendo 
stno  uma  dái  poucas  atri-  , 
ses.'  além  de  Orazlela  Bor¬ 
ges.  a  entrar  na  água  sem 
receio  de  qiolhar  os  cabelrv^. 

A  artista  Jo  Davis,  que  náo 
toma  parte  oficlalmente  no 
Festival,  apareceu  um  pouco 
mais  tarde,  náo  sendo  fo¬ 
tografada,  a  pedido  de  seu 
empresário 

Modificações 
no  pragramo 

Várias  modlflcaçóes  foram 
feitas  no  programa  oficia]  do 
Festival  .  Intemaclraal  do 
FUme. 

O  curta  metragem  India¬ 
no  "The  Living  Forest",  náo 
foi  aoresentatdo,  ontem,  nas 
sessóes  de  14  e  33  horas,  em 
virtude  de  náo  ter  a  cópia 
do  fUme  chegado  a  tempo. 

Hoje  e  amanhi  serio 
apresentados  no  Cine  Rlan, 


os  segumtea  filmes:  logo 
mais,  ás  14  0  33  horas,  a  pe-' 
licula  portuguésa  “Domingo 
á  Tarde”:  ás  1640  e  10  ho¬ 
ras,  o  tcheco  “AtenUt"  Têr- 
ca-felra,  ás  11  horas,  “Entre 
o  Amor  e  o  âdlo“,  Japonês; 
ás  14  e  33  horas,  o  argentino 
"Los  OuerrUleros”.  às  ie,!tO 
0  10  horas  o  francês  ”L“Heu- 
re  de  La  Verltê", 

Hoje  no  clne  Leblon  (ci¬ 
nema  auxiliar  do  Festival) 
seráo  apresentados  os  fil¬ 
mes:  “Crheyenne  Autunm", 
nas  sessóes  de  14  e  33  ho¬ 
ras.  As  1840  e  10  horas  será 
projetado  o  mexicano  “Vlen- 
to  Negro”. 

Na  Embaixada  American» 
terá  prosseguimento  a  Re¬ 
trospectiva  Buster  Keaton, 
qué*  mostrará,  boje,  o  fUme 
“Sheriock  Jr.”  em  seasOes  ds 
1840  e  33  horas. 

A  mostra  do  clneni^T»- 
cional  continuará,  também, 
com  a  apresentacáo  de  ”0 
Canto  da  Saudade”  (longa- 
metragem)  e  “Painel”  (eur- 
ta-metragem) 

Fol  divuleada  ontem  a  as- 
ta  oficial  dos  filmes  inscri¬ 
tos  no  mercado,  que  aáo  os 
seguintes,  por  ordem  de  Psi» 
BRASIL:  Crime  de  Amur. 
Ganga  Zumba.  Sol  oóbre  • 
Lama.  Certo  Herdeir#.  En¬ 
contro  com  a  Morte,  Viagem 
aos  Selos  de  DuiUa.  Asfalto 
Selvagem.  Deus  e  o  Diabo  na 
Terra  do  Sol.  Socletv  em  Ba- 
bv-Doll.  Nordeste  Sangren¬ 
to.  Barravento.  Os  Vencidos. 
Lamniáo  Rei  do  (^gaoo,  O 
Pagador  de  Promessas.  Luta 
nos  Pampas.  O  Dessflo.  Me- 
n*no  de  Bnxenho:  Grito  da 
Terra.  Choone  de  Sentimen¬ 
tos.  Vidas  Sêcss.  Garrincha 
Alegria  do  P<-vo.  Esse  Mun¬ 
do  é  meu.  Sáo  Paulo  SA-. 
Teu-  Olhos  Castanhos  Si¬ 
lêncio  Branco.  O  Cabeleira, 
Os  Mendigos,  Selvs  Tráclca, 

O  Assalto  ao  Trem  Pagador. 
Um  Ramo  para  Lniaa.  Orso- 
de  Sertáo,  Sangue  na  M»- 
dniga-^a.  TropMro,  A  Gran¬ 
de  Feira.  Esse  RIn  que  eu 
amo.  Tocaia  no  Asfalto.  Vi¬ 
gilante  Rodov'ái1o. 

FRANCA:  Varonees  Por- 
tugsUra.  Les  Animaux.  Bes- 
tlalre  d  ‘Am  o  n  r.  L‘Amoar 
avee  des  at.  Une  PlUe  et  das 
Furlls.  Le  Souplrant.  ToTo, 
La-  SlTême  BeeMon;  Quand 
basBMit  lee  Falsans.  0*00 
vlens  tu  Johnny.  Le  Bo- 
nheur.  Plfl  la  Plume, 
L'Amour  a  la  Chalne.  Tho- 
mas  llmpostenr,  Je  vous  sa- 
liie  Maffia,  Mata  Hari,  Le 
Voleur  dii  Tlbldabo.  M'sslnn 
Speclalc  k  Caracas.  Le  Graln 
de  Sable 

ITALIA;  Sette  üomlnl 
dOro,  Aceatone.  La  Bugiar- 
da,  II  Vangelo  secando  Mat- 
teo.  La  Rngazzola.  Plerrot  le 
Fon. 

ARGENTINA:  Oarloa  Oar- 
del,  Ertorla  de  um  Ídolo.  Dos 
en  el  Mundo  Ftebre  de  Pri¬ 
mavera.  Les  HInocritas 
POLONIA*  PRIMEIRO  DIA 
DE  UBERDADE.  Pingttim. 
Boinas  Vermelhos.  Manus¬ 
crito  de  Saragoça  (com  sub- 
tituloa  em  castelhano).  O 
Bando  (subtítulos  em  In- 
»!*»).  I 

,  ALEMANHA:  Zwel  Whliky 


Á  Bonde  doe  Farilrirot  Sneu  deu  te*  tbow 
e  pn'(e  no  detfUe  da  arenida  Rio  Branco,  onda  os 
corroi  alagàricoe  e  as  porfa^iP^NAns  também 
brilharam 


Vma  atleta  acendeu  a  pira  ohm  idea,  dando  inicio  aot  Jogoe  da 

Prim  avara 

á 

Estrangeiros 
comparam  jogos 
às  olimpíadas 


Com  o  presença  do  minis¬ 
tro  da  Educação,  Flávio  Su* 
plicy  de  Lacerda,  que  repre¬ 
sentou  o  presidente  do  Repú¬ 
blico,  tiveram  inicio  sóbodo, 
os  Jogos  Mundiois  da  Prima¬ 
vera,  uma  promoção  do  "Jor- 
noi  dos  Sports". 

Artistos  internacionais  que 
porticipom  do  Festival  Inter- 
nocional  do  Filme,  compore- 
cerom  oo  Moroconõ  e  comen¬ 
tavam,  ontem,  que  0  desfile 
féz  lembrar  pela  beleza,  os 
^olimpíadas  de  Tóquio. 

Âmbito 

internacional 

Pela  primeira  vez.  os  Jogos 
da  Primavera  tiveram  ómbito 
intemocionol,  pois  fazendo 
porte  do  calen(Mrio  esportivo 
do  Rio  de  Joneiro  hó  oproxi- 
modomente  20  anos,  conto- 
ram  sempre  openos  com  de- 
legoçSes  brosileiros  O  desfi¬ 
le  de  sóbodo  teve  o  presença 
de  representoções  de  Portu- 
got  Estodos  Unidos  e  outros 
poises.  Como  sempre  oconte* 
ce  nesta  tradicional  festo  co- 


rloco,  os  delegoçóes  nocio- 
nois  foram  divididos  em  dois 

trapos:  0  de  colégios  e  a  de 

clubes. 

Dentre  os  vórios  colégios  e 
escolas,  o  SENAC  conseguiu 
maiores  aplausos. 

Quonto  oos  clubes  favori¬ 
tos  do  público  foram  Flumi¬ 
nense,  Botafogo  e  Flamengo. 

No  solenidade  de  abertura 
dos  jogos,  umo  móço  acendeu 
o  piro  olimpico.  que  arderá 
oté  00  encerromento  dos 
disputas,  cerimónio  o  que  se 
seguiu  o  juramento  do  atleta. 

Homenagens 

0  lomolisto  Mório  Filho 
foi  homenogeode  durante  o 
desfile  Um  dos  colégios  00 
possor  em  frente  ò  tribuno  de 
honro  soltou  os  bolóes  de  gós, 
oos  (juois  estovo  prèso  seu  re- 
troto. 

O  policiamento  e  o  comorv 
do  do  desfile  estiverom  o  cor¬ 
go  do  Botolhõo  de  Guardas, 
cujo  bondo  Dorticipou  do  fes¬ 
to  Tombém  tomou  corte  o 
Fanfarro  de  AAogi  dos  Cruzes. 


A  JtirtfiAo  doa  /ogoa  ffg  o  faramento  dm  etteta 


RIO  Dl  J ANURO.  20  Dl  SETIMBRO  DE  mj 


tes  mesmas  oi  tniuo;fi 
Instigadores  d  riu 

tuaçAo  de  nvlUamtnt» 

profissional,  haja  vira 
0  que  acontece  coa  j 
próprio  pagamento  oo, 
empregado.'  das  cmia^ 
ras  que  recebem  por  t». 
chê.  Conheço  caso»  u; 
funcionário'  modrua^ 
que  n&o  recebem  ma# 
que  15  ou  20  ml)  cnoti. 
ros  por  semana,  qm  p,. 
ra  conseguir  apanbi; 
èsse  dinheiro  nos  m, 
ehès  das  TVs  panam  iq 
meses  de  martlno  c«i. 
tra  isso,  aiiás.  fot  rqq 
uma  lei.  obrigando  qu 
os  eactaès  fónrm  pom 
no  praso  máximo  de  oiq 
dias  após  a  renllrado  dg 
serriQO  profissional.  Mu, 
como  reverteria  em  fi* 
Tor  dos  empregado*  tá 
conTenlentementP  arq». 
vada  por  èsse  govtmo  de 
dr.  Roberto  Campoi 

Por  ai  se  Tê  a  trine «. 
tuacâo  dos  bastldorr;  de 
nossas  televisOes.  sttai 
çfto  que  nos  faz  penut. 
multas  vèses.  nos  InetM 
reis  benefícios  que  qu 
traria  uma  televisioi». 
ctalteda,  como  ae(mt^ 
ce  na  Inglaterra  e  ea 
outros  países,  com  dti> 
mos  resultados. 
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PRÊTO  NO  BRANCO 


TEATRO 


CINEMA 

ELY  AZEREDO 


CARLOS  ALBERTO 


FAUSTO  WOLFF 


Prossegue  o  PtsUral  intsmackmal 
do  Filme,  hoje,  com  um  fUme  portu¬ 
guês,  "Domingo  à  Tarde"  (M  e  22  ho¬ 
ras)  a  um  francêa,  "VHeure  de  la  Vé- 
rltá*  (1640  e  18  horai)  -  ambos  com¬ 
petindo  aos  prémios.  O  porlug^  é 
milliirlTo  dê  Aniôiuo  fctoccdo.  O 
francês,  de  Henrl  Balei.  Nio  prometem 
um  «Ha  felis  para  o  FTF  Anaanha.  a  H- 
tuaefto  deve  melhorar  com  a  preseni^ 
do  einema  tcheco.  ültlmamente  multo 
eotado  nas  mostras  intemacionsl^ 
•AtenUdo".  de  JW  Sequens.  sera  exi¬ 
bido  ài  1840  s  19  borai  A  A«twtina 
entrará  em  eompetlçáo  ás  14  e  22 
ras,  com  "Os  Guerrilheiros  do  vete¬ 
rano  Locas  Demare 
4i  A  Warner  conilnua  retardando 
pl<e&velmente  a  fsuéla  de  "Aménca, 
América"  ds  Wa  Kasan  --  im  ^ 
malhorM  filmes  do  cineasta  de  “Vidas 
Amargas”  Mam  a  prssença  do  iw«^*af®“ 
nista  Btbatu  OlaUeiu,  convidado  ao 
PssUval  do  Blo,  a  amprésa  se  wjmw 
a  lanõá-lo.  Agora  recebsmoe  noticia  ds 
qns  a  Clnemataca  do  Uuseu  de  Arte 
Moderna  vai  realisar  uma  semin  Mpe- 
dal  de  "Américe,  América",  dle  8  oa 
outubro,  ás  22.80  hoiss.  no  Rivier^ 
#  O  Itamaratl,  que  os  “desentendidos 
por  mcepacldade  de  entender  qualquer 
coisa  ou  por  Intcrèsse  secláulo  acusam 
de  “Inimigo  do  nóvo  clnems  biasiwi- 
ro".  está  acionando  um  dlspoaiUvolpe* 
ra  a  eolocaçfto  de  filmes  no  Bxterioi. 
Inleialmente.  contará  com  dot*  agen- 
tea  da  vendaa:  o  ar  LooU  Berrano.  em 
Lee  Angeles,  e  o  sr.  Claude  AntoUm, 
em  Paris.  O  programe  nio  é 


Asamemnon  ingresse  •• 

Sorécum  Ç  ^ 
a  CMtemneetr»  S» 
será  Ttegado  pelo  niho 

ftlndA  DOttOO  OUUi  b«bA.  Ewcir* 

Ur  o  menino  e  «ntrega-o  e  um  crUoo 
levá-lo  à  Ftelde.  onde  há  mn  rei  ehsuM- 
do  Btroflos  emito  de  dgememnon  e  pai 
de  Pflades.  que  *lJie  e  torner-*e  o 
amiso  (pois  que  mudo)  de  Oieitw.  A  esáa 

reinem  Eflsto  a  OUtemnesti».  pesse-ee 
oérce  de  IS  enos  depois. 

Velsinoo:  1»  «eompenhedo  do 
Pfiades  e  do  velho  crlido.  vem 
psrt  vlnser  e  morte  do  pel: 
nectre  que  começa 
gente  UmemeçSo  Cbme  » 
e  pede  eoe  deusas  t  vinde  do  irmlo  pere 
ejudá-la  e  vingar  o  eseealnln:  2i  o  oWn 
composto  de  18  mídherei  (ne  EJlJ?*®  Çl 
oenaçêo)  tratar  de  ootisoler  fclectra.  q^ 
M  MntésD  Irrevogável);  4)  pera 
BiMcar  a  Irredntlvel  vtngenca  de 
âefoeles  «doca  em  orne  (eomo  oontiej^- 
to)  a  su*  irmá.  preenmWelmente  mel* 
mdea  Crledstemls.  fraca  #  cmalieaora 
BsU  vai  ao  tómulo  dc  Agweroivm  depo- 
sltar  ofmndaa  Obodeee  ess»» •  »  ' 

nsetra.  que  tem  tWo  peeadelna  terrmu 
que  lhe  lalaffl  da  vingança  de  Oreeiee 
Pense  qne  onm  as  oferendas  pod»  epiece^ 
a  Ira  des  dnaes;  8)  i 

sástemls  e.  mvé*  de  tmhtf  arshniir  o  pet, 
siipUcar-lhe  ejuds  pare  vingar 
te;  8)  em  seguida  entra  em  ema  Clltsm- 
neaim,  que  vem  Implorar  >  .  Apote  qu*  ■ 
Urre  ooi  tmotr^  qw  •  «Mt  o» 

mnhoa.  Kneonlra  Eloct»»  e 
uni  conflito  nitre  &<  dUM.  Clitotncstm 
lennlnn  de  Implorar  a  Apoio;  "*  entre 
rra  cena  o  prcciptor  dr  d''* 

muntí»  As  dua«  a  morte  do  filho  e  Irmao 
Elecira  se  do  -espera  e  Clltemnrstra  s< 
acalma  e  entra  no  oolAclo. 

gi  VoUa  Crtsâatcmls  treesndo  A  Bec- 
ira  a  noileia  de  que  alguns  acoolecimen- 
toa  preaaglavam  a  volta  de  OraatrsRec- 
tra  desesperada,  informa-lhe  que  Oreeief 
eoli  morto  e  dls  qne  ele  mesma  terA  qu* 
tomar  a  vingança  ao  seu  cairo;  ti  Orr^ 
tea  enini  om  cena.  juntamente  cora  PUo- 
des  0  trás  uma  uma  onde  dia  estatem  oa 
seus  restoa  roortala  Acaba,  porém,  reoo- 
nhecendo  a  IrmA  e  vlce-vema.  Júbilo.  O 
preoeptor  intervém  para  que  os  (tanot  de 
hnmlcfdlo  nu  vingança  doa  dob  nAo  ae- 
)am  diMcotoertos;  10)  Oraetee  entra  no  pe- 

lAeto  0 - r*"-  a  mia;  11)  Bdsto.  que 

foi  tnfotmado  de  faiei  oíorte  de  Orest— 
(pola  e  hlstérla  oonteda  pelo  preceptor 
ronen  a  cidade  #  evldeniemente  o  palA- 
ek»  entre  cm  eena  e  é  Ingo  esaeastnado 
por  Onetea  ■  boatdrta  potlcW.  ae  é 
que  pode  ser  aaatan  ehameda.  eecrlta  há 


•  GENTE  J0VE,M 

NO  IATE  em  pcraéi 
dominical:  Vero  Plnlc  • 
Oüveira,  Sónta  Mutà 
Silva,  Iteçina  Arasjv.  »g< 
fio  Clarice  Vas  Tartuca. 
Marina  Chaças  e  Vtrimw 
P  I  n  f  0.  *  EBASem 
Eduardo  Poncr  it  Un 
continua  apaixonado  pdi 
bonita  Vera  Plnfo  it  Oó- 
pefra  Tudo  rat  mtiHn  ks 
t  axul.  *  TCDO  tndio 
quo  0  bolona  Maria  CM< 
«íto  Santot  poUors  0 
nossas  ptagos.  Alaetn  tü 
pedindo  truittmtemnti, 
«  NAMORO  entre  e  ne 
nha  debutante  ram 
Cristina  Afonso  Coita  1 1 
corretor  Carlos  fftrméet- 
nos  Príncipe  rol  mie  a 
vento  em  pópo  *  BiEli 
Rita  Sampaio  noi  nrisn- 
do  um  eartâo-postal  M 
Fiilça.  Sla  estuda  Uierasr 
ra  em  Paris.  •  OUTIU  p* 
etfd  faeendo  mtue  m 
lupares  parisiense»  s  s  n» 
sa  velha  amipa  Mana  6 
Roaárk)  Tomas  topei  W 
$e  dedica  de  corpo  e  slei 
00  jomaUsmo.  •  AOfl* 
CIAS  tondrinos  daew  P* 
Afrantnho  Nabseofit 
saindo  eoM  aeto  io<rs  *• 
diabos.  Ç  «  s  la  **«’  • 
BEATRIZ  OouTodo  UH» 
deixou  de  rircoior  Mcimi 
estuda  dia  e  noile  0»^ 
Romano  *  RUBllfBO  Mr 
dina,  çue  dinee  es  segnfO 
do  papai  Medtna.  en  *"* 
fados  noturnas  demdiutr 
te  etcoUttdo. 


quetéis.  O  prtmairo  da  Ut- 
ta  é  o  casal  Hdeno  e  Xr- 
mellno  Mataraszo. 

♦  ARTISTAB  braiUelroa 
iráo  expor  noa  ISO  Anos 
de  Arte  Latino-Americana, 
a  realiaar-se  em  Janeiro 
oróxlmo,  na  Universidade 
de^Yale.  noe  "Btotes".  IrAo 
nasim  quadros  de  TarsUa, 
do  Amaral,  Flávlo  de  Car¬ 
valho,  Fernando  Odrloaola  e 
outros  Está  no  momento  no 
Bio  seguindo  depois  para 
a  pauUeèla  o  famoso  snm- 
rieano  Donsüd  Ooodal  di¬ 
retor  do  Museu  d«  Arte 
Moderna  de  Oniversldada 
do  Texas  s  o  senhor  Btan- 
ton  L.  Catln,  da  Universi¬ 
dade  de  Tale.  As  obras  já 
estáo  sendo  seleclonsdas. 


♦  BEXTA  slmoçamoe  com 

o  contra-almicante 

Heitor  Lopes  de  Bous^co- 
mandante  geral  do  Corpo 
de  Fuslleiroi  Navais,  em 
sua  sede  de  comando,  na 
rua  Acre  e  acertamos  a  vi¬ 
sita  das  debutantes  oficiais 
de  68  ao  Centro  de  InsUU- 
çáo  da  Ilha  do  Governador, 
quando  aaslstlrio  á  exibi¬ 
ção  da  Banda  Marcial  dos 
Fuzileiros,  hoje  orgutóo 
mus'cal  de  noseim  parada.^ 
militarei.  Haverá  um  co¬ 
quetel,  outroa  números  fei¬ 
tos  peioa  bravos  soldadoa 
da  Marinha  de  Guerra  •  o 
cònvtvlo  com  o  exeelenU 
anfltrUo  que  é  o  ahnlran- 
ta  HMtor  Lopes  de  Bouaa, 


FATOS  &  GENTE 


BARÃO  Ot  SIQUEIRA  JR- 


despesas  compu  sonu  e  auionrao  ew 
lucro),  como  t  ;d(M  os  aget.tes  do  mun¬ 
do  á  base  de  porcentagem  paga  p*ios 
próduloret  beneficiados  com  as  venda». 
4i  Salvyano  Cavalcanti  de  Paiva,  um 
doe  Jornalistas  mais  íntegros  qm  co¬ 
nheço,  deoancon  em  letr»  de  forma, 
com  aquela  capacidade  de  Indignado 
qua  é  uma  de  suas  virtudes  mais 
vias,  os  intrigantes  da  imprensa  e  an- 
lacèoetas  que  usaram  seu  nome 
promover  -A  Falecida-  e  "O 
Balvyano  Integrou  s  (Jumlssào  de  8e- 
Isçâo  do  reativai  do  Rio  que  todlj^ 
"A  Falecida"  para  a  compeilçáo  e  “Cro- 
ntea  da  Cidade  Amada"  para  apreaen- 
tqyfo  hert-coneours.  rccuaando  o 
me  brmsUelro -O 

ma",  indicado  pela  Comhaáo  de  Beie- 
Cio  de  Filmes  paru  Fc^ivaLn  inten¬ 
cionais  que  atua  no  itamaratl  Pac® 
osote  desU  última  e  acho  tnútll  dtvcu- 
tlr,  a  eesa  altura  dos  acontecimentos, 
e  depois  da  civU'iada  e  pjndsraía  no¬ 
ta  dtitrlbulda  pelo  Itamaratl  a  po^Al• 
bllldade  ou  náo  do  “Pa-cac-or* 
sentar  o  BrasM  Mu»  reconheço  n'-  Bal¬ 
vyano  autoridade  para  discordar  da 
noU,  do  Itamaratl  e  de  Deus^i- 
ig  Trocando  em  miúdos,  Salvyano  W- 
fonna  o  seguinte:  (l)  rào  votou  a  fa¬ 
vor  de  “A  Falecida"  e  náo  houve  um- 
nlmldede  na  Oomiaeào  a  favor  doju- 
me  baseado  na  paça  de  Néleon 
guas;  (2)  também  nâo,  votou  a  í»v®f 
de  -O  Desafio",  embora  respeite  o  fil¬ 
ma  DOt  sua  honeíUdade;  (8)  vo^ 
Qootra  a  Inclusio  de  -Crônica  da  O- 
dade  Amada"  pam  eooeorrer  eoe 
mb».  maa  a  favor  de  sua  Inclnsáo. 
Hen-*oneourt.  por  eonrid^-la  ^a 
nta  **tèenlcftnitnto  bem  AcftbMft  .  com 
alguns  episódios  “eloglávls"  « 


e  JA  que  0  assunto  é  arta 
podemoa  adlantstr  que 
est&o  expondo  oom  gtu^ 
éxlto  no  Museu  de  Arte 
Moderna  o  nacional  Wal- 
demar  Cordeiro,  nos  den- 
do  "ibow”  de  arte  eonstni- 
tivlsta  e  OB  argentinos  Bu* 
génio  Abai.  José  Rodii«o 
BclosD  e  Raul  Loisa. 


^tmos  adiantar  em  pri¬ 
meira  mio,  qua  em  seu 
baile  branco,  em  outubro, 
no  Copa  elas  terfto  uma 
guarda  de  honra  de  eérca 
de  80  Fusileiros  em  seu 
traje  de  gala,  formando 
alas  onde  pas.*arfto  com 
seus  "scorts"  EU  a  boa  no¬ 
tícia  para  as  debutantes 
nficloU  de  BS.  que  aguar¬ 
dam  oniiosa.'  a  Noite  do 
Vestido  Branco. 

♦  MARIA  Helena*  e  Paulo 
Qtairtin  Barboaa  esti¬ 
veram  no  Rio,  e  circula¬ 
ram  noe  lugares  em  voga. 
No  BaetWs  nog  contaram 
sôbre  o  recente  suoesao  de 
soa  campanha  •'Pró-Crlan- 
ca  Defeituosa"  que  tem  ti¬ 
do  grande  receptividade  da 
aodedade  paulistana  e  doe 
meios  econômicos  do  Pla¬ 
nalto.  E  acrcsccnUram: 
Cada  caeal  bandeirante  re¬ 
cebe  para  esta  obra  filan¬ 
trópica  em  Jantares  e  co- 


e  N.\0  compreendemos  o 
lute  estar  tio  parado. 
E-sla  coluna  que  oev^pee 
prcsUglou  a  senhora  Cla¬ 
ra  Demaison,  diretora  eo- 
clal  desta  entidade  de  eli¬ 
te,  vem  agora  criticar  a 
vua  gestio,  pois  lamentà- 
velmente  sentimos  qne  nio 
há  programaçôea  e  os  jan- 
tares-dançsmtea  tio  anun¬ 
ciados,  ficaram  no  eeqoecl- 
roento.  Nio  é  apenas  um 
protesto  noaro.  mas  de 
muitos  asaoeladoa,  que  noa 
pediram  eer  poita-vooes, 
dèetes  eeus  desejos:  Que¬ 
rem  ver  o  Iate  progredin¬ 
do  e  eom  grandes  ativida¬ 
des  Fica  al  o  noBio  pro¬ 
testo  t  apéJo! 


Maria  Hermlnia  B.  Donato,  íS  anos,  ceriocg.  per¬ 
tence  ao  Bennefí,  nada  no  Tíumtnenee,  frequenta  o 
laU  dominleatmenU.  fala  tnçlâe.  gosta  de  boeea-no- 
to,  posta  na  tela  de  Burt  Lancaster  e  vai  ear  econo¬ 
mista.  Debutará  em  outubro  no  Copa 


bem  mais  de  1  ml)  anoa  Vejamot  agorr 
eomo  ela  foi  apreaentada  na  cena  por 
aquélae  que  oatio  enol*  credenctadM  qu» 
mngtiém  para  encená-la;  m  grtgos.  Isk», 
porém,  fica  para  amanIiA. 


Boasa  Trio  és»» 

fés  as  sua.  primeira-  P” 

na  rV  *  em  boato» 

8Ao  bem  «cuUlbrs^ 
lUam  cosr  pctcuAc  C«m 
neme  smpaeto  com  o 
do  macalrt  Wslii-l  * 
baCapnUrs  MAC*  B«‘' 
eoMna  •  Onnnr 
tamba-balanc« 

Geraldo  Nune» 


trlçAea  dUendo  faltar  a  qra- 
ça.  a  Biegrta  de  vhrtr.  ine¬ 
rentes  V  peças  dém»  «uvf 
Pa.-a  noe.  as  biterpevtaçúev 
de  Bemsteb'  sAo  dUmaa  com 
a  orquestra  produsiiido  oeine 
■ooorilaOef  e  multa  «éegánei.i 
no  tratamento  da»  duas  pe- 
çaa  0  qu*  eatarte  dt-aeSr-^o 
com  a  idAi»  do  autor  qne  a* 
ffCfeviu  pon  nn  eonlunto  de 
muiu  doase  e  eonaiderad.i 
Mmtooao  em  qne  flgnravam 
40  vloilno*  e  10  eontrabaiTo» 
Ce  primeira»  movimentos  das 
dnas  ánfmlaa  *áo  tratado* 
eom  mídta  vlvaeJdade  s  vlaur. 
maa  *(M>  o>  outro»  aovtroeA- 
too.  oa  oue  asais  encantam  aa- 
llentaodo-s»  o  ahegretto  s  o 
mtnae»o  4-  Unn  bem  eoma  o 
final  la  Oallnba  me  «  nms 
taraates  d*  estilo  italiano  A 
Orqnesf-a  FltaimAnha  de  No¬ 
va  Yorb  eaté  eseetente  rs* 
rindo  eom  precleio  A  batti*» 


DISCOS 

L  P.  8RACONNOT 


ROTEIRO 


MCtncA.  onriNA  mouca  —  mum- 

oal  de  Rodeeri  e  Bammeisteln  sAbra  a  fa< 
mnaa  famnla  IVapp  DlivçAn  de  Ram 
Woolever  Pmdu^  de  oiear  Omalam 
—  CesD  TVreaa  Oibrtlna  Oartoa  Alberto 
Djenane  Machado  e  outraa  -  Csejos  Oe. 
Me  —  Roa  O  Pedro  1  n.*  2  riS-INt)  — 
n  horea:  vaop.  qnlnta  sábado  •  dosuéss- 
■o  És  IS  horas 

AMOO-nUI  - 
montaeem  de  Oer^  C^ 
rmra  -  Prrriucáo  de  Abr^  Mrthm  oor  1 
vibns  Vsvnon  -  «JJ***!?  “ 

Prelre  n-  474- A  m-imi)  -  « 
ve«o,  minta  «Abado  *  domingo  IS  hovaa 

i  raBnnADB 

de  nsvlo  Nanml  »  Mlilér  Frrnmdjs- 
/U«M  de  «áe  PaaSo  -  »»» 
pns  n-  la  'M-SieT»  -  2148  bmy: 
baoe  «  e  tSJ» 

horas  e  dowtneo  M  luves  -  Bé  síé  h^. 

PBomtA.gg  rMA  RQ4* 
nMm  de  MoraM  OMÍuelo 
Btoeh  Oiea  tiLS^SXiSe 

n  tS  b:  vsen  •  onlnU  e  domineo  n  horaa 
TABA  NTlNt»  BEBA  CAgTIOAB^ 
oe  Nélsoo  RWNS 
MnsM  Com  rieide  laoonls  La»  Utmaraa 
Néi«n  Xe  vier  e 

Noa  8»n*do»  Danta*  «-«1».  «•»«*•• 

I  «Abado  M  e  » 18  hora»  ^nu  e  domb»- 
j  go  18  horaa  -  Olttmos  dlaa 

A  DAMA  OO  MAAIN^n  -  Endiabra¬ 
da  dança  de  qwnrrqwa  eOm'co»  nr 
‘  ihw  e«f«e  d»  >»rd»au  g-petAcuto  «uaa- 
,  cadimtmo  din^iec  »  de  fran^ 
plAsUoa  OlreçAr  e  oenArtm  d* 

NaUe  Com  TOnia  Camra  Paulr  Auiran 
Orande  elenoo  -  NaNaa.  *e./^yr..r 
Av  Prmideiitr  AnifltmCartw  ÍS 
—  21 18  h;  íAbadr^  l*2S  e  222D  b:  quU»- 
0*  e  òomtneo.  M  *»■  Woa  Aa  »«fundas  s 


JAMDBtA  -  COMPACTO 
MOCAMBO  UM 

Outra  nora  srtial»  ^ 
em  oompacto  J*»** 
dliqutnho  estio  éo“  •* 
do  Ze  KtP  Nonos  buS 
rei  feiií  »  Boin*o*o 
8m  me  *  BfraU»»»^  «*• ' 
derA  -nelhomr  ma» 
çOra.  «m  o  tempo 


■■as  dual  atnloalas  perten- 
ema  ao  srapo  8  eoabecido  co¬ 
mo  aa  Blnfealâa  de  Parla,  em 
vlrtudo  dc  tarres  sWo  enco- 
mandaJae  por  eau  organlaa- 
çâo  mmttml  traaeaaa  “Lee 
Coaeana  de  M  toge  OlympA 
qne  de  Parle-  Raydn  náo  pro- 
curou  rrpraarntar  musioal- 
SBcntc.  nen*  o  nrao  nem  a  ga- 


NOmCIABIO  -  , 

lo  é  •  nova 
dlMos  mi.ntli  'Aacir 
paeabana  DIvrrOf 
dMooa  tnlantl»  "*•4''  * 
«Unidade  dt  Ks»l  * 
obo  evitou  de  F*'®**^ 
atuou  oom  nml*o  «trm 
«ncontwn  rfu 
"Mllthiho  ao  VXter  » 
-om  an  tndiw  dr 
brilhanie  a  FW»-** 
ROX  «imw  eérca  ée  m  ^ 
ihAaa  «H  me 
oe  disco»  d»  * 

MUlUllK  ♦  Z*®*-  ^ 
Vranetsre  Mepr»f  ^ 
_ _  o.  nr* 


MARIO  CgSAR  —  COMPAO- 
TD  SIMPLES  MODELO 
KM 

MArto  Oesar  é  O  eantor  JA 
tmstaoie  conhecido  cia*  era- 
oOea  de  r\  e  daa  boatea  Ar 
pége.  Pbin  e  Plgalle  Ne  uc 
■eu  prlmetrc  compacto,  mter 
preta  r  hully-guDT  áe  ro» 
auto-la  tsw  é  Amor  e  e  lu- 
ccMO  de  r  RoUln»  oomUari 
«ado  jor  lack  Jonea.  The 
Raee  a  On  em  rei-Ac  oar. 
0  port-ivuér  por  Romeu  Nu¬ 
nes  e»4«  nOvo  ariMa  tem  vor 
sgradA-et  t  é  bantante  eon 
Ttncente 


reaa  átara  noaoca.  wigvildoa  por 
paquenoa  detalbm  da  partitu¬ 
ra.  O  urso.  vem  de  movUneti- 
to  tlaal.  que  lembra  a  dane-* 
do  nm  oétM  enlmals  c  a  0«- 
Unha  *  mge^Mo  por  ahnit* 
temaa  die  prUnctro  e  aesoa- 
de  mo«rtii.entos 


■slauvi  vtnaa  maneiras  d» 

tnUrD»-naf  Raydn  poi»  aoe«ar 
das  narrlh-ro»  tereoi  orectsas 
o  eatur  »ana  conforme  o  r- 
gmt*  A  ar—ntr  incernr-cv 
çAo  (Vc-Rv  <a  malo-e»  -l^rtn» 
da  ctttvcr  H  C  IboMitn»  (»•»■ 
doo.  T*r  "onsKlera  Bi-mr<"»» 
ecorto  -ovar  um  do*  "*«i»ir*a 
Iniiirpro*"  de  R**»ín 
to  qua  -Btroi.  emio  TrrvL# 
Harv^.  faan  alguasas  me- 


jtU  Si  «An  -neseote  aa  flf  a.nae 
náo  garhOu  um  rerar  mi*  cenqirts- 
(oa  0  papel  central  ta-nfetno  d'  -The 
Oeear^.  producér  do  Ptn-amoonf  ho- 
seada  na  noreh  de  Rie-'  rd  So.e  O 
títuta  pare  o  Brat‘1  *era  "Oacor  o 
Prémio  da  OlórU 


OS  DIAOONAtS  -  CX).M- 
PAITTO*»  SIMPLES  MOCAM' 
BO  lOB 

tnicHtmciito  chaamde  d* 
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de  janeiro,  20  DE  SETEMIRO  DE  1961 


A  NOITE  É  NOSSA 


FFhNANÜO  LOPES 


história  DR  CRATVIi*  — 

cora  J«e  Votoilâo.  Vtr*  Vta- 
Bsenlda  Barrei.  Jorg*  Oórla  Bónla 
jinton  RoiIrifUf»  t«wr>T. 

yet:  BruW  riain«n«o.  «cala  P«l* 
Bruni  Ipanema.  Pam  Pa- 
irun,  copacibana.  «o  Bninl  Ora- 
runj  Míier  Bmnl  Piedade,  Raita- 
I,  S  Pedro  Rio  PNace.  MaUMa 
n,o  a  -  4  -  s  -  •  -  10  tooraa.  Ut 
.  MiKDOa  nlnwel»  __ 


É  engraçadinho 
mesmo! 


pelo  cantor,  teremos  qne 
esperar  pelo  menos  mala 
uns  dots  anos.  16  para  re« 
glstrar  as  nrmas  daa  pes¬ 
soas  pedidas,  teremos  que 
gastar  uma  pequena  for- 
tuna.> 


Tol  multo  movimenta¬ 
do  o  fim  de  semana.  Para 
Isso  multo  concorreu  o 
Festival  de  Cinema  que 
ora  se  realiaa  no  Rio.  8e 
os  artistas  estrangeiros 
estiveram  nas  boates,  ba¬ 
res  e  restaurantes  gri-fl- 
nos,  os  atôres  nacionais 
preferiram  as  areias  de 
Copacabana  e  o  Florentl- 
na  para  suas  eoneentra- 
C6es.  L  e  n  n  1  e  Dale,  com 
tôda  a  corda,  ]A  está  no 
*7Uo  1800",  ao  lado  de  El¬ 
sa  Soares  e  o  conjunto 
D".  As.-  bossas  sfto  de 
Mlèle  e  BOdcoll  e  a  iluml- 
nac&o  é  perfeita.  Depois 
daremos  maiores  detalhes, 
pois  a.sslstlmos  ao  ensaio 
Rcral  e  sempre  falta  al¬ 
guma  coisa  Mas  que  o 
"Show"  deverá  faaer  su¬ 
cesso.  nfto  tenham  a  me¬ 
nor  dOvida,  ainda  mais 
apra  que  o  restaurante- 
boate  de  Ipsmema,  vem 
conseguindo  casas  cheias 
quase  tôdas  as  noites,  pa¬ 
ra  felicidade  de  Jorge 
VlUar. 


Pelo  visto  0  único  homem 
mau  do  filme  é  Paulo 
Oraclndo,  apesar  de  gri¬ 
salho... 


f  Dando  prosseguimento 
ao  Pestlval  do  Rio,  És 
ISJOs  19  horas,  a  Fran¬ 
ça  está  apresentando  A 
Hera  da  Verdads.  B  àa 
14  e  22  horas,  Portugiü 
mostra  o  seu  Domingo  à 
Tarde. 


H  CONTRA  GOmnNOEB  —  in- 
Cora  Janwi  Bond  Osrt 
I  SWrlry  gwuon  e  Honor  Blaektnao. 
lina;  KeUy.  Bruni  Botalogo  bige- 
i  Drntro.  Piratoo  Roiáilo,  ISale-Pi- 
pr.  amro,  ChmIíw  (NIH.  8  Jorge 
}_4_S  —  a  —  10h.<U  aaot) 


Marta  Rocha  oferecerá 
Jantar,  boje,  ás  repreaen- 
tações  estrangeiras  que 
aqui  se  encontram.  *  Car- 
llnhoB  Lira  fasendo  suces¬ 
so  em  Sáo  Paulo,  sem  con¬ 
trato  por  enquanto  para 
vir  ao  Rio.  Dlsem  que  vi¬ 
rá  s6  a  passeio.  Tomará 
chope  em  Ipanema,  em 
compimhla  de  Tom  Jo- 
blm  e  Vinícius  de  Morais, 
0  que  náo  deixa  de  ser 
bom  programa. 

* 

Nara  Le&o  dbwndo  que 
"ninguém  tem  nada  com 
sua  ^da  e  que  nto  é  pos¬ 
sível  nem  poder  namorar" . 
Narlnha,  à  primeira  vis¬ 
ta  pareee  ter  ras&o.  Acon¬ 
tece  que  0  artista,  depois 
de  eerU  fase,  passa  a  per¬ 
tencer  mais  ao  grande 
pública 

José  Carlos  de  Oliveira, 
mesmo  antes  de  viajar, 
confessa  que  Já  comeca  a 
ter  saudades.  IT  para 
adiantar  expediente,  co¬ 
mo  explicou  no  Castell- 
nho.  Frank  Slnatra  man¬ 
dando  faser  uma  série  de 
exigências  para  visitar  o 
Rio.  Para  consequlr  todos 
oe  documentos  pedidos 


Fslte  m  •medres",  o  nosso  conhecido  tteocia,  Me  ve$ti- 
éinho  prliiiaosrU  ndo  tem  nada  de  etpecial..-  moa  i  ume 

gnça 

Compre  duas  alturas  de 
um  bonito  tecido  escocês, 
mols  um  metro  para  os  ba- 
bados.  Escolha  um  algodão 
cm  prêto  (  branco,  ou  ma- 
rinho  e  branco,  ou  verme- 
Pi  lho  e  branco,  se  quer  u» 

/  \  modèlo  simples  e  Ugelrinho. 

^  ^  íjk'  Um  tafetá  de  boa  qualidade. 

se  desejs  algo  melhor,  para 
uma  ocasião  mais  importan- 
te.  E  umi  gase  adeullcnne, 
V  em  tom  tabaco  aôbre  fundo 

\  %\  vu  areia  eom  riscoe  de  (io  dou- 

I  RVfVh  rado,  ae  ideallaa  um  vestido 

V  Botlstleado.  Importante,  chie. 

\  \\\  Depois  de  escolher  o  teci- 

\i  W  *  comprá-lo.  leve  o  mo- 

1\  costureira  Mas  pres- 

u  te  atenção  aoe  seguintes  de- 


Sflvlq  Túlio  Cardoso 
dreulando  em  Oopacabu- 
na,  coro  as  provas  do  sen 
livro  debaixo  do  braqa  * 
Pareoe  que  náo  foi  suces¬ 
so  a  temporada  de  Cle¬ 
mentina  de  Jesui,  em  Mo 
Paulo.  Dlsem  que  a  eo- 
nheelda  partideira  de 
Mangueira  retomará  (ou 
Já  retomou)  ao  Rio,  de¬ 
vendo  voltar  às  noites  do 
Nanai,  onde  vem  real¬ 
mente  fasendo  sncessa  * 
Orlando  SUva  e  ãnitlnho 
deverão  ser  as  próximas 
atraeóes  do  Drlnk.  A  tem¬ 
porada  de  MarlUa  Batis¬ 
ta  terminou,  sem  o  su- 
eeeso  esporado  por  todos. 


As  14  horas,  d.  UH 
Oondlm  de  OUvelra  reú¬ 
ne  na  sua  bonita  resi¬ 
dência  de  Copacabana 
(uma  das  casas  do  Rio 
que  maior  e  mais  valio¬ 
sa  coleção  de  antiguida¬ 
des  possuU  BS  patrones- 
ses  da  grande  festa  ds 
caridade  que  se  reallaa- 
rã  no  dia  10  de  outubro, 
no  Pedra  Negra  Clube, 
em  homenagem  ao  Dia 
da  Criança.  8«rã  no  gé¬ 
nero  da  Rua  Chamada 
Noel.  e  eom  multaa  no¬ 
vidades. 


1^  axi  CM  NOVA  ¥OB«  -  Oo- 
jU  Orai  Cbnria  Obspttn.  Rulurave- 
aw  DO  Cina  Alrertds  tCXipscabana).  9 
I  _  4  _  I  _  10  borea.  (Oensura  Uvrt). 
if{««prciMil*Cão). 


OS  iMSACUvns  —  Araerlcsno.DeB- 
Coíortdo  Oom  Oooege  Pipprard.  Alan 
H  tlirtba  Hyn  e  Lew  Ajrrsi.  Nos  d- 
'  ópifi,  Caruio  Cnpscsbios,  Bruni  8.< 
^  1  4.40  —  T.20  —  10  bons.  (19 


m  SAHO  rABA  LUttA  —  BrssOel- 
PffHut  Cora  Piulo  POrto  s  BOols  Du- 
N«  cuus:  FlOnds,  RlreU  xm.  Brt> 
h.  g«ou  Hdeiis.  Buu  OeelUs  NOvo 
ajcRitc,  Santa  EmOla,  Bto  Joaquim,  R 
■t,  (ntif'""*-.  Bào  João  (MarJ.  —  (11 


HOJE  NO  RIO:  Você 
poderi  ver  aa  aaposlQSas 
de  Joaé  Dome,  na  Bonl- 
no,  aaatstijr  ao  vemlsaa 
ge  de  Eleonore  Koeh,  na 
Ooeldl,  ver  as  tapeçarias 
de  Roberto  Burle  Msn 
na  Decor.  dar  uma  pas- 
aadlnha  no  MAM  e  ver 
oa  Salõea  de  Alimenta¬ 
ção,  Esporte  s  Saúde. 


talhes,  pequenos  mas  que  ta- 
ssm  0  encanto  do  vestido. 

*  O  decote  é  reto  na 
frente  e  nos  costas. 

■k  Os  dola  laclnbos  dos 
ombros  achatados  mas  lar- 
gulnbos. 

*  O  vestido  é  tubo.  cor¬ 
tado  reto,  com  pences  dan¬ 
do  as  formas  do  busto  e  dos 
quadria 

k  Os  babados,  cortados 
enviezsdos,  são  trés,  da  mes¬ 
ma  largura. 

Simples  .  .  .  mas  engra¬ 
çadinho. 


Cátulo  de  Paula  passan¬ 
do  0  nm  de  semana  de 
violão  em  punho,  com¬ 
pondo  a  trilha  musical  de 
ura  filme  a  ser  dirigido 
por  Dlno  de  Laurentúa.  O 
famoso  cineasta  ouviu  e 
compositor  e  ficou  impres¬ 
sionado  eom  seu  talento, 
tendo-lhe  encomendado 
tôda  a  partitura  muslcaJ 
de  lUá  próxima  producãa 


ioeiS  AS  ailSOSS  —  Amcrteaoo. 
Unm»-  Culwido.  cora  Xbabeth  Taylor, 
fxtmú  DufU».  Eva  Marte  Salnt  a  Ro- 
KTto  Wrbder  N<m  elnse;  Patbe.  Melro 
luuca,  Meiro  Copaoabana  Astaoa  Paa. 

Para  Todos  e  Mauâ.  ISO  -  SJO 
.  IM  1  150  -  10  bma.  PathS  a  par- 
ur  k  lUO  boraa.  (IS  anoi  —  Metro). 


Andam  dlsendo  que  o 
Tarxan  que  filma  por  aqui 
é  maL«  de  dormir.  Tam¬ 
bém  0  leão  não  tem  sido 
apresentado  como  bnibo. 
Não  gosta  de  briga  e  dor¬ 
me  quando  ouve  música. 
O  gorila  é  mais  simpático, 
mas  também,  boa  vida. 

MÚSICA  ■ 

,  mAPIO  CABRAL  . 


Logo  mais,  às  81  ho¬ 
ras.  a  declamadora  8e- 
Icneh  Medeiros  apresen¬ 
tará  no  Ck)pacabana  um 
recital  de  poesia,  Poe¬ 
mas  de  Paul  Iduard.  Ál¬ 
varo  Moreira.  Pablo  Ne- 
ruda,  Olavo  BUae  e  Ál¬ 
varo  Cunha,  na  primei¬ 
ra  parte.  Na  segunda, 
poemas  ae  violão.  Con¬ 
vites  pek)  telefone  97- 
9870  ou  na  Llvrar&a  8ão 
José. 


MV  FAia  LAOf  —  AmarMaao.  Coio- 
(Mo  oprrota  baseada  na  oomAdla  ’*Plg- 
niuon"  d(  Brruard  aba«.  Oom  Audre> 
Hepourn,  Rex  Uarrtion  e  Stanley  Bolk>- 
M,  m»  eme  Vitória,  s  —  8  —  ■  Horas 


■obrou,  de  um  dia.  aqueça-o  «en 
banbo-marla. 

Para  cortar  um  bólo  multo 
Ireoeo,  molhe  a  bca  em  água 
gelada. 

♦♦♦ 

Para  conservar  a  gema  de 
um  õvo  do  qual  se  usou  a 
clara,  basta  imergl-la  num 
copo  de  água. 

♦♦♦ 

Oa  limões  se  conservam 
freecos  por  multo  tempo, 
dentro  do  au.  , 

### 

Não  se  deve  deixar  es¬ 
friar  dentro  da  fôrma,  o 
bólo  feito  com  fermento. 

♦♦♦ 

Quando  o  aipim  (mandio¬ 
ca)  não  amolecer,  tire-o  da 
Arus  fervendo  e  ponha-o 
rm  água  fria.  Depois  de 
(rio.  ponha  novamente  pa¬ 
ra  rox'nhar. 

♦♦♦ 

Para  coniervar  oe  limões 
depois  de  cortados,  vlre-cs 
num  plrex.  de  bôea  para 
baixo. 

♦♦♦ 

Para  tirar  a  gôema  dos 
quiabos,  lave-os  inteln», 
sem  cortar  a  ponta  nem  a 
cabeça.  Seque  bem  espre- 
mã  Umão  por  dma.  Patsa- 
(los  19  minutos,  lave  leve¬ 
mente  para  tirar  a  acides 
do  Umio. 


fresqumha  em  caia.  nça  o  se- 
gulnie:  pique  um  molho  de 
Mim  e  coloque  nas  fonnlnhas 
do  coagaladnr  Encha  de  água 
a  Im  M  contelertot'  Osóa  vea 
qas  ree#  pcaelaar  da  aalaa.  der¬ 
reta  um  doa  eaMnhoa  a  tará 
■alaa  freaea. 


Na  Rmhaixada  óo  Oa- 
nadi.  daa  é  ãs  7J0.  re¬ 
cepção  oferecida  pNas 
aenhoraa  que  ajudam  o 
Hospital  dicra  Bstrangel- 
ros.  Nessa  ocasião  será 
apresentado  o  programa 
do  próximo  ana 


própria  iniciativa. 


A  DOCR  VIDA  —  Italiano.  Dnma  di 
Fnderloo  FeiUni.  Oom  Maroailo  MBatman- 
U.  Antts  Ekbcrg,  AnouX  Ayméa  t  MagaH 
Hrd  !«o  Cine  Art  Palácio  Tljnoa.  I  —  I 
- 1  boca».  iKsaprtacntaçáo  —  IS  anoa  - 
An». 


Pilho  agirain  élea  jfa  o  aPj . 
nheelmcnto  la  reaBÓaóa  doa 
fatos,  talvea  tndualdoa  am 
érro  por  teroelros  intoreaaa- 
doa  enfim,  como  se  dlc  na 
girta.  em  que  pése  o  altruís¬ 
mo  01»  os  inspirou,  “nin¬ 
guém  lhes  encomendou  o 
sermão". 

Do  exame  minucioso  de 
todo  è.ose  caso.  chegou-se  a 
duas  conclusões,  baseado 
em  matéria  de  fato  aliada  a 
outra  de  ordem  legal  e  Jurí¬ 
dica  essa  compra  de  direitos 
autoraln  é.  pelo  mero.s  por 
enquanto.  Inexeqülvel.  Isao 
por  dois  motivos:  abandona¬ 
do  pela  mulher,  de  quem  es¬ 
tá  se  desquitando  por  via 
de  processo  litigioso,  não  po¬ 
deria  André  Filho  dela  obter 
0  assentimento,  no  caso  In¬ 
dispensável,  para  a  aliena¬ 
ção  de  seus  direitos  auto- 
raU.  Segundo  fundamento 
desn  impossibilidade:  An¬ 
dré  FUbo  está  vfDculado  a 
contratos,  em  plena  vigên¬ 
cia,  da  edlcio  e  de  eeaaio  da 
“CTdade  Mara  vllhoaa"; 
quanto  a  eata.  aobrevudo,  a 
venda  de  direito  além  de 
exigir  cautelas  especiais,  se¬ 
gundo  alguns  autores  (inclu¬ 
sive  uma  oom  o  apoio  de 
corrente  ponderável  i»  Su¬ 
premo  Tribunal  Pederal)  in¬ 
corre  até  em  alienação  doa 
dlreltoa  a  nesta  hipótese  se¬ 
ria  de  todo  Impossível  a 
compra  pretendida 
Ante  tais  pressnpoatoa  a 
providência  qoe  se  Impunha 
foi  tomada  mIo  próprio  be¬ 
neficiário:  André  rilho,  d» 


rol  Inaugurada  alba* 
do  passado,  eom  a  pra- 
sença  de  altas  autogida- 
des  elvls  c  mUitares,  a  1 
Exposição  Técnica  da 
Engenharia  Nadonal, 
promovida  pela  Escola 
Nacional  de  Engenharia 
em  homenagem  ao  IV 
Cientenário  do  Rio.  Baaa 
exposição  e  ■  t  ã  fran¬ 
queada  ao  público  dUt- 
rlamente.  das  14  às  90 
horas,  e  aos  sábados  e 
domingos  das  8  ãs  90. 
Encerra-se  dia  10  de  ou¬ 
tubro.  Dma  das  atraçóea 
da  Mostra  são  oe  equi¬ 
pamentos .  especiais  pa¬ 
ra  usar  nas  selvas  tropi¬ 
cais,  expedições  floree- 
tals.  geológicas  etc.  qaa 
pela  primrira  vea  aão 
fabrieadoe  no  BrasU. 
Feitos  em  n]don  flnisal- 
mo  e  resistente,  eom- 
póem-ee  de  bóUas  eom 
iodos  oe  apetrechoi  ne¬ 
cessários  para  rctiiUr 
durante  dias  na  athra 
virgem  e  barracas  de 
campanha  acompanha- 
dai  de  rédea  e  mosoul- 
telros.  que  depois  de  do¬ 
brados  le  redusem  e  um 
pequeno  embrulho,  le¬ 
víssimo  e  fádl  de  car¬ 
regar.  Realmente  origi¬ 
nais  oe  equipamentoa 
da  “Selva  Produtoe  Tro¬ 
picais  Ltda."  que  fn- 
ciona  em  Nltetól.  oa  Av. 
Amaral  Peixoto  n."  170. 
E  multo  Bfcewéftoe, 
num  Pais  como  o  noaae. 


eáita  Be  (jai  a'IMi89a'^^t 

porta(hMr  t  ã  qual  Jimtoo  fo¬ 
tocópia  de  seus  contratos, 
na  qual,  depola  de  manifes¬ 
tar  a  aua  gratidão  comovida 
0  compositor  alinha  respei¬ 
tosamente.  08  motivo»  que  o 
levariam  a  declinar  désse 
propósito  Sugeriu  em  segui¬ 
da,  medida  —  esta  slro  per- 
íeltament*  vlSvel  —  que  (»- 
derta  concorrer  para  assls- 
tl-lo  e  apressar  o  tratamen¬ 
to  de  saúde:  Já  existindo 
uma  |el  que  lhe  concede  ama 
ajuda  mensal,  equivalente  a 
dota  salários  mínimos,  lei 
essa  promulgada  há  algum 
tempo  pelo  então  governa¬ 
dor  em  exercl(do.  Rapbaet 
de  Almeida  Magalhães,  po- 
deita.  nova  lei.  de  Inldatl- 
va  do  Executivo,  dopUcar 
Msa  pensão,  assegurando-se. 
eom  essa  nova  providência, 
maior  eficácia  à  ajuda  pre¬ 
tendida. 

Que  fique  registrado,  mais 
uma  vea  éste  esclaieelmen- 
to,  embora  seja  e  cronista 
um  tanto  cético  qoanto  a 
seus  resultados,  tal  a  ten¬ 
dência  para  o  sensacloimUa- 
mo  e  para  os  qoe  se  eom- 
praaem  em  toroer  a  realida¬ 
de.  e  n  g  e  n  d  rando  easot 
mórbidos  e  situações  nove- 
iesess  quando  o  que  dós 
cumpre  taser  é.  através  de 
meioa  e  soUiçóes  objetivas, 
h  u  m  a  nas.  perfeitamente 
exequíveis,  concorrer  para  o 
sosségo  e  para  a  glória  do 
bom,  do  paciente  André  Fl- 


Psra  qtw  a  psnels  qt»  eost- 
bIkm  b  betsts  náo  flqus  oen 
manchia  eseuTM.  coteim  as 
água  oolherlnba  ds  gor¬ 
dura 


A  niLEZA  DE  HirOUTA  —  ItaBs- 
»  Dtsins.  DtrfçAo  de  Oraocarlo  Zagu. 
Ó4B  oras  toUoOrtglds  s  Enrico  Msrls 
Silem»  fio  Ciae  Art  PslAclo  Méler  1  —  4 
- 1  - 1  -  10  horas.  (11  anos  —  Rcaprc- 
«nraclo  —  Art  nims> 


Para  cozinhar  um  ovo  oom 
casca  rachada.  cnvoIva-os  em 
uigodio  molhado  rm  vinagro  r 
coloque-os  na  Am»  Já  (crwndo 


Ferreira,  então  titular  oa 
«ecreUria  de  Turitmo.  O 
cronista  pode  desmentir  essa 
afirmativa  e  está  capacita¬ 
do  para  fasé-lo  porque,  rm 
ocasláo.  fnl  antorisado  pelo 
governador  CTi  a  entrar  em 
entendimentos  com  o  com¬ 
positor  para  essa  compra  e 
(U  entendlmentoa  prelimina¬ 
res  para  aua  efetivação.  B. 
multo  a  contragósto.  vamos 
repetir  o  que  ae  passou,  in¬ 
clusive  porque  outros  Jor¬ 
nais  alguns  até  de  boa  fé, 
também  não  abordaram  di¬ 
reito  a  msterla 
Bm  primeiro  lugar  cum¬ 
pro  eadarectr  que  o  compo¬ 
sitor  não  está  nem  hosplto- 
Usado  nem  em  tituação  da 
penúria;  mora  em  Copaca¬ 
bana  em  casa  de  parentes 
qaa  Dw  dào  a  mais  earinbo- 
w  astisténeia  em  (riena  fa¬ 
se  de  recuperação.  Vive  com 
eonfôrto.  não  lhe  falte  na¬ 
da  a  raeeba  regularmente  os 
direitos  autorais  a  qua  tem 
direito  em  virtude  dos  vá¬ 
rios  contratos  de  edlçáo  a 
execução  a  que  se  acha  vin¬ 
culado.  Na  realidade,  por 
mais  nobre  qne  seja  a  ini¬ 
ciativa  dos  artistas  que  subo- 
crevetam  um  abaixo-asst- 


Pors  s  bertngchi  náo  ereuiv* 
eer  ponba-a  de  mólbo  am  Agua. 
«at  s  teita. 

kkk 

Quando  qulstr  thrar  o  quei¬ 
mado  de  uma  panate.  ferva-a 
ocMB  água,  ml  e  vmacie. 

óóó 

Oe  doces  eraartoe  no  Mnra. 
heario  mslhora  m  eotocatmes 
I»  nmoáo  foeno,  um  pgres 
cheio  de  água 

kkk 

Paia  eaqaentar  o  ama  qua 


TtaSA  1)08  AMOREE  —  Oom  Ma- 
ila  tparvctda.  Exciuuvameott  no  Ctnaac 
Truana  10  horae,  melo  dia.  1  —  4  —  8  — 
I-  It  bura*.  (U  anoa). 


T.4KZ.\\  K  A  MONTANHA  BBCaR- 
Tt  —  Americano.  Oom  Les  Barker.  Bren* 
ea  Jo)ve  Avi  niuraa.  EsohisivBinstiM  ae 
Clai>  iiarrocoi.  j  —  g— g— 8  —  10  ho- 
aa  <14  acci  —  Novamérloa). 

A  NOVIÇA  REBELDE  —  AUMBlcano- 
ósiMo.  Com  JuUe  Andrcui,  CbrMoptiir 
(n-jnoer.  Elcanor  Parker.  No  OU»  Palá- 
cM.l-4-g.g_  10  boraa  OJvrc). 
Dh  casos 

*10  A  som  —  Boe  etoca*  (Xml. 
*«»»l  •  Bundetrantea  9  —  4—  •—  8  — 

I  X  tara*.  «IS  annei  TIRA.NIA  DO  OBS- 
H  Me  etne  Penha  1— 4  —  8  —  •  — 
I  X  Dow  114  anoa)  ASMAMINIO  BM 
tOéM  CBASA.  No  Crtne  Padre  Nóbevga 
*  HOllig  CAHISHA  A  MEt)  LADO  I4o 
I  hlar  JAI  LA  AM0B08A.  No  <Jta»e 
‘  •w  J  -  4  -  6  —  g  _  10  horaa  (18 


Mos  as  paraoai  magnânimas 

ngo  têm  vaidade,  náo  têm  etú- 
me,  náo  têm  reaervaa.  náo  lém 
Inveja  de  ninguém  Blaa  pro¬ 
curam  Oi  valOraa  poMtlvop  da 
rt<)a,  os  earactersi  sóIMIas.  a 
bondade,  onde  quer  que  4)ea  ee 
oneohtrem.  R  gerabnente  en¬ 
contram  Msar  qualidadca  e  vl- 
vem  rodeados  de  psaioai  Ifuals 
a  elaa  ira  maneira  da  agir  •  da 
peiraar 

Medite  bem  nestes  colses. 
amiga  e  use  de  caridade  «a 
relaçáo  aoe  outroa 


é  agtacaával  a  companhia  da 
peiMas  gancroeaa  qua  náo  ae 
preocupam  eom  ninharias  a 
nwserraiti  a  mente  uwtmttva- 
maote  práaa  a  tudo  que  á  bom 
e  pe«itivo  iM  mundo  qne  as 
oereat 

As  pemoae  hUcls  e  tnlerlofai 
eetáo  sampro  prontas  a  erltioar 
oe  outroa  Eiae  deaojam  smo- 
trar  que  eáo  saperiom,  que 
tta  mais  conbedmentoa,  bra¬ 
vura  dinheiro.  Imporlánola  Ou 
atada  qua  eáo  euperlorei  wae 
naaoimcate.  aos»  da  famlna 


Pi 

OQ  P 

F| 

LI 

LI 

lUO  ’ 

■  MARIA  DE  LOURDES  PINHEl 

ROTEIRO  DOS  CLUBES 


JORGE  ALVES 


TTC:  enquete 
liz  não  às 
Obrigações” 


•  «•  M  a  éirvtetia  de  Tlfara  TfcUe  i*— IN.  «a 
-miNWlanie  para  »pr««rn4ar  e  pêaao  daa 

•  llbRuiem»-  ;  Initar  déle»  #b4*r  aataelmeáa 

4  ima«  i  )edar  a  ConaelhçJMrv- 

•  TTC  daede  e»  itMiliedaa  de  esaa  eaqav4e  qae 

^  «m»raudra  18  avMirbuiM  dee  eaale  W 
•  reltbaror.  tetido  eta  v4«ls  ■ 

•  •  precTT.».  rvtdeoto  de  rtab*  ewiaaoto 
vae  a  rret*»  de  maoeten^e  • 
inaieralmeole  rofer4aB|.ee 

rJlT^'****  ~  ^  par»  •  ***^  T.X** 

drmiaai  ler  vidartenade  e  preMr»» 


Désse  grupo  áentimos  qua 
a  maioria,  por  uma  raaáo  ou 
outra,  náo  participa  das  ati¬ 
vidades  do  Tijuea  Aliás  é 
grande  o  número  da  asso- 
cados  do  TTC  qoe  Já  está 
desabituado  de  frequente-lo. 
Os  oito  outros  nomes  con- 
•ultedoá  demonstraram  Indi¬ 
ferença.  Náo  Irio  à  Aseem- 
biéla  t  náo  se  motivaram 
pela  necessidade  de  ■■  dla- 
cnttr  e  analisar  os  principais 
problemas  do  Tluea  Ténte. 

*  Ema  consulte  poderá  dar 
uma  idéia  aos  dirigentes  do 
Tijnca  Ténis  sôbre  a  posslbl- 
Udade  e  as  dificuldades  (pie 
poderão  encontrar  no  dia  98. 
t  verdatie  que  será  nm  nú¬ 
mero  rednxldo  de  sócios  a 
comparecer  à  Asiembléla.  o 
que  facilitará,  sem  dúvida,  o 
trabalho  Mas.  a  nosw  ver, 
é  Imperioso  que  os  atuais  di¬ 
rigentes  com  a  sinceridade 
que  denurnstram  ter.  pro¬ 
curem  obter  o  spolo  se  pos¬ 
sível  de  todo  0  quadro  so- 
claL  interessando^  no  pla¬ 
no  de  obra»  psra  que.  prin 
ripalmente  os  que  pouco  vn 
nunca  eoatpsreeem  ao  TTC 


aintem  alguma  atração  ou 
mottvaçio,  passando  a  pro- 
cnrá-Io  mais  assldoamente. 

Admitimos  a  aprovação  do 
projeto,  embora  a  perçente- 
gem  que  apresentemos  hoje, 
úbUda,  é  verdade,  através  de 
um  grupo  homogéneo  de  só- 
ek»,  dé  uma  Idéia  diferente. 
Mas  bá  razões  para  afirmar 
qae  oa  dirigentes  encontra¬ 
rão  alguma  reslgiénda  a 
qual  poderá  ser  vencida  com 
uma  explanação  eficiente  e 
real  do  trabalho  que  vem  se 
desenvolvendo  e  dos  planos 
futuros  da  atual  dlretorl^, 

* 

As  comemorações  de  mais 
um  ano  de  fundação  do  Ot- 
nástlco  Português  serão  Ini¬ 
ciadas  no  dia  1  *  de  outubro, 
com  o  trsdlclonsl  banquete 
à  imprensa. 

* 

Hoje.  DO  rinmlnense.  "Ato 
de  Misericórdia",  eom  Davld 
Nlven  Na  qolBte-felra  ba- 
refá  um  chá-desfile  e  blri- 
ba.  a  iiartir  das  19  boraa 


O  eaaal  OdO  (Zulmlia) 
dos  Santos  Vitor  eomsmoroa 
sábado  e  domingo  suas  bo¬ 
das  de  prata.  Ontem,  na 
Igreja  de  Nossa  senhora  do 
Carmo,  seus  fUhos  manda¬ 
ram  celebrar  Mlsia  de  Ação 
de  Oraças  e  no  tt  recebe¬ 
ram  numerosos  amlgoe  em 
uma  reoepção. 

* 

“As  disposições  em  eon- 
trárlo  de  aieber  Ribeiro  fkr- 
nsndes  será  encenada  pelo 
grupo  da  OAAC  dia  M  no 
Olaria  Atlético.  As  91  boraa 

* 

O  dr.  Cândido  de  Araújo 
Neto  vai  proferir  palestra, 
sob  o  tema  “Os  direitos  da 
mulher  perante  a  Lei  Brasi- 
letra".  dia  S  no  Montanha 
did». 

• 

Os  novos  títulos  do  Je- 
qolá  Baporte  Clube  aerão 
Uncado*  na  primeira  qutn- 
aena  de  outubro,  dando  Ini- 
eio  ao  plano  de  obraa  idea- 


IMado  pelo  capitão  EMte 
MMretaa 

* 

Oa  Oonaelhoa  Deliberati¬ 
vo  e  Flaeal  do  dobe  dat 
Arcaa  dc  Itaipava,  aerão  re- 
anidos  no  dte  10  de  outubro 

—  bem  como  oe  asaoctedoa 

—  para  dMeuttr  nm  glgan- 
teeeo  piano  de  construção 
(900  cabanas  e  novas  óe- 
pendénelM  esportivas)  pri^ 
posto  por  um  grupo  flnan- 
eeiro  im  Onansbara. 

♦ 

t  garantido:  o  Barra  late 
participará  do  eoneuiao 
‘‘Oaróto  de  Ipanema".  A  es¬ 
colha  da  candidata  está  sen¬ 
do  feits  quase  em  aegrédo 
por  um  grupo  de  associadoa 
liderados  por  Silu  Prettes  c 
Oueroes  Vieira. 

* 

Outras  do  Barra;  o  par¬ 
que  aquático  asterá  em  fun¬ 
cionamento  até  0  final  do 
xno*  Já  w  Inielon  a  constru¬ 
ção  de  vesttárinii  femlnlnofi: 
mna  noet  nrogramacão  .so¬ 
cai  esU  quase  pronta,  e  de¬ 


verá  ser  apresentada  nos 

primeiros  dias  de  outubro. 

k 

RAP1DA8  —  A  pianlsu 
Mensa  Târras  Vale  de  Almei¬ 
da  dara  um  recital  no  (toun- 
try  Clube  da  Tijaca.  dte  4, 
àa  90  horas,  á  Bdmond  Fe¬ 
res,  diretor  de  Esportes  do 
Tijnca  Ténis,  conversando 
eom  amlgoa  (tema  seria 
certamente  sõbre  o  futebol 
do  Flomlnenaei  nas  proxi- 
mldadea  da  Aiaembléia  Le¬ 
gislativa  k  A  profeaaõra  Ja- 
eira  de  Booia  Marcelino  tnl- 
ciou  eureo  de  elegância  e 
etiquéta  social  no  Clube  de 
Regatas  do  Flamengo  *  Por 
falar  no  Ftamengo,  está  se 
aproximando  a  reunlio  do 
conselho  Deliberativo,  quan¬ 
do  ae  diacutlrá  ae  contas  do 
tr  Fadei  Fadei  *  José  An¬ 
drade.  do  Leblon.  falando  no  * 
Ministério  do  TVabelho  sõ- 
bre  a  nova  campanha  de  ex- 
oanião  de  seu  clube  *  O 
América  conseguiu  |)rogra- 
mar  uma  demonitracão  de 
iaga  e  nm  desfile  de  modas 
para  o  meRroo  dia*  quinta- 
feira.  *  Jalma  B&rtel,  do 


(Hube  daa  Areai,  preparan- 
do-se  para  lançar  um  nóvo 
clube.  *  Uma  só  firma  de 
promoções  responaabillsa-ee 
pelo  lançi;  mento  de  títulos 
em  nada  menos  de  cineo 
clubes  É  possível  dar  certo, 
maa  não  há  dúvida  que  baa- 
tente  diflell.  k  O  Jurnjuba 
Iate  Clube  tem  nõvo  depar¬ 
tamento:  modeiimo  naval, 
destinado,  em  particular,  à 
Infância  k  Helena  dt  u»»»» 
■erá  atração  do  próximo 
Jantar  da  velha  guarda  do 
TlJnea.  k  Vão  começar  éste 
més  as  disputas  pela  presi¬ 
dência  do  ãilnerva.  O  can¬ 
didato  da  oposição  garante 
qt».  eleito.  Iniciará  uma 
“operacáo  Umi>cfa".  k  João 
Roberto  Relly  estará  dia  9S 
no  Clube  doa  .100  ♦  A  Ban¬ 
da  da  PoHcta  Mlllter  dará 
nm  concêrto  no  Clube  Mu¬ 
nicipal.  noa  primeiros  dies 
de  outubro  k  Jantando  no 
Restaurante  da  Can  do  Pa¬ 
rá  as  trs  Esteia  e  Orlandl- 
na  Ataldc  mie  evtâo  oarilel- 
oando  attvamente  da  cam¬ 
panha  ■‘leltoral  da  Guana¬ 
bara. 


keiM 


RIO  Df  JAHIIRO.  20  Df  SITEMBRO  Dl  ms 


diversões 


OASOJOe  AUatRTO.  TERKV.A  CRlSTTKi. 

r  UABXA  HKNRIQUJSS  RENATO  ^ 

CONSORTE 

— ■  «ItM*  •  Or^OMO*  • 
t  M  «lAIlÇAt  IUU«I^NIAOOI>I  W 


nue  oMCT*  «pcMriTR  OfMids 

ülaRo  4»  GBJUiRkR»,  e»mÊn  4*  «Pty 

OáTSa.  8«f«l«  •  ROêiial*  jm*  ••  »**» 

iBTMttr  •  4*iiiln«»  fàeUmeiiU  m  il»«R«â«,  ^«««0® 
MT  BRis  4e  tfto  «BpB.  t  »«t4*4«  «M  • 
mm  4«aili»r  •  p*n4«li*,  ««rrco  pRf*  Rente*,  mu  tt»- 
SL  mito  Rçie^ie  «u 

4r  •  fta  4e  eMenfeni  e  eeet  IntR.  O  próprio  TMItocl* 

fennoe  m  dnpl*  *  Veuno  mrnimmUmem 

mm  BueoB  tri/S  puo  u  I4t4  meteu,  ^ 

JUSwT  uperioridoRe.  O  P— 

nté  R  catendR  4r  reto  e  u  eeteu  periu  (teuRm.  la- 

Mu  Reju  rencen  R  elImliiRtórlR 

■entlBU  e  Pr4o  eenflrmen  een  pmade  iRjoritlniio, 

Teneende  R  prerR  de  poteu  eom  lun*  ritóito. 

n.u  lui^u  du  eureltu  dlepRtoduenUm 


TBATBO  DS  BÒLSO  —  TeL:  27-3122 


BóCtr  poUtlCf^BiuileRi  de  áurtmtr  Rorha  e 
RexiRto  Sérgio  —  Máirtcu  de  BlUy  Blaaro 
BnieK  AWn  Cunho  AurtoiRr  Rocha  I>inrvc<  c 
MTr  d*  Caatra  tentotiadar  Pmdman  Ribeiro.  OUikriA  u». 
rtnho.  Jocv#  Ooellnho  Jemé  toomoa  Wllaoo  Orfy  •  z.  cr  p*. 
TflÉr^ 

3  ••  4.a3  •  8.H.’  31,S0  h.  —  5,*R.:  16,15  (prècos  wdm  i  • 
31 JO  h.  Soba.:  30.15  e  33.50  b.  Domia.;  ÍT.IS  p  lijotn 
EMudantca  em  mipo  da  aela.  50%  de  dncnnte 


gstado  da  aaanabara.  Mm  J.®  V««n® 


ffaipo  venceu  bem  de  SUéncio  no  OP 


ni  ‘  Ort  IMO  adi 

OiO  Crt 

.  16  ft  13  « 

.  M  3M  U  U8 

.  16  M  M  30 

.  16  117  33  304 

.  16  37  M  33 

......  16  U  33  801 

—  'IteBpo  —  — 

—  Ptooéa—  (6)  Cri  16 
Ori  30363J00.  lABrn 
.  _  B  Troradon  e  Red 
•  —  TUiiRdar  —  PRO- 


TEATRO  SERRADOR 

rnUWlTlDO  TBAiB  ESPORTE 
OLTIMRS  SEMANAS 


LaMoe  Moioi  atropelou  forte,  chegando  a  tempo  de  boíer  a  vtíot  Trueha 


Wtywm,  j.  B.  P»«1W®  • 
Soma  PlBw,  J  Pnrtdbo 
Velvetta.  /.  Macha<to  . 
PnBoele,  3  Pe«undee  . 

nbra.  A.  Santoa . 

DUea,  M.  SUva . 

Omim.  i.  imooo  .  .  ... 


Aproveito  we  tordo  livre  e  divirto-ae  ne 

HI-FI  BAR  a  RESTAURANTE 


—  (8)  Ori  lõl  —  Dupla  —  Iri) 
Ori  te  Cte  M-Mçvtei« 
KA  —  P.  A  3  anoa  —  ?•**?* 
pmr.  —  Diamala  Roaa  Kardoa 
Orlador  —  Baiaa  Palmttal. 

SP  PABEO  —  1616  maim  — 


•  no  PLAZA  Hl-n  SOCIETT 
AV.  PItAOO  JÚNIOR,  2SI 


Fado  venceu  o  páreo  em  Aomenopem  ao  eenador  Pinheiro  Maehado 


SIM  couvirr  sim  consumação 

JANTAR-OANCANTl  COM  PtIÇOS  RAZOaVIB 
Aberto  e  peirir  du  IS  boroa 
Reurvu  de  meou  pole  tofofeu  57'1I70 


■OITB-ntSTACRAVn 
COXINHÀ  DfnKNAriONAI, 
AV.  PRINCSSA  ISABtU  B  A 
TEL.:  n-7M6 


(1)  Cri  10 

Cri3M7U00. 

PU.  _  Awap 


SAMBA  a  OUTRAS  COISAS 


Eairéla  baia.  MILTINBO 
MOACTR  —  ANARFN  -  ANHIAR  A 
a  aa  Drtnk**  Olrb 

Wr.l  IIAROUM)  COSTA  —  Pfud.;  CAITBT  PTITOTO 

DtINK  —  SAMBA  ESPETACULAR  PARA  DANÇA« 


Muviinento  du  apoctM 
ConcuTK»  . 

. . .... 


•  paleta  —  TWnpo  —  77  ty  — 
-  (U>  —  Cri  34  —  Plaeéa  — 
Cri  13  —  Moalinanto  do  pAiao 
3  anoa  —  8.  Paulo  —  PU.  “ 
'  —  ZéBa  O.  Mxoto  da  Caatra 
Criadar  —  A  J.  Pelrate  da  Caa- 


mfTrioO»VSim»N*tC»  •  R  •. tetetv^  _ 

HPMFlMTaAfWWOWOBURro» 

IgUg  EWKVWESMNTSS^  Í 


Teitro 

MiisoNaFKJwa 


PROGRAMA  DE  QUINTA-FEIRA 


C4il^ 


AMUAS  IlillMfCf 


3Don  ..  - 

3_3  M.  (ta  Madrid 
4  Drbo  ..  ..  .. 
6  Noaaalo  ..  .. 
1—6  Dantula  ..  .. 
T  Paniastlo  .. 

3  PeU.-.hek  ..  .. 
i— 6  Impacto  ..  .. 
10  Univu  ..  .. 


à.(  30.30  txuu 
-  Cri  SOOOOO 


1— I  Sotata  .  .. 

3  Ladv  Roe  .. 

3_3  Poimera  ..  .. 

4  CbUrtnta  ..  .. 

3— 6  Oa(*U  1  *.  .. 

6  Ana  BaU  .. 

7  Todavia  ..  .. 

4- «  Caier*  ..  .. 

3  Arabauabc  .. 

10  Boaa  de  Oiro 


T.  STk^o^Toíí.ííí".:;::;:;;;:;:;: 

&  ÍSSSlrt.TTàdü  VV”-".’."".'." 

A»  PIOM.  P.  . 

A*  FTaedon.  A  Ricardo . 

3,*  Sorano,  M.  SUva . 

Í»  PORO.  J.  PortUho  . 

•  MaUdor,  J.  Namilo  .  .  . . 

Mi*  Uai  Davld.  J.  B.  . . 

iw  osmra.  8.  .  .  . . . 

UP  ptianaalcno.  J.  R.  . . 

.  DUarancaa  -  3  Iri  oorpoa  a  1 
»  Vene.  —  (6)  Cri  W  —  Duí»'*  —  tlj»  Cri 
Ori  11  -  tl»  Cri  14  a  t3)  Cri  33  -  Uovtaw 
OS  37JW300  riAPO  -  M^  C  3  *«“  “  * 
Mrajloa  Tail  a  Platix*  —  Propr-  •”  ^*Ba  C 

_ Trctnader  —  Manual  de  Soiwa  —  Criador 

OMtro  Jónior 


tabPatiaoúéafüpdi 

»’»  4*Crifawitoaa  MCte”, 

SKT*  mo  60  Jirveire  PfítUiKl 


TEATRO  IflODEL  UDCOS  — 
(Copacabana)  —  Rua  Mlfual 
tcmm.  51  —  Raaarvaa  na  M- 
Baetarta  do  Twtro. 


5.*  Pàteo  —  àa  33T5  horai 
1000  met/Oi  —  tXV  Oonr 
ao  Braailsiro  da  Qulmlcai 
Cri  lOOOOiN  —  (BettUic). 


Tf ATtO  santa  rosa 

3  ÚLTIMOS  C 


"PROCURA-SE 
UMA  ROSA" 


9*  Páreo  -  u  30.3®  ^ 

l  OÕO  mame  - 

Naval  nueiunjerlcana  de  H»t®- 
iralla  a  Oeeanofralla)  —  •• 
Cri  1.600800 

l_IPabi«inr  ....  ••  - 

3  A.  Poqurt  (O) . 

3  D  . . 

3—4  Beiviie  ^ .  ” 

B  Okt  U>  Ua .  »' 

3— 7  Oatvnttoi»  . . 

8  flor  >r  Cactoa .  bt 

0  CaU  Diva . 

4- 10  Ana  Maria . 

II  . . 

-  . . 

(•>  n-Umbrac? 

3  Páreo  —  áa  3130  bnra*  — 
1 100  mctto*  —  <X3CV  Anlver- 
Mrlo  la  Aaaoda^ 
da  Quftnlea’  —  Cr$  600  000 


I— I  . . 

7  . . 

3  Kertoert . 

3— 4  Aracntvm . 

6  ERpudlm . 

6  Plnaara . .  ..  •• 

7  . . 

8-6  K-Vá . 

0  . . 

10  XainarK . 

11  nadanhc . .  .. 

4- 13  Toaaoo  ROad . 

13  Srrranlte . 

14  Mirollnroln . 

18  Blulln . 

6  *  Páreo  —  áa  33.00  horaa 
1300  mciroa  —  Cri  500.000 
iBettlns). 


De  Pedra  Bloch.  Tlnlctna  da 

Moraca  a  CHáneia  OU  < - 

Téicaa.  auartu  a  aextaa:  71 JO  h.  —  Qolntu  a  dona.:  17  a 
^3180  boru  —  Bábadna:  30  t  33J0  boraa. 

Sob  patroeinlo  da  Bup  IV  Centenário  da  Cidade  R.  Janeira 

V  ■■  M  «e  ■  ládUtae  - - 


De  Schlaael  —  Ttad  dr 
Com  OeCARITO  M1PJAM_>0 
e  LAPATriT  OBIVAO 
Sob  o  petrortn'o  d»  f*  '?  do 

irfH.*  , 

ÚLTIMO  Dl 

amanha,  áa  3180  —  Rraerta» 


Preco 

1.000 


tP  BvanhM  WorM.  A.  M.  Caminhe  . .  ... 

!.•  UaeoUa.  O.  P.  BUva  lap.)  . 

A»  Juc-Jee.  k.  . . 

A*  Zu».  A  santoa  . 

A»  Roral  Caparty.  J.  . . 

A*  Louls  V..  M.  BUva . 

7.»  Ural.  J  PortUho  .  . . 

A*  Inmanto.  J.  Paewidaa  .  .  . 

^  e  e  eeeee 

Nto  oerranm  Rajan  e  BlrniTOho. 

DUarencM  —  PalKa  e  1  1'3  corpo  ■ 
Tane.  —  iii  Cri  34.  Dupto  —  (14)  Cri  K 
—  (3>CriKat8)CrtK  -  Movlmtnlo 
nVBNDIO  WORU>  —  M.  T.  4  anoa  —  81 
■orat  e  My  OlpBy  —  Propr.  —  Haru  Ban 
dor  —  nertOcio  P  CarvaUio  —  Criador — 
3.*  PABAO  —  1468  aMlraa  —  PIBe.  <M. 


ABIAHAM  medira 
apresenta 
ÚLTIMOS  DIM 
O  PAIÜLOSO  MUSICJ 


"ASSIM  é  do  MAIS" 

com  LENIE  DALE 
EIJ:A  soares  e  3-D 


RIO 

1800 


1—1  Juarea  ..  . 
3  MUty  ..  . 

3  VoeJbuto  .. 

4  n.  Cholca  . 
3  6  Boh  1.40  .. 

6  Nei-an  ..  . 

7  Ibó . 

3  Akaturbl  .. 

1— t  O  Neifrr-  ., 
10  Perv 
It  Bnm  Oori 
-  Kobie 
4-17  Itanauam 
IS  Cabrrrrt  . 
14  Monterrtco 
U  BordaJo  .. 
'  CabrbJir  . 


3*  zaitme.  C.  R.  Carvalho 
A*  ürtóna.  D.  P  SUva  .  . 
«•  «abala.  J  raeundea  . 
A*  Maçan  J  JtUva  .  .  ... 


■  eom:  JOA©  DO  fA^ 
VEUON  DO  CAVAQUINHO 
Aprrarntando  Tama  Mama 
eom  mo 

Par*inpa«6o  fanemal  da  MO- 
rCIRA  lOOTi  DA  8ILVA 

Dlrvcáo  de  Ricardo  Bandeira  a 

rTNATMPNTT  LIBERADA 
AMtNHA.  áa  71.7#  iKVaa 
«te  T*AT7.0  JOVEM 

SÒMCNTE  11  DUS  —  Reaeraeai  46-31  óó 


T.*  Páreo  —  áa  33  35  horu 
1300  melraa  —  Cri  700000 
(Batiincí 


1—1  Jade . 

t  AUttO . 

3  O  Vtrnler  .. 

j_4  Nadb  ..  . 

a  KVv».d!r  ..  .. 

a  Oitatao . 

3—7  Jinw  Bood  -- 
8  OutV'*r 
0  Oon  TramlUlo 
4«10  Carimbe  .  .. 
11  Macm  ..  . 
13  Ven’o  Bul  .. 
13  Araaiache  — 


INFERNO 


IZSaMS  f  ■-  *  _ 

AsAíiiín 

áBCfcCk 

fàgiha  f 


110  Dl  JAHC1R0,  20  Df  SITIMIRO  M  IMS 


CrMcot  wvfmi  è  •rbl*f«9«m  4»  Armmmd»  M«r* 
q«M  cofiitihiirain  o  dMimfe  mait  comcfitorfo  mm 
vtrtério  Oo  PhimiiMaM.  O  p^Odii»*  Hélto*  ¥•« 
Mof«ir«  0ÍM«  que  e  éiWlfU  epIiMi 

’  foHo  de  Voldex  em  Cétie,  fora  de  érae,  ne  leece 
qee  radendou  i»e  gol  do  Voko,  porque  e  defera  do 
Humlweiira  peroe. 

"Vi  perfeWemente  quondo  e  {uls  epitou  e  de- 
pell  meedou  proeaeguir  e  jogede,  preiudkendo  e 
neera  qwedfo,  que  ié  ra  confentove  em  cometer  e 
fkite  fora  de  éree.  Anim  n«o  é  poetWel,  vemea  ee- 
hider  praeldleeloa". 

L  0  téceleo  TIm,  felendo  aSbre  e  empete,  diaae 
qee  e  meia  praiedkodo  com  ea  oupubdea  foi  o  Fl»- 
miiienra,  pola  Deeilaoii  é  homem  de  meio-compo  e 
vinho  reeliaendo  ume  gronde  portido.  Comentou  e 
lence  em  que  e  toreJde  do  Fluminsnse  oritoo  p^oel- 
te,  noa  últimet  minutoi/dixendo  que  se  Iris  fiara 
j^edor  meia  experimentodo  poderio  tor  ae  etirodo 
ne  érae»  porque  o  jul*  derlo  e  foKo  méxlme  contra 
0  Voace. 

Achou,  todavia,  que  o  treuittinento  para  a  per- 
Plumineiue  eatá  melho-  de  domtneo.  conlra  o 

rando  de  J6*o  para  Jôgo  e 
vai  manter  o  programa  de  Bolarovo. 

DENILSON  E  A  EXPULSÃO 

o  lof«dor  DenUaon  aaaim  de.  roaa  pttiscl  que  podertn 
explkmu  o  lance  em  que  prejudicar  o  Fluminense  o 
fot  expulao  de  campo:  "A  retujtuel.  Com  mirpreae, 
bola  eeteva  com  o  Zéalnho  fyj  apontado  pelo  bsrvdel- 
e  eu  perU  para  deaarmà-  Antdnlo  Vlug.  como 

rosto  Fli  ni»nrSo  de  revi»  Justomente  a  expuUaa 


n  Banau  manteve  a  oo» 
InvlcU  do 
ao  derroUf  o  Bon- 
iscUltWe.  por 
à  ‘«rte.  w 
rLnooato  da  Rua 

-rs-STrató 

SJot»  Ot  45  minutoa  Inl- 
2rp»rdendo  id  por  1*0. 

K»  eslorçoa  dos 
CdeoirnUH  de  reU- 
embora  •.oíroaao  o 
Si  kno  no  primeiro 

fe-r» 

m  tituaçáo.  para  oonter- 
n>lt  *»  tento.  Nesta  fa- 
.õiohiro  Üblrajara^ 
rttSdo  aos  »0  minuto. 
Slo  substituído  por  Aldo 

banov  acomodado 

0  BoosuceiBO  Inlctou  a 
Jrtida  demonstrando  fal- 
r  dc  entrosamento  em 

lu  Unhu  e  terta  soft^ 
-*j.  nio  tom  m 

iMtifu  atuar.  Os  Jogadowa 
pareciam  satU- 
vnntaqem  ml* 
i-m  atro- 


ouw*  í®R' 

nsnrlra  ar 
ITT»  L — 

^ftieises 
írttos  com  a 
nima  e  Umltsvam' 
nr  passe»  •  entrada  d* 
pende  ârea.  onde  of  ^ 
frníeres  «ntrÉfto  d^a- 

mlrutos  tmals  do  1” 
po,  0  Bowraceiso  melhorou 
QiB  püufo  n»  ofíTOva, 
tnci*  A  Aluülo 

pw  oUbert.  na  "ponta-de- 
Isnçs*. 

0  Bsngu  voltou  para  o 
b  apo  romplemenlar  com 
wifs  íeKAo.  notando-ae 
tv  »  atacantes  procura- 
«m  smpUar  a  vanlaRem 
rtnurlds  que  o  marcador 
ipontsvs  em  seu  favor. 
Coco  rrsuliado  disso,  aoa 
7  minutos,  Rracnde  estabe- 
IfCfu  2x0.  Desafogado  com 
0  tól,  0  quadro  visitante 
pusou  s  dominar  as  açOes 
(mtwn  atuando  com  tran* 
HuUldadc.  pois  0  Bonstt- 
ffíío  náo  chegava  a  amea- 
çsr 

S  partida  detlnlu*se  aos 
Jtí  nUuutoí.  com  a  marca - 
(lo  do  lercelro  tento,  por 
mtermídlo  de  Roberto  Pin¬ 
to.  fnquanto  Aluído  con- 
tflndla-»e  com  certa  fravlr 
dide.  na  clavícula,  sendo 
(Arlgado  a  deixar  o  gra- 
ludo,  Perdeado  de  3x0  e 
«cuido  com  dei  homens, 
3or.'ut*s*o  nads  tnals  j»- 
dfrts  (lesejar,  a  nõo  set 
unpedir  que  o  Bangu  ele- 
nsH  em  demasia  a  ron- 
bfxn.  Faltando  5  minutos 
pira  0  Jògo  fmdar.  entre¬ 
tido.  Araras  conseguiu 
mau  um  r.M.  r<  .«nelccen* 
dn  A  marcador  definitivo 
tfstxO. 

lURCHA  DA  CONTAGEM 
Cnibe  g  Paulo  Borges 
buacdrsr  a  contagem,  no 
prticeUo  ataque  do  Bangu. 
toi  3e  Mgundos.  O  extre» 
as  :<rbett  um  po.?»  eru- 
udo  e  Icchctt  para  a  meta. 
tnuSo  driblado  o  goleiro 
Usrrtb.  antes  de  ehutar 
1  beh  para  dmtro  do  gôl 

10  tecto  de  número  dois 
•TT^^u  (Amente  aos  7  ml- 
autoa  (In  p-nodo  romple- 
neatar,  numa  locada  rã- 
pxls  (!o  extrema  Reiende. 
spostândo-se  ria  pelota 
w  vinho  em  rilrergo  a  Ro- 
l»f*o  Pln*o.  para  chutar 
4e  lonra  indefensável, 
B-^rbeno  Pinio  xvinalou 
*  temebo  gòl.  sos  32  ml- 
W'**  anin  Arremísso  de 
rrm,  iie'ferid.t  da  entra» 
s»  d»  in>»  A  bola  chegou 
srer  s  lmorí..'io  pe  que 
sli  osra  fora.  mas  des¬ 
maia  repentmamevite,  ti 
ue^  a  acio  dc  Mocrelo 
u  Ao-  «  mtnutos.  Araru 
um  passe  na  en- 
da  érea.  penetrou  e. 
jate  «  iaidn  Marcelo 
J  «B  Iwe  toqw»  na  pelc- 
*  tltiniSo-a  do  alcance  ío 
lobtra. 

8A.SGU  t  X 
■OJtSCcESBO  0 
UXaí,  —  Teixclrx  de 
fj?LREiOA  -  cr*  .. 
Ji'íz  _  AmUcar 
bum  BANOU  — 
'‘tocara  (dtpoij  Aldo.  aos 
{•  mjiuto»  do  l.»  tempo»; 
Mirto  Tlto,  Lttlx 
*  Ars  Clemente; 

te 

Borjes,  Ar.T'as  Pa- 
B-rmd.-  nONSV* 
bS*?  *  11:  Mar- 

Sf.  l*»«Unho  e 

^  t  Hílinho;  Oll- 
fcü.  AluUlo  e 

'  ^  *  Tl^MPO  — 

I  2?*^  *  •  ®  —  Paulo  Bor- 

I  &  "-rundoi;  Fl- 

I  4  *  0  —  Re- 

I  Roberto  Pln- 

I  •«»!(>?*  •  Ariru.  aos  40 

I  ^ORMAUDA* 

I  Cbliajara  saiu 

I  •“  10  mlnu- 

I  ua„*'"^.,*a»*illuld3  por 
I  ae-,.'  deixou  0 
I  5  r  ^  ■•alrutos.  do 

I  •  “  ■or.'B.v5o, 

■  n»  AftpT- 

I  '  d-  :  òO, 


Célio  chutou,  o  trovuisõo  tJqvolvuu  e  Édaon  pugou.  Célio  qutrio  gol 


Célio  jura  que  viu  a  bola 


penetrar  na  meta  de  Édson 


o  luraSMoto  ds  Oilto,  afU* 
mando  qua  o  chuta  que  des» 
tartu  no  tnvMsfte  eatnu.  •  a 
queixa  de  Fontana  eonUa  a 
nAo  marcado  dc  um  pénalW 
de  Altair,  em  cima  da  hora 
de  acfcUar  o  Jdup.  eram  ss 
p.-incipelt  rectaraacôu  no  vee- 
ttáno  do  Vosoo.  apds  o  em¬ 
pete  eom  o  Fluminenrt. 

Cíilo  repoUn  pnra  Uskut  que 
o  aóordavam:  "Toi  gnl.  B  ini- 
lic.aivrl  que  o  bandeirlnha 
nSo  U-ntoa  vtato.  Falo  com 
mnvxtdo.  porque  chutai  e  fi¬ 
quei  pro.l*ndo  atancéo.  VI  a 
L^aiá  bater  na  trave  e  cair 
dentro  do  pol,  para  depoi'.  ser 
sfartada  peVi  gotalro  Bdaon. 
O  Voaeo  teve  mesmo  multa 
talta  dc  sorte,  pois  ss  bola* 
n*o  entravam,  anemr  dn  no*- 
r»  Irareo  domínio,  prlnclpol. 
menta  uo  2.»  tempo". 


Meemo  atuando  deflenlroiado,  o  Flamengo  vtuMu 
a  Pratuguésa,  por  **•.  ontem,  em  General  Severisao. 
\  vitiria.  na  verdade,  foi  conseguida  mam  pelos  errou 
(lo  advrrvárlo  do  que  por  suas  virtude*.  O  lançamento 
ilo  atacante  César,  formando  com  SUva  o  duo  de  pon- 
u*-dc-lanqai  sémente  surtiu  efeitos  a  partir  da  metade 
(tu  *.•  tempo,  quando  caes  Jogaüorc*  Irutaram  os  ta- 
i-rlinbas  e  chegaram  a  produrlr  algumas  Jogadas  de 
,-erigo  para  a  Porluguésa.  Por  outro  lado,  Nelslnbo 
nio  estére  bem  no  melo-rampo.  sobrecarregando  Fefra. 

PRIMEIRO  TEMPO 

Ha  prtmelrs  tnae  o  Fia»  dlr  lançou  Chiqumlu;.  sos  », 
mengo  teve  boM  oportunlda»  que  penetrou,  delsaudo  paia 
des  logo  de  talcto,  só  nio  eon»  tris  o  sagueiro  Ditio,  e.  d«a* 
-raulndo  marcar  devido  i  tru  da  área,  JA  la  chulaTi 


pjum  Owir.  Mt  Ú9  prlmsirti  tlmoB  qninte  mUiuioe.  i  ptrtt* 
redra  a  César,  qm  da  peque-  da  adquiriu  bom  ritmo,  oom  o 
ns  ires  chutou  pelo  alio.  Aln»  Fl&mengo  fincando  através  do 
bs  num  lançamento  d#  Slho.  Sllvs  e  Céw.  »em.  conttUh^  i 
M  10*.  o  ponteiro  OUU  per»  surgir  nenhuma  jogada  do  ^ 
deu  porque  se  demarm  a  perigo.  O  pontalro  Rodrtguoa 
ct.»ur.  permitindo  a  retnitda  niuava  muito  recuada  penal» 
de  1  t»«^SA  tlndo  no  laieral  Bruno  um 

n.  s  Pnrtu.  trabalho  fácil,  que  avançava  * 

Dsi  para  a  fraote.  a  Po  municiar  o  ataque  da  ' 

gtrfta  procurou  organltsr  seu  portuguísa.  Aot  48’,  Jedir  re» 

Mgo  através  do  meio.-€ampo  cebra  pela  meta  direita  c  atl-  * 
ondt  eomeçou  e  desponta*  s  rou  forte  no  Ingtilo  direito, 
figura  de  Jedir.  JA  sos  14'  r-bngando  VaMomira  a  fasar  V 
lium  bom  pame  de  laaldo  po»  ótima  defeea  Quas-  no  fm  do 
ra  a  Ares.  qusM  resulta  cm  1  *  tempo,  aos  44*  Paulo  Hrn» 
gol  de  abertura  do  ponteiro  rique  recebeu  d-*  Feíeu.  peJa 
Zé  Carlos,  que  ebutoj  re3<e  meis  esquerda  de  »cu  iitoque. 

00  Angulo  esquerdo.  Crescls  s  e  sttrou  pelo  alto;  a  bola  en» 
Portt^ttéaa  e.  além  do  melo-  robriu  o  goleira  Wagner  que 
campo,  d«tafava-eo  o  pontal»  falhou  no  bmee.  íhtendo  .o  * 
ro  Inaldo.  passando  vArise  marcador  de  I  x  o  para  o  Fta- 
vtaN  por  Paulo  Henrique  Je»  incn<Hi 

FASE  FINAL 

Lego  Boe  S’  do  2.*  tempo,  o  Orar,  que  deadu  a  Intcrmr- 
■agueiro  OitAo  quaw  pantii»  diária,  levanun  a  bola  ate  i  * 
Uu  o  gol  de  empate  Numa  área  da  Portuguéaa,  c  o  ge»  l 
bola  atrasada  por  Pefra  0>-  >eUo  Wagner  tooou  para  ce»  . 
tiVo  dtuou  0  lance  correr  pa-  omtelo  Am  44’,  houvr  um  * 
n,  c  guieiro  mas  a  uoia  per-  Innoe  duro  na  ectrrda  dn  * 
d«n  velocidade  e  o  atacante  Ares  da  Portuguém.  com  uma 
fnâldo  dcvJocsdo  uris  meio-  feita  de  Jedir  rm  Clair  Aut» 
dlrrita  penelmu  perigoea-  slu  umn  dl  cus  lo  entre  cs  • 
menu,  obrigando  o  gol^o  a  jogadores,  com  o  meta  ftlha 
rratleat  anojada  ntarven-  traUado  agredir  Jedir.  O  A*» 
cia  O  ataeante  Céaa.-  produ»  bitra  expulsou  o  jogtidor  do 
slu  AOS  18*  sua  prtmetra  Joga-  Flamengo,  que  auoimta  • 
cs  de  perigo  Recebeu  de  multo  custo  salit  de  campo.  .A  ' 
Ctotr,  penetron  pelo  meto  e  folu  foi  cobrada  pnr  Feftu  e 
cirm.  de  pA  «queria  mae  a  logo  apóe  o  fula  eneerreu  a 
bola  paeeott  reme  ao  poste  et-  partida.  * 

qurrrio.  PORMEJtOREP  -  IXX'AI, 

Noa  prlmciroí  2S  mlnoloa  o  —  Oemn-cl  Severuuo  R£!t-  * 

liamengo  raeiborou  na  fren-  taA  —  Cr$  Sg-MPOJ  (7132-: 

M.  onda  César  •  BUva  gntra-  JTTIZ  —  Jq»c  Ootnrs  Bobn- 
-ntam»aa,  porém  o  mrlu-cam-  nho  (fraco;  aOXILIARSk 
po  falhava  com  NeBmbo  de-  —  Silvio  CabeKl  e  ti\K> 
(Tientado,  enquanto  Rodri-  Pchwarta  ifracos):  FLAMEF- 
gue*  permanecia  recuado,  fu-  OO  —  Valdomlio;  Aluriln 
cmdo  aos  lancH  mal«  duros  Jaime,  DUA.*!  c  Paulo  H-mri-  . 

A  Portuguéra  eaiu  de  orodu»  que;  NAtstnbo  o  Fefeu;  Clair. 
cAa  oa  ponteiiua  nio  eram  CArar.  Silva  e  Rodrigu«. 
lançados  a  o  meto-campo  eú  I‘OftTVOUB8A  —  Wagner; 
se  preocupava  em  mualctar  Bruno.  DJalma,  LaUdo  e7V«: 
.logadaa  pelo  centre,  oode  Jal»  Jedir  e  MArio  Brevea;  Inald''. 
me  e  DItAo  melhoraraia  Chlqulnbo.  Mauro  e  Zé  Cc-» 
César  peoetrau  pela  meta-  Iw:  1*  TEMPO  —  Ftamenso 
tua  da  Area  aoa  8B*  a  na  bo»  IxS,  gol  de  Paulo  Henrique, 
ra  da  conclutao,  fot  derrubado  «oa  44  mlnutoa:  PINAI,  — 
t<or  DJmlma.  marcando  e  Juit  Ptamengo  3x0  gol  de  POfCv. 

>  prnalldado  mAxlma  Cncir-  de  pénaltc.  aoe»m  aahrrioi ; 
rvrado  da  cobrança  Pefeo  ANORMAL11DADK8  —  SOva 


O  mgurlra  Fontana  dlara 
que,  ao  corrar  ald  a  Are.x  do 
Flutnlnenae  para  tentar  o  gol 
da  vitória,  noa  dlUnm  mlnu¬ 
toa  apenveitando  a  cobrança 
de  um  escanteio  por  Lnlelnb<>. 
fni  empurrado  por  Altair, 
num  péiialte  etaro  que  o  Juia 
firgtj  que  nio  viu 


-NAo  s«l  o  que  atli  se  pas¬ 
sando  oom  o  Vosea  Desde  que 
venceu  a  Taça  Oisanebara 
nAo  mij  chepr-u  i  vitória, 
spenr  de  contlnuormo*  hi- 
tando  o  tempo  todo  Alnct 
hoje  o  Plumlnenae  só  deu  »mi 
i-luxle  a  gol  e  aasteou.  en¬ 
quanto  o  V»*co  perdeu  vAvtr* 
t  -ntos,  esta  a  rara.  Acho  que 
(.«•m  vot  pegar  U-do  ^  é 
a  Portuguraa  nemo  prornmo 


adveiMrto' 


O  Uenteo  Z<«A  Uon\tii  fi¬ 
cou  «tlefelto  com  a  atuaçAo 
do  ume  do  Vaeco  e  «sra  q^ 
eó  nio  triunfou  por  falta  « 
orrto.  Befertndo-m 
j4o  dc  Zéxínho  e  Denllscu 
frisou  que  fot  tgual  P«»  « 
dois  com  a  agravante  de  ca¬ 
da  flube  jogar 

hmnem.  debaixo  de  «Mor^- 
ma  de  40  graua, 
nA.  Por  Ptso.  nio  fe»  criticas 
A  m  rqidpe. 

<;otxe  o  lance  em  que  Oeito 
íta  ler  sido  gol,  ainoa  no  1 

lAo  dr  frisar  que 
--snentar  porque  a  m»  P^- 
eâa  no  tOmo  otrptrrrl^'- 
•  T  a  Brha  de  me*a  ad-vr- 
*5rto 

O  MOíldenw  Msautl  Jon- 
qulm  U>pr«  lamentava  o  en> 
^te  e  rapetta  para  «'J' 

wjnerae  e  contra  .íf 

Érfioa.  que  atrapalhou  multe. 


(;4,i,Qfmou  o  eeu  «nD».m.r 
mra  Portugal.  * 

(«m  de  tentar  acertar  rr-n  o 

4o  pOrto  a  reaUmcio 
rcraeln  triaiurotar  *• 
e  retro  no  *. 

ano.  Ca.o  o  Braflrajj»!  *  * 

oterU  de  o*  1.  522Íi»  m 
ratatao,  nAo  leri  dUvtd*  « 

cm>trata'M 


Aienondo  Morgues  estú  ftnào  morcodo  por  jogodorM  e  pek»  torcHÍ« 


1x1  COM 

Pôrto  paga  ao 
Fia  e  AmaurI 
segue  amanhã 

:i;SÍÍÍ\o^íkn£rmX  CO.I..  eu.  aiH«u  • 
ãe  HrUt. 

ga^oento  iam.  •  **'P'^'Í^J2fc2»t í c£í 
MuõekUrú  àa  volUa  cem  oa  Joí»»»»»  CiM  e 
m  baUma  áo  Jô«o  de  eo^  — 
ciuir  artreu  dàtienaio  na  aWlh^  te^oCew 
^Scnudo  a  partWa  eom  dbrtenaào  na  coxa  eaenerda. 

O  téoalM  Benfanejcj^  ^náM  acgi^ 
a«sl  gsseriaae.  dapola  do  jãae,  deelanm_^ 
fS*  asm  0  rendimento  do  conlnnle.  Dta^anwiju 
ane  e  lançamento  de  Clalr,  O»  • 

STl^Tmolto  àtU,  ^díuü^Qwtnto^ 

Sãi^a  é  melhorar  na®  prdalaaaa  partloM.  ^iutt*» _ 

— ^  «imiTTi  0  treinador  nào  flcoo  aa_tl^Ha^_.u*.^ 
mitar"^  IfèWnbo  e  adntUIu  e 

5Í  ^SâSS.  SS‘£.‘ JSgpMZg .  jg 

rnSatotema  rolta,  porooe  aa  achaca  aem  eoBdHíea 
fliMld|1rin  para  a  partida. 

ror  outro  Udo.  e  Uenlco  do 
iM  e  lãM  da  aálHUlo  eontra  o  Banfu,  iMaemeu  gM 
SSaJ*  malar  “artoi  Alberto  “.  a«ora  «toa  peaaa^ 
S^^Mamenta  ntote.  pemne  a  naír  **** 
naaartam--*-  Médico*'.  Apos  o  jogo.  oa  1®****"*^  * 
SSSid^ltarain  no  ònlbua  do  clobe  para  a 
tiaeâo,  em  84o  Conrado.  onde  i*"*^'*® 
maato  àa  determinações  de  Renganeschl.  Quande  ana 

SS5s  Vdlcerm  Mpeet-i  do  i?*®*  "'•t-JSTp!- 

tr^TuX.  i.ísrs.^ats.^* 

SCffíi  fífi^d^.  ma,  •  *Wj5r»m 

^^admltla  fue  oacUari  eatre  Cif  ••  B»l  e  C«*  loa 


Gérson  pode 
renovar  mas 
fica  de  fora 


Maamo  «oa  Génen  renera  eeatrala  -ít;, 

fMUi  haJat  ■*•  condição  da  i**?  1ÇJ*  A*!*írí* 
S7^a.feita,  contra  o  América,  em 
STdada  do  Campeonato  Imo  pj^ne  o 
I^^hMO  rrwê,  em  aeu  artl»o  U,  que  m  ^ 

wtletrado  na  FCr  até  a  ^ 

-agggi  atuar.  A  partida  com  o  America,  por  ter  «Ido 
enquadra  Oéraon  naquele  artlfo. 

Laen  «"«»«  à  noite  prossefulráo  a,  cooYer»açôea 
entre  o  pal  do  Jogador  e  a  diretoria  d«  Botafogo,^ para 
n  lunovaSo  de  oompromiasto.  No  tlm  de  houve 

do  «.  c:ov«  Nuuea.  pal  d® 

Mldonlo  Nel  adade  íalmalro  e  o  dlretar  de  Jutelxd. 

CItfo  i"»«  a  queatio  nio  fteou  reaom^  u 
■àtatocu  partiu  doa  Ci5  li  aaHhoes  de  luvaa, 

STmi  C^IM  mllhdea,  aem  que 
Ban  nnl  foi  daro:  Cérv»n  aa  fosaa  vendl^  para  8^ 
par  exemplo,  receberia  doa  principal, 

M|M  mWõeo  de  luva,  no  mínimo, 

U%  n  que  farU  Jd*.  pd®  preço  do 

psnuum  al.  com  aa  parte,  retlrand^ae  paru 
ibeSor  IrtreUnto.  fonte 
L  qno  o  Botaloco  wblrà  a  oferta  pm  C»< 

■èr  eenalderi-la  lator  eomnm  entre  amuaa  pru» 


-  BlANCUfNI  KA  TONTA 

O  técnico  Daniel  Flnlo  raarcon  pm  hoje  k  tu^  m, 
am  manta  rir  doa  Jjogadorea.  Haverá  treino  da  eon- 
itoTprecedldo  por  Individual  a  uma  * 

Inndar,  na  qual  explicará  a  nova  fommçto 
una  ve,  que.  a  pedido  wn.  foi  con^,'da  a  jj^***^* 


Santeiro  Oiirrinchà.  Dema 

orim  qna  dciponfarti.  eom  o  mela  IManchInl  teapato-  ^ 
condo  oontra  o  Américx 

Acontaee.  porém,  que  Daniel  Plnla  ^ 

«nr  Jnlrrinho  do  meio.  ji  que 

aamo  nonU-de-lança.  A«lm  Blanehlnl  terln  quem 
conformar  eom  a  ponta-diraita  *  ®*^.**** 
praaioeer.  Inelualvv  a  neçallva  do  Jogador  em  anmr 
■aqnala  poõlção. 

A  deteea  aoirerá  alt^^c^ 

Oéison  o  o  treiBador  poderá  lançar  Mareoa.  Tanmnno 
ftlrlan  para  a  eaquerda  Amanhi,  pela  many.  nmura 
bMttvMual.  Inli  landa  rr  a  eoneentruçio  para  o 

Amctica. 


Portugal  vai 
firme  no  1*. 
do  Grupo  IV 

PRAOA  (Francc-Pre«e)  —  A  Tchecoslováqirta 
venceu  a  Romènu  por  3x1,  na  partida  dlsput^ 
ontem  neau  cidade,  corre-xpondente  ao  "Onipo  VT 
elimlnatârlo  para  a  Copa  do  Mundo  de  FnteboL  O 
1.0  tempo  terminou  1x1. 

Ela  a  atual  clasalílcaçáo  do  grupo,  levando-ae 
am  conta  que  Portugal  e  Romênia  Jot;aram  4  parti¬ 
das.  Tcheeoalortqula  3  e  Turquia  3: 

1.0  —  porfugal,  8  pontoa  ganhos; 

jo  _  Romênlo.  4: 

»o  Tcheooelovaquia.  J. 


VASCO  E  FLU  PERDENDO  COIS 


Apesar  dos  oporêncios.  CkNnetn  teve  borr.  trobolho  e  fèz  boos  defesos  . 

Rodada  chega 
ao  final  na 
ouarta*feira 

t 

Dois  clássicos  marcam 
a  3.®  rodada  do  Campeo¬ 
nato  Carioca,  mas  a  2.® 
ainda  será  concluída 
quarta-feira  à  noite,  no 
Maracaná,  com  América 
X  Botafogo.  Abrindo  a 
próxima  rodada  Jogar&o 
sábado  Bangu  x  Flamen¬ 
go.  enquanto  domingo 
teremos  Botafogo  x  Flu¬ 
minense,  ambos  os  Jogos 
no  Maracaná. 

ò  Amárlcá  Vai  enfhn- 
tar  0  Bonsucesso,  poosl- 
velmente  no  campo  do 
Vasco,  em  Sáo  Januário, 
que  será  o  seu  esttdio 
oficial  para'  o  certame 
dêste  ano;  Vasco  e  Por- 
tuguêsa  só  Jogarão  dia  2 
de  outubro,  véspera  das 
eleições,  em  partida  Já 
transferida  de  comum 
acórdo  e  com  Inversão 
de  mando  de  campo,  pa¬ 
ra  que  seja  inaugurado  o 
estádio  da  Dha  do  Go¬ 
vernador. 

O  entre  Ban- 

gs  X  Flamengo  reuni¬ 
rá  Justamente  dois  li¬ 
deres  Invictos,  sem  pon¬ 
to  perdido,  pois  o  Ban- 
gu  Iniciou  0  campoona- 
to  vencendo  o  Vasco,  i»r 
3  a  1,  0  ontem  derrotou 
0  Bonsucesso,  por  4  a  0. 
ao  passo  que  o  Flamen¬ 
go  venceu  na  estréia  o 
América,  por  3  a  1.  e  on¬ 
tem  à  Portuguésa.  por 
3  a  0.  * - - 


,*»'  < 


CMUTAk 


■J 


• 

ricos  no  ixl  0  clássico  de  oaU-m.  O  Vateo  pt:*, 

_ I.  um  ponto,  e  o  Ilummense  perdeu  o  pnmnto  i 

ril»  a6  uma  coisa  náo  andou  na  moCa.  euiim-j^ 
Smo’  prevê  o  ügurlno  da  atualidade;  u  aiaqutf  la. 
hora  muito  maU  á  base  do  empenho  poiav  .c  que  jq 
flcuraoóes  táticas,  ou  produto  dc  um  melhor 
^TcM^to.  a  verdade  é  que  a  pobrea  o»  e.pr*4«qi 
S-m^lllxiilda  pelas  chances  de  gol,  Jogada%  lonç  e  p» 
goc  tocam  salvas  mllagrosamenu;  batrrxa  u, 
tcávãi^os  foram  evitadas  com  Jogados  que  vaiito « 
MAfc&e&o  éo  pénultft. 

Pm  ““  nôi.  Inclusive  —  ClAUiUti  Cttfctmii 

a  enfeitar  o  clássico  do  Maracanã.  O  Jinia  pruniug 
multo  s  #U,  a  ••mulata’*  Italiano,  seria  noa 
.maio  na  tarde  de  lesto.  Na  realidade,  a  pimhui  coa, 
3o  a  desejar,  alegando  uns  o  c.-üur  (Urmendo). , 
muros,  o  nível  técnico  que  parece  roUíu»  nu  luteiwa. 
rioea.  1  C1énAi«t  Cordlnale  levou  vantagvtii;  luguxiod) 
Ramado  e  d^  arquibancadas  -  para  Impwnr  «a  n. 
*Mami  doa  fás  —  postou-se  li  em  cima,  na  muijoi^ 

>  ranhou  multas  palmas,  enquanto  Vasco  e  Flitmiiio, 
m*  qulnbáo  menor,  e  multas  véíf,  meteiu» 

^  valas  diante  da  quaUdade  daquilo  qu*  mtstrsn*. 

iKt^“  que  aos  á  minutos.  CéUr  .ullou 
dentro  da  área,  por  trás  dos  Saguclran  Mlrlo  enii), 
uvre  girou,  e  Edson  caiu  a  seu,  pés.  evlianuo  o  «. 
“Il"'-*  Quebrada  a  onda  de  que  Edson  c  Márt»  cl» 
■arlam  ás  via,  de  fato.  pois  Mirlo  aplaudiu  o  urf 
Se  gdimr  batendo  palmas,  e  depois  daud-  o  rluq, 
«...iwK,  nas  costas  do  goleiro.  A  outra  exptcittu»». 
icbalmento  surgida  da  onda  dos  mUcíAíIos  -  pieg, 
iM  minutos  e  náo  80  concreUmu;  o  FlumUtense  nio  ta. 
tou  uma  só  tabellnba  -m  dma  de  Fontana,  o  únitoa. 
m\a.  narueendo  ser  tuitatlva.  fd  aos  ollo  do  seguia 
temn^uando  Amoroso  deu  a  Jorglnho.  Jorrinj»  a. 
n^’  W  dentro  da  área  (até  em  boas  eoadlfto, 
mas  Amoroso  ficou  parado,  e  a  bola  pcracu-w. 

PRIMEIRO  TEMPO 

náo  se  viu  mudança.  O  Vasco  n&o  sman 
tantoArt.  como  fas  com  OWalr.  mas  avançava  loeia 
ouho  lado.  Igualslnbo.  No  meio-campo.  Otóalr  w  ipn. 
liando  mab  que  Lorleo.  enquanto  CéUo  recusva  ptn 
armar  o  jôga.  Todoe,  sem  exagèro.  buscando  u  tnou 
aò  a  sempre,  pelo  centro,  onde  o  Flumlncns.  vlvu  e« 
g  7  ou  i  bm»^  defendendo.  Por  onde  tambom  cxn 
Luislnho  s  íéslnho.  B  avançava  Joel. 

No  Fluminense,  o  eaquema  variou  um  poocr»  ra 
Denllson  Indo  à  frente  ás  vèaea  E  IrU  conuiiusobo  i 
ínxer  o  mwmo,  quase  sempre.  Bm  «mseque.ich.  mia  ] 
a  san  e  o  meio-campo,  «obravam  um  espaço  oad»  ■ 
tast^vn  Oéllo  paia  receber  tranqüllamente.  Mai.  ptli 
forma  do  Vasco  atacar,  náo  dava  resulUuos 
A  ofensiva  fingia  abrir  pelos  flancos,  onde  .toona 
cala  pela  eaquerda.  enquanto  Ollson  Nune-s  ejrtav,  ^ 
cuando.  e  onde  Jorglnho  quose  nio  era  empt  tüutlo.  U 
tudo  pelo  centro,  sem  bons  resultados.  E  sen»  IsbíUnla 
Além  do  iMwe  de  Mário  e  Edson,  houve  ao,  10» 
autos  um  eruxamento  do  Ameroao;  Íris  f 
ebutoó,  perdendo  uma  chance  ótima.  Am  .6  intoi^ 
falta  Riccselra  de  Zésdnho  em  Amoroso.  Cobra  vWf» 
e  em  curva  Ollson  Nune*.  e  Oalnete  •‘vw  ’  em  nottb 
defesa  á  comer.  Aos  20  minutos,  gol 
minutos,  gol  do  Fluminense.  Aos  33.  «!lo 
alto,  quaso  no  ângulo  esquerdo,  e  Edson  e 
A  bola  bate  no  trave«áo,  volta,  quica,  e 
bre  ela.  ceUo  gritou  que  havia  sido  gol.  mas  o  lab  lá 

confirmou. 

Aos  3f  mlnutoa.  Amoroeo  cal  dcnim  da  ye»  F 
quena  a  flea.  contundida  O  j^o  ^ 

da  fora  da  área.  fuxUa.  levando  Oaiucle  s 
Aw  41.  Buma  emendada  da  primeira,  uma 

Otíto  leroB  Bdacn  a.laMr  a  «a*®  ^  ^ 
dá  taidá  num  "eéo^i  a  eépélmantln  * 
menta,  aoe  45,  Jorglnho  léf  nm  mo,  tM 

extrema,  erufou  na  pequena  área.  Çínlbon 
oom  açócar.Tnas  Samarone  emandou  às  norens 

SEGUNDO  TEMPO 

As  expulsões  levaram  o  Flu  para  pior.  com  WiW 
armando  M^ris.  eem  multa 
para  melhor,  poU  Lulxinho  na  esquerda  e  Mirto  ns» 
relta  tomaram  mais  «fldente,  as  ^ 

O  Flu  teve  poucas  chances:  bm  4  ^ 

tone,  de  kmge.  e  bela  •jí“j,!yí 

nalte  de  Fontana  empurrando  íris.  ao,  M.  J 
cnfloa  nurtelro.  e  Brito,  catado,  «o®  » 

49,  Asaoroeo,  em  falta,  cobrou  bem.  «  Oaln.  e 

Vasco  andou  mais  perto  <•<> 

«dalr.  de  Kmge.  levou  Edson  ^ 

numa  eonfusáo.  Edson  tirou  de  ^ 

do  Oldalr  ta  marcar;  aos  10. 

Igual  chance.  Denllson,  «em  querer,  »  í®”* 

pota  quando  girava  aeu  pé,  afastou  •  “"A 
*^iSri7  lítautoe.  depoh  defuma 
Fluminense,  demorado,  discutida,  .  g». 

etma  da  borteUa.  Joel  apanhou,  le^.  * J 
ranháo  de-ponta  aequerda.  MaranWo 
rio,  num  ta^õddmento  berrante,  chutou  contra  o 
direita  Ha  recarga,  Oldalr  eman^  & 

relto,  chegando  a  bota  tocar  na  rMc- pof  iw 
outra  bota  contra  os  traves.  Céllo  beUu  Altai^ 
•  tuxiloa.  A  bota  bateu  na  cabeça  de  VeWrt  e  ot  ^ 
ee  eom  o  poete  esquerdo.  Na  volta, 

Bdson  e  a  bota  saiu  de  campo,  eom  íalts. 

Aos  n  mlnutoa.  Oldalr  recebe  oW» 

e  fuxlta.  Edson  rebateu,  e  «nbora  Céllo  ^ 
emendou  pota  íoiVk  Aoe  34,  Lulri^o  pe 
erunou,  •  BdSn  saiu  moL  Céllo  «í*^Vllo  e?»» 
vou  o  goL  Aoc  39.  OWoir  avança  e  serw  Céii^»J^ 
para  flnoltsar.  Irls  velo  por  trás  e  salvou  o  cot 
do  eoner. 

os  GOLS 

Aoa  7»  mlnutoa  do  primeiro  tampo,  n®® 
multaa  pretensões.  CéUo  tentou  a  ln®®f 
falU  da  VaJde»  Levou  vantagem  e  ^ 

do  fluminense  (oa  quatro  «guetavi  e  «»  ^ 

do  meio-campo)  pasou,  esperando  o  Jui..  e 
dámenU  nada  marcou.  Ai  Céllo  e**^® 
o  canto  eaquerdo  e  marcou:  VOaco  IxO. 

Aoa  31  mlnutoa,  houve  uma  fMU  ^  , 

Irtg.  Dm  pouco  distante  ds  grande  |d 

ima  cobrança  bonito,  em  curva  e  renleS* 
formavam  »  barreira.  A  bola  suWu  e  ‘J®y^  ^  » 

aiitrar  renta  ao  poste  dlretto  de  Oel"et?:  Etnpe 

ARBITRAGEM 

Armando  Marques  perdeu-se  em  f^*^ -veta 
ofensivas  (dada  peta  torelda  do  ^asco. 
e  protongada  peta  do  Flumtaey  ).  e  os 
oom  o  excesso  de  reclamações.  BxpuUc®  „ 
nUson,  porque  António  Vlug  lhe 
Deixou  sem  marcação  um  jiénalte  de  ^  ^ 

aos  l»  mlnutoa  do  segundo  teempo.  ousr^ 
Invadia  livre.  B  outro,  aos  43.  do  me«no 
Altair  derrubou  Fsntan»  por  tris.  no 
brança  de  um  comer.  Tomou  a  ^ 

tindo  Jogadores  que  poderia  ter  ®*®j“^,relsí® 
vetro  msi*  cedo.  tanto  de  um  como  oe 

PORMENORES  ,,5 

U)CAI.;  RtND»  -  W  ^ 

—  Armando  Marquea.  regu^.  AtDOU 
nlo  Vlux  e  Frederico  Lopes.  bons.  ViWW . 

Brito.  Fontana  c  Ari;  Maranhio  e 

Uo.  Mário  e  2éx'nho.  FLUMINKNSK  - 

Valdex.  Altair  e  Bauer.  Denllson  « 

roao,  Samarone  e  Ollson  Nunca  ^ 

rmpat*  de  1x1,  tentoe  de  Céllo 

aos  31.  FINAL  —  EmpaU  de  ixl  C«S^' 

slnho  »  Denllaon  foram  expulwo 

aos  3  minutos  do  segundo  temp*’ 

.  unlncnoe  •  x  Vasoe  1 


á*  -•  Turquia,  aenx 


